
~s"'r.tA.DO s V..JNiDOS DO ' . 

1 ANO XV li- N° 82 CAPITAL FEDERAL \ QUARTA-FEIRA, 20 DE .HJN~O DE l%3 

·coNGRESSO ·. NJ\.CIONAL 
Presidência 

Convoca,ção de sessões conjuntas para apreeia~ão de vetos pre3'1dendais 

r o Presiâenfe do s.·nado Federal, nos ténnos do art. 70, § 39, da cons­
. tttu.rção e do art. ro, 111 IV., do Reg1mento Comum, cGnvoca as duas Casas 

do cong;:es.so Naclonal para.. em se~são Conjunta a realizar-se· no ct:~ 10 -de 
jt:lho Co ano em curse, às 20,30 ho.ras, no Pal;ic.o da Câmo.ra dus Depu~ 
taJos, conhecerem d.o veto presidencial ao Projeto de J;.,ei (11° 4 .002, de 

ll962 rta câ~ara e no _:!1, de 1962 no Senado) que fixa novos valores paf~ 

MESA 
Presidente- - · Mour! Andrade 

I PSD. 

) _Vice~ Presidente ~ R 11 Palmeira -

I
UDN. . 

Primeiro-Secretário -~ Argemiro de 
f Figueiredo - PTB. 

j Segundo-S~cretârio -· Gilberto Ma· 
I rinho - PSD. 

I ~ercelro-Secretár!o - MourâQ Viei­

ra - UDN. 

l Quarto~secretârlo - Novaes Filho 
ti_ PL. 

\ Prlmf'h·o-Suplente ~ .MathJas Olym- i 

vto- P'l'B. 

( Segur.c.o-Suplrnte 
- PSD. 

Guldo Mondin 

' . 
\ Terceiro-!:;uplente - Joaquim Pa-
r;ante - UDN . 

LIDERES E VICE·.LIDERES 
DA MA!ORJA 

L!DSR 

~Fil~l!o Müller iPSD). 

·VlCE-t.iDER 

Lima. Teixeira (PTB). 

Nogueira da Gama tP':~B> .. 

} Lobão da. Silveira (PSD) •. 

J.Vlctlr! .o .Freire <PS@>. 
, Jeff,.r;.on de Aguiar lPSD). 

I Guido Mondin <PSD). 
I 
: ~orse Maynard IPSP). 

-;Saulo Rarnos 1pTBl. 
DA MlNORl,\ r João Vlllasbõas - (U DN) 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SO­
CIAL DEMOt;RATlCO 

LÍDEit 

Ben~dito Valladares. 
VlCE··LÍDF.ImS 

Gaspar Veloso. 

Victorino Frelre. 

AIO Guimarães. 

DA UNlAO DEMOCRATICA NA• 
C!ONAL 

LÍDER 
Da!\ie\ Krteger .. 

VICE-LÍDERES 

Afonso Arinos. 
Afrânio Lages. 

Padre Calazans 

DO. PARTIDO ·rn~B;LIIIS"f.\ 
BRASILEIRO 

, LÍDER 
Barros Carvalho. 

V1Cf-LIDE85-a 

Fausto CabraL 
ollrlmdo Rodrigues 
1ielSOD MMulan 

C? !'ARTWO LIBERTADOR 

LÍDER 

Mem de Sã. 

VtCE•I.ÍÍli!:R 

Alo};sto de Carvalho. 

DO <'ARTIDIJ SIJCIAL PRO• 
GRESSISTA 

LÍDER 
Jorge Maynard. 

VICE•LÍDE.i( ~ 
Miaue1 co~to. 

os vencimento..') dcs servidores Ga UnH~o. !nst;tnf emryrf..c:timl"',<; eomp1.1T~ó .. 
rios, "'altera legis!açi::o elo impôsto àe re~•t..a, autol'lZl\ emi.s.<;f:o w.e t1t.ulo.s de 
re<:;lperação fina__p.ceita, mçdif:ca 'it'zlslação · sôbre -enüssU.b de Jecras c obr·­
gaçóa1 do Tesouro Nacional-~ dá outras pron~ências. 

S-enado Ft:dc~ai ,em 15 de junho G.a 1:32. - ... 1:tto U:;urc: .1;;,i,-,:;;t~. 
Prt"Picterite. 

·FEDERAL: 
DO PARTIDO TRABALHISTA NA­

qoNAL 
•· ,-.. ' z . .tm:a 

Llno de r~fattos. 

'' DO MOVIMENTO TRA!Jl\• 1. 
J.,HlSTA RENUVAUIJR 

tJDEn 
Paulo Fender. 

DO PARTIDO RllPUBLIC!.:"IO 

L.!:oen. 

Mendonça .Clark. 

REPRESENTAÇÃO PARTIOARIA 
PARTIDO SUClAL l.JEMOURATICO 

1. Paulo Coelho - Amazonas. 

2. Lobão da SUvelru - Par&. 

3~Vtctorino Fr€1re - ttaranhãOo 

4. Sebastião Arcl:~er - Maranhão. 

5. Eugênio Barros - Maranhfi.o. 

6. Menezes Pimentel ~ Ceará, 

7. Ruy carneiro - Paraíba.. 

8. Jarbas Maranhão - Pernambuco 

9. snVestre Péricles - Ata.gou.s. 

10. Ary VJ.anna - ESptrito Santu. 

r 
19. Filinto MU!ler - Mato Grosso. 
O. Juscelino KubitsChek ILicencíado 

Em exercicio o Sr. -José Fellcian'J) 
- Goiás, 

21. Pedro Ludovico - Go!lis. 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

1. Mourão Víelra - ·Amazonas. 
2. Zacartas de Assun('ão - Pará. 
3. Joaquim Parente - .Piaut, 
4-. Fermmdcs Távora - Ceará. 

5. Reguialdo Fernandes - Rio. 
6. Sergio Marinho - Rio Grande do 

Norte. 

'L Joáo Arruda - Para.iba. 

8·. Mrânlo Lages - Alagoas. 

9. Rui Palmeira - A!agva.s. 

10. Heribatdo Vieira - sergtpe. 

tl. Ovtdfo TeiXeira - Bahia. 

12. Del Caro - Esplrlto S~to. 
13, Afonso ArinOS - Oicenmado. Em 

exerolcio o sup.!ente VenáDClO 
lgrejasJ - Guanah·ara. 

14. Padre Cala.zans - São Paulo. 

15. Irineu Bornhausen _ Santa Cr.­
tarma. 

16. Da.."liel Krlcger - Rio Grande do 
Sul. 

11. Jefferson AgvJar - E&pirito Santo 

M 
, h G b 17, Milton C:.\!J1PO.S - Minas Gerais. 

12. Gllberto ardi o - uana ara 

13. Paulo Fernandes - fUo de Ja.· 
nelro. 

14. Moura ... Andrade._. São Paulo. 

15. Gaspar Velo.so - Paraná. 

16. Alô O~marã.es _ Par.aná. _ 

17. Guldo Mond.in - -Rio Grande dt: 
Sul. 

13. João Vilnsboas -Mato Grosso. 

19. Lopes da Costa - Ma.to Grosso •. 

20. Coimbra Bueno - Goiá.s. 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

1. VlYnldo Ltma - Ainazonas. 
2 Mrthlas O!ymplo - PlauJ. 

18. Benedito Valladares - Minas Gtt- · 
rais. 3. Fausto cabral - Ce:1rá .. 



,..;..f,;,;12;,;9;..._....;Q;;.uã;;.rt.;;.. a;;.,·;,;f•.,;ir-.;;a,;;2~~,_·_ .... "' ......... ?~=-b""I"':'AR~I..;.O...,.O_o_c_o_N_~~R~E:-'§§0-:~•'-'Aí":.:'CI..,o_N~J.\.;C~(:.,;S~e.._çll;;.o;_,;;fi.:.)'_, ~~-=--~~·J~._.;~ 196_2:~ .. 
14. Argemlro de J'iguelredo.Par~. "I Ex_,; p -E -0.·-····E·-... N~- T' E-.-, Pso·- Q..;par Vell"'o; ,,..-: 

~
. Barros Carvalho - Pemamb1.4..:ú. A PSD - Lot;ilo da Silveira 

6. Lourival Fontes - Sergipe. 1 • ..., ---~ ••• ,..._ .:- {F.;-;::? . ~ ~ ~. , PSD - Vic1oril!o Fre1r~ 
-I. Lima Teixeira - Bah!a. 1 D"" .. ARTA•"""•'TO DE I""'"'.,..,.NS O UDN - Irtneu Bornhav.-5en, 

'(8. Caiado· de Castro - G•anabara. j "-' , • ...,,.. 1Y1rm1:. A NACI NAL UDN- Feruana.,. Hv•,ra; 
9. Arlindo Rodrigues - Rio :. . ......-. ...., - · • ~ UDN - Lopes drt Oo.st:. 

,lO. Miguel cauto - Rio de Jr..neiro. \'\ DIIHITO"H- '!iilr.AL t P'l'N - Lino de MattA:~ 
111. NeL>on Maeulan - ParanA. Al&RTO D! BRITO PEREIRA P'l'B - Noguerra da Gama 
!:12. Saulo Ramoo:: - Santa Catarina . .. -----·· •. PTB - ·sarros Carvai.ho 
jlJ. Nogue~ra da· Gama _ Mina_, Oe· e .... o..-W o(;-,.s,.vaço os PuDLteA.ç:611!n CHI!.r'a: o• sEr.. :to DE~tu:oAçlo PTB - Santo RAmo.s 

rais ' MURILO FERREIRA .ALVES' MAURO MONTEIRO I' -Dlx-Hurt Rosado., 
1 Licenciado o Sr. Leônidas Mello - ..#·"'-~. !:!-."-"• ~ "'~ ~ PL- Mem de Sa ;.t"ll.o; 
''fFiau1J. Em CXE:I'Cicto o suplente, Sr. DIÁ,~IO- ~ ... ~ ... . SUPLSNTts 
Mendonça clark ~tdo PR>. .--, DO CONGRESSO NACIONAL ·j 

; PSD - Sllveotre Pcr:clea 
PARTIDO LIBERTADOR SEÇÃO, t p.::;u - ft-uv 0a.:-ne1ro j 

1. Novaes Filho _ Pernambuco. ~ f>l::IU -- Ja.roa.s M'i.l"~nhão ! 
2. Alotsio de carvalho - Bahia. lmpre$SO ncs o!lc!nas do Departamento de 1rr.prensa Nacional .r>Sü - .Merle:c.~ Pir.1entel; 

d d S 1 PS'U - Pedro =.,t;dOVlCO 
3.-MemdeSá-RioOrane OU. BRASiLIA iPS!J-.FlimtoMUl.iel 

PARTIDO 50Cl,AL PROGRESSISTA ,. .... UON -~ ColuJ.Llra ê~.<cno . ~ 
UDN - zuchana.s ae assumpçáo · 

1. José Ma.ynard - Sergipe. , UlJN _ Juao Arruaa -. ! 
ASSIKATURAS · PARTIDO fRABALHISTA UliK - Milton t;ampos 

NA<.::IONAL ·- UDN - JU!il..i \/tlia.soo:'s 
REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUJo:CIONARIOS UI>N _ L.lel C.ro 

t. Llno de Matos - Sã"o Paulo. 

MUVL\1ENTO TRABA.LHI~'T4. 
RE.."JOVADOR 

1. Paulo Fender - Psré.. 

P.,RTIDO REPUBLICANO <P .R. l 

1. Mendonça Clark - Piauí. . 

SEM LEGENDA !\ 
Dix~Huit Rosado .. Rio Grande 

do Nerte. 

COMISSõES PERMANENTES 
\ 

p· .Comissão Diretora 
Moú.ra Andt ao e - pres!Utl_lte 

J._:-gemm~ d.e F'ltiueutao 

Giloerto M.ariUllo' 

Mourào V1e1ra 

Novaes Filho 

Mathla.s 01ymp!o 

'~-- Capital e Interior , Ca,pil.-al e _Interior ). PTB Fatll.to- Cli.!lr&l 
PTB VIV~tJao Lima 

Seml!lltre •••••H••••• Cr$ 50.00 Semestre ............... Cr$ 39.00 PT.B- ArUnda Rodrtgue. 
A ao •• • • •• ••••••• •• •• Cr$. SG,OO ':.&.no •• ••••••........ •• . Cl'$ 76,00 

1 

PTB - CfiHidÕ , O e CaStro 

I. · PTB - Lima. 1 e1r.e1ra 
.--___\·-- Exterior . ..-----..,. ~xterior PL -· Aloy~fo de carvalho 

Ano .. •• •• ••• • •• •• •• •• Crf l36.00.:Ano •••••• •• •• • • ••• • •• Cr$· {08,00 I Rounlõe•: Quintas-feiras, u 1~ ilo-_
----------------------------e---------------------------- , •• I Secretâno 

- E"J:cetuadas as para o e-xteriOr, que serão sempre annais, n Chermont. 
assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquer· época,- ,por aei1 meses 

RenaLo ãe AlmeHia 

ou ""' ano: . . Comissão de Legislação Social 
- A hii:J de possjbi1It3.r a remnua de valores acompanhndes dt_ . ~ 

escT::l.recimentos quanto à sua aplicaçi.o. tolicitaruos dêf:m prelerénciá PTB - Lima Teixerra - Presl-
. . c! h I .. d I .• dente 
a reme~sa . por melo e c eque on vale polit~. em1.t1 os a avo r w.O t-SD _ Ruy carmliro _ Vlce-Pre-
'fesoureiro do Departamento de Imprensa Nac10nal. · stdente 

- Os t-uplement'os às e~ições dos órgãos oficiais serão fornecidos!' P~U.- Lobão da Silveira. 
aos assinantes sOmente mediante t;olicitaçãe pt;D - Menezes Pimente) 

• U UN - Atuns_o Ar mos 
- O Custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 8.i0 e, por I · UDN - L<Jpes da. Costa. 

exercício decorrido, cobraran-Ao maiJJ Cl'S 0.5Õ. · I UDN - Afrânio t .. ages 

Comissão de Economia 
PSD -Gaspar Velloso - Presi· 

i'. SUPLENTEs 

PSD Pedro LUdovico 

PTB - C€1-Jado. ele Ua.stró 
PTB -:- Arlindo Hodngues !In 

SuPLENTEs • 

Quldo l\lOndiP 

Joaqmm parente 
<9l. ' dente. 

PSD ..:.. Jetterson ae tlJuiar 
PSD - Sebasuão Archer 
UDN - De1 Caro 

PSD - 1. Se•,tstião Archer 
PSD - 2. Silvestre PériClea 
PSD - 3. • Eugêmo Barros. 
UDN - 1. Dix-Bult Rosado 
UUN - 2. Padre CaJazans 
UDN - 3. HerlbaJ<Ic Vieira 
PTB L Barro,1; carvalho 
PTB - 2. Lourival Fontes 
PTB - 3. Nelson MacUlan. 

Rw Pannena PTB Fausto Cabra.! - V1ce-Pre~ 

Com:ssão de Constituição. 
e Justrca 

-üdeiite •. 
UDN - Irmeu Bornhausen 
PTB - Caiado de castro· 
PTB - Lima re1xe1ra 

PSD - Jefterson àe Aguiar - Pre­
s:dente. 

UlJN - -Muton Campos 
PresJd.ent.e 

pSD Sy!vestre per! eles 

·PsD Ruy CafD€LrO 

PSD Loba o a a :suvelra. 

UUN Henbâ.J-ao. Vieira 

UL>N Atum(,., A riDos 

UUN Aliamo l_.l1gfS 

1'1'13 iAJUl'lVQJ [<•ont.es 

PiH N•,gueu·a da Gftma 

PL A•UYSliJ de uarva.LllO 

SUPLENTES 

pso 1. Arv Vla.ma 

V te e-

!lll 

:Poo Z. t:Stnecllcto vattada:-es 

PSC 3. u-a.--;pa! veuo...<tO 

p.::)U 4 Menezes Pimentel 

UUN 1. Jono V111as BO"-' 

uuN z l.hlUl€'1 Knege-r 

UUN ~' 8f>q!l0 M<~rtnho 

UDN 4 LuPfS da Custa 

PTB B;rro.s carva1ho 

P'fb z lJma I en;eira 

Pl ' Men1 de sa 
He !11!ôe~: Q· . ..<trtas-teuas às 16 no-, 

ra.-
Se{:tetáno: José soaref áe ouveirã 

f'J,tl.O. I 

UDN 

ODN 
UUN 

UUN 

Sf!rgio r-.Jartnho 

Fernandes l'avora. 
Del caro 

João Arruda 

Reuniões; Quintas-!elfas, M 16 ho­
rllS, 

Secretário: José Aristides de Mo­
raes Fllho. -

Reuniões: Quinta.s-felras, as 16 I:Jo-
1 

rns. 
Secretário: José Soares .de Oiiveira, 

Filho. / ' 
.• 

PSIJ- - AJO GUimarães 

· PSD -' Paulo pe-nder 
Comissão de Relacões Exterioret 

Comissão de Ed(ICacão e Cultura PTB _ V>Vaido L!ma _ Presrden'"· 
P'l'B - Nogueira. da Gama (9) 

SUPLENTES 

PSD- I Eugénio 
1
sarro.s 

PSD- 2 Seoasuão -Archer. 

PSD - 3. Alô G~_nmRrães 

L lnneu Bornhausen 

2. · Ov1Q.1o retxeua 

PSD­
sldente 

Pl. 
dente 

Menezes Ptnlentel - _pre-

Mem de Sá - Vice.~ Presi~ 

PSD - Jarbas Maranhão 
P'I'B -- Saulo Ramos 
P'TB - tUllndo Hodr1gues 
UDN R.egmaldu El'ernande.!l 
UDN - Padre Ca.1azans UDN 

UUN 

UUN 

UDN 

3. t.acanas de As.sumpção ' 
SUPLENTES 

PSD - Lobão da Silveira 
P.SD - .-'\10 uwmarâes 4 SergiL Ma.rínho 

P'TB - 1. L1ma re1xetra 

PTB - 2. Set.liO Ramos 

Reumóes: Qumvas-te.lra.i: àS 16 b~ 
ra~. 

Secretá.rio~ Jose- soares 
F'ilho. 

de Oliveira 

Comissáo de Aqricultura 
PTH ~e1son Ma-ClJian Presi· 

UUN - Lmc de Mal LOS tD.o .~TN') 
.PTB Oawdc de CastrO 
PTH - Llma r-en-i-E~1ra 

PL - AlOlSIO oe ..Jarvalho 

lteumões: às quart-as-Ielras, àS 16 
horas. 

SecretArio: Evanaro Fonseca para· 
naguã.. 

C0missão de Finanr.as 
::íence 

PSD 
P:SlJ 
PSU 
UUN 
UlJN 
PTB 

F1tnr~nio BÍnros 
A!O U-lllll<ll'aeb 
P~Hlll t-'Prn:.naes 
ujpe.• d<t ~u~ta 

U'>':GJ(. IE'lXf'll'B 
f'él.t4;l<l C&oraj ;7) 

UDN - Daniel Krteger 
Vice- dente 

p'res!-

PSD 
dente 

Arv Vianna - Vlce-Pr~t-

·I PSD Eugênlo Barrcu 

PSD Pe.uJo Coelho 

" 

UDN - João Villasboas Voce ... 
Presidente. 

UUN - At'l'ânio Lagf!S. 
UDN Hertbaldc VICÍr<,. 
P:::lD Bene-d.Jcto VaJJadarrs. 
PSD Gaspar V e los o. 
PSD Ftlmtu 1\r:luiler. 
PTB Lomiva! Pontes 
PL - Aloysio de Carvalho (9l • 

SUPLENTES 

UDN - Milton Campos. 
UUN - Joaá Arruda 
UúN - serg-io Mn.nnno. 
..P~D - Menezes Plmt>n"-4":1. 
PSD - \Jette1·son de AgUl::o.r. 
PSD - "4IO Gmmarães 
Q'l'H - Nug11e1ra da Gn ma. 
PTB - Bnrros carva111c. 
PL - Mem 1e Sa. 

ReuriJões: Quintu.s-telras, 
huras. 

Secretário : · Eurfco Gorv A uler. 

Comissão de Redação 
TtTULARE.s 

Sl-rgic ~·1Rrlnho - P!'P-"irlf>nte (UD~ 
Arv V1anna V1ce·Pti!S!Cicnte 

tPr:5DI 
.-'\Jé! G!dmarâe~ (pSDI 
A!tonso Armu.s 1UlJN) 
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'TAS DIIS CO'"lSS-ES ) co.. de Crédito da .Ama7ónia_ S. A., J si_da<"te_ do Arnazona.s c dá outra.:, p_o-Lourival Foote.• 1PTB> ) H . t>l O pü·t, 1.ccn"'' ao r-e:r.o •mencano, e vtdênc:as; 

1. Padre Cataun.s 
1
L0N) 1 dá Di.!~:-o,. DW'.··-~encias. N9 112 (UQ de.. 01:igem l_.:!G· d~. !~ 

2.. tit>nna1cto VH•tra IIJUN) Comissão de ·serviço Público sem o~Jeçõcs 0 pa1·ecer é aprovado. ue junho- .P>';Jjei.o d:- ~c1 ·t;> 112- ..... 
1. Calado de ca~tro IP'IB). I c· "I . de 1959. na C!...-nr..·n e nq .J2-n1, \0 ~ -> 
-U Lü'oRV da Silveua fPSU) ·. )VI . . Na.-da ma:s h~!endo que tratar, en· nado que di-t:õ~ .sôJrc 0 pa~·a"'\::..~:tJ 

• 'Secretâ~Jo .-· Sara i.rJraao. - ur~ .. ~ ATA ,..H. 12:l 'PF.TJ'"'"'T".O. RK·\t..,TZAD~~ eera-:;e ,a ~~'.lll!:\O da qual eu, ~~~;'\R a Ia.~rado:-es de cana. tue fJ:-1c"tdL a. 
c.a, Li!~\!)1\'\t~"+'a. .EM: 14 DE JU~-.,.0 DE 1gc2 tJ de Atrrl-- da Chermont, secr ... tJllO, usinas de a.çó.car cu d:::su:;.w.·~..,b e i.J.d. 

Heumào Terças~fetras, àS· 16 DO.. ~ ~ _. lavro a- pr:'smte ata que uma vez tr r v·uénc as · 
ra . ._, . -· Ao.c; quatorze d'as do més de junho aprovada .se.:á assinada pe!o Senhor ou a.s P c. .l ' • 

C':! :mil no~•ec"'ntcs e se.c;:senta. e dO!.s, Pres~dente. 

Comissão de saú :I e Pública 
UDN - til'g~nn.ao F-ernandes 

p:-t,.C.:t'Dte. 

à<> 6??esseís horas no::~ Sa!a das Co- 1 ; R <A (~TR ORDINARIA) 
mlssõe~ do senadO Federal, presente.s 13 EUN~ O .r.o.c... ll. 4 "' 

I"> S"'"'ro··~>., P"n"Ó':IY'~~; Aloy~;'o de EM 19 .DE JUNHO DE 19u2 · 
Parecer nç 207, de 1~32 ·- . 

Da. Comissão de Constl!uiçdo e 
Pi3.D - A.O Gwmar.re.s 

Fr~::.J.aente, 
• 

1rJIJN .- Jo~ernandes Távora. 

f"'1.-rvPH·o, t:~r.n.<:'dente; Fausto Cabr.a1,. A!J 16,00 'horas, na SBla da.s Canis· 
VJce. 12iJvprh·e pf> .. 'cl~>..s P P"<l:<e ca:a.zan_s, l'>Ões do senado Fcileral, presentes os 

!'<'íme-<~ a Comis~o de servJÇ<J Pu- Srs. senadores Ary Vianna, no exer­
b11co Civil. c'cio (la nresidência, Ban:os carvalho 

Dc1xam d~> cc"l1Da··e-:-e ... os Senhores - Loues "cta Coota. - :Pauto Coelho -
- f!en"' dr'""-l'>, Ccimb!·a :Bueno e Caiado F'austô C'3bral - Nogueira da Gama 

- Justiça svbre a Jndicac: o y.? 4. de 
l:::eo do Senador Antônio Baltrr, 
com reterér.c'a à repre~entaçã0 do 
novo D;str.-to- F'ederal no Con~ 

g, esso Nar:Jonal. 
P.'iU - Pearo 1 uaov,co 

. PTB. - SlHIIO Ra:nos - liU
1 

. SUPLENTES 

1PSD - Euge-mo Har.-u.e.. 
PSD - J aro a~ Maranhao;. 
UDN - Lupes da Co~t.o.. 
UDN - Sergio Mar.nllú, 

1 PTH - Arltndo ROOI1gues. 
Reunlôes; Qumta3-te. ·a~. U 15 ho~ 

r as 
.::)t!cretârlo: Eduar-do RU1 Sart1~a. 

Comissão de Sequrança 
Nac1onal 

( tJDN - .Zacana.s A~umpç!rl.o 

f 
Pti!~c>Hl-ente. 

P.::3D - Jarbas Marar .não - Vtce­
.PiesJdente. 

.PSD - Jetters1)n cte P .. fm1W 
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UUN - sergJo Marmi o 
.PTB - Catado de Ca.! tro. 
PTB ..;.. Arlt.ndo Rodn~ ue:s <7), 

SUPLENTEH 

PSD - Ruy Carne1ro 
PSD - Jvl'ge Mayn~nJ. 
PSD - Vlctonno f'l'el ·.o. 
UDN - Joac Arrud!t 
U UN - .'\trttnJo Lage,, 
Pl'B - SauJo Ramu~ 

I PTH - Nel.f;on ,'AacUJp n. 
Reuniões: Qumtas-tet.i',lb ,àS- 16 rto­

riL'l 
Secretàr1o~ Julleta R.i'r;u;lro ái;Ã.; Sa.n­

tm. 

Comissão de Tran;[lorles, 
Cc-,umcacões e Obras Publicar 

~ :PSD - Jorge Mayna:d 
·c1e1lte. 

VDN - Cormbra Bueno 
.Presidente. 

PSD - VICJ;ortno F'retn•. 
UUN - Joâo Arruda. 
l'T.S Fausr,o 9a~ra1 •5l. 

SUI?LE:ITES 

PSD Jenerson ne Alfliar 
PSIJ - Paulo Coe1~0. 
UDN - l:ierg'IO MaJ'ltt O, 
UDN - L:n-1 d:e Mat{)s. 
F ra - Netson Maculan. 

Plesi-

Reumões: Qu.arta.s·teu·as M 16,00 
':loras. 

Set.:retário: aoua:do, Fe·retra Dias 

Comissão de· Serviçc 
CiVIl 

PúbliliO 

' PL - Aloysio de uarvalho - Pre· 
.lddente. 

PSlJ -. Jarba.! M.ara.nhlo - V!co-
presa:tente, ~ 

PSO - Slive.stre Pérlclf·a. 
UDN - Padre CaJazans, 
UDN - Cotmttra Bueno. 
P'I'B - CtHBdC' de castra. 

, PTB - Fausto Cabra!. 
SUPLENTES 

PS'D - Ruy CMneno. 
PSD - He:oecuto vauadu~ 
UDN - Serglo Mannna· 
UDN - RegmâJdo Ferr..'l.attM. 
PT'B - Nelson Cabrsl. 
PRB - Fausto Cabral. 
PL - Mem de Sá. 

r Reuniões: Quartas-feiras, às 16 no­
ras. 

SecretârJa: ItaJina Cnu: Alve.!t. 

de cas~ro. - S'lvestre Pérlcles Fe::-nandes Relator: Sr. lteríbaldo Vie1ta, 
Távora e ~uy Carneiro. reune-se a o s::_nadt>r Antônio Bah'ar, em n 

E' d'-~ven~2da a leitura da Ata da Comü:são de Finanças. de outu0ro de WôO, solicitou à Mesa 
1·eun:ão anterior. 'A palavra é concedida 11-o Sr. Sena- do Sena.do audiência. da Comis3áo de 

Tníciaim~nte 0 Sr. Presidente pro- clor B'i\rrcs Cru·vo.:ho que emite t:Jare- Çcnstituiç.áo e JUStiça, para que ma­
cede â Je-:ttlra da pnuta dos trabalhos ce.r favo:-á"ei ao Projeto de Lei da nifeete se cabe aos Presidentes da Cá~ 
e: e:n s~·m:cta conc<:>:Je a paltlvra ao Câmara n\1 33. de 1962, que dispõe sô- mara. dos ~putados e do Senado Fe~ 
Senhor f'~nador Fausto Cabra1, Re- bre ss medl-d.a::; n"'cessár!a-5 ao funcfo- d':.tal 1lromo;oer ó cump.rim,.nto do ar .. 
latO':' do P·:ojeLo de Lei da Câmara n<' namento da Escola. de :Engenharh1 tigo 52 da constituição Federal, uma 
53-GZ (:\.?4'7-"3-,...f\, rna c:-~sa de <l'"Í- ·Industrial. vez.que e.stào v-ago:s os lugares de s~\!e 
D.E'ltl) que d'spõe slj';)re as mtd\.das Pôs to em votação. o parecer do Sr. Deputados -e trios Sena.dore.s da repre· 
necessárics ao ·rnncfonamento- de Es· Re1af-P1' recebe ac.oihkfa. scntação do D:.Strito F~deral e faltava, 
ol c.\" 'Pn"'"nha~'~ lmhst~ial Nada mais havendo que trata.!'. en· à"uela época, em que fóra oferecJda c a - · -·· · '·' ' · ce•.t·a-•-. a. rettn.'ão do QU'l eu. Rena· 1. Profer:rlo o voto do .Relator, favo~ ~ - a Indicação, vinte e sete meses para 

nível, o R-,.. Pregi0ente submete à vo- to de Almeidâ Chermont, secretárto, o tê:rmo da leg1slstura. 
taçúo. tenr'o a Comi.~<=ão adotado o lavro a presente ata que. uma vez Na verdade, face normas con.sUtu ... 
rne.smo, pela unanimitlf!de, a'Jrovada, &erá assinada pelo Sr. Pre· cfonai.s vlg~nte.s: tartJs .. 38, 55, 58, 6a, 
P:-oss~u'ndo o E:-r. Pl'~stdente con· s!d~nte. ' §§ 19 e 39), o Distrito l<'ederal tem 

r:t"de a J"~-alavra ao sr. pena dor Jaibru;: -----------------'"] revresentações na. CAmara. dos Depu. 
~1nronh"o. R•Ia+or do Projeto Je Lei ATA DA 72~ SESSÃO DA 4~ lados e no senado, eleitos normal-
da c?rnara n~ ~'3·fi2. (no 3.<l50·B-60. mente, s.i..'tluitâneGmente com as do.'f 
na nfmn•nl otte tconerorma o Depar- SESSÃO LEGISLATIVA, DA 4' Estada. e Territórios. E' taml>érn 
ff!mento de OP,.as d~ Saneamento em LEGISLATURA E'" 19 DE JU certo que ocorrendo vagas nas re:e-. 
np+a·e••!a e <li o•tt"" nrov'rl"nc'S!. ' til • rldas represent~ções e não havendo 

O S·. Pe•ator lê Parec'r Favor,\•,pJ · N HQ DE 1962. •uplentes, para preenchê-la.s. o Pres\. 
e s.nhmet;do n\'lo Rr. President,. à dente da Câmara lnt.er~da comu .. 
•_·otar~o r"cebe aprovação ml:lnime PRESIDP:NCIA DOS SRS. J\1'0URA nlcará 0 fato ao Trlbuna1 Superior 
.Q·~ f'"'m

1

~s::o. ANPlZA.DE J; A.RGEMIRO DE FJw EI<>itorai. qu~ prov!dencfará a eiei"ãO, 
N'nd:t wai_c: h~t:l'!n(ln a t:-atar en- GUE!R~DO. salvo se faltarem menos de nove. 

CP:':ia~.<;e a reun"'o. dn oual eu.' ~"w ÁS .H ho.rM e 3(J minutos acham-.se meses para o têrmo da legislatttra, 
n::tl·lo Fe-n~!r~ D'~s, E:t>cre-tá-,.io. Jaw S d devendo os oJeit". ne<>tas condkões, pyesentes ns &rs. ena ores: v ' ~ u.;>' ' v~ei f\ tt~e-:=Pnte .A. ~a. que rlepoio: de exercf"r o mandato ap-enas pslo temp_a 
nDrc .. ~('i~ ::-erá Msinada pelo Se;1hor Paulo Cozlho Vivaldo Lima, Paulo restante. 
President-e. Fender, Zacftarias de Assumpção., Vic. 

torino Freire, Sebastião Archer, Ma- r'Mas, ao contlrár!o do Cfue pensa. o 
thias ozur:vio, Joaqutm Parente, nobre autor da "Indicayão", não se 
Fausto Cabral Fernandes Távora, trata de va~ta e sim de constituic~o <ie 
Menezes Pimentel, Argemiro de Fiw ff'tll'esentacões d"' uma. nova unid!l.de 
gueiredo, Ruy Carneiro~ Barros car- násckia. em região eleitoral diferente 
valho, Ruy Palmeira, Afrânio Lages, daquela onde anteriormente estêve 
SHuestre Pérfcles, Lourival Fontes~ 1ns.t'3:laüu o D\s.tr\to lí''i:dera1. 

C?missão de Finanças 
17' RETJNIAO . (FX'T'RARORDTNA­

R.IA) EM 15 DE JUNHO DE 1962 

As 16,00 horas. 11a S~la das Com!s­
.sõ-~s do Ser>ado F'ederal, sob a presiw 
dênci:l. do Sr. Sen::~_dor Dan:e! Krie­
ger. n:-esentes o::; S1·s_ Senadorf'.S Mem 
de Po:\ - ·aa.~par Vellaso - Fernan­
des Távo:-a -- Pedro Ludovico - Now 
f;"ueh·a. r1a Gamn - Fausto Cabral ~ 
Lones da Cr-sta. e :Oix-Huit Rosado, 
reúne-~e a_ Comissão de Finanças: 

Jorge Maynárd.. Heribaldo Vteira~ OUí- A Lef n? 3.751, de 21 de a.b1·11 ~e 
dio Teixeira, Aloysio de Carualho, Ary 19-50. aue dispõe sõbre a. or~anlzação 
Vianna, Jefjerson de AYuíttr, VenânCio admtnJ!'=jtrat!Ta do Di~t.rito FPr!{'rs-1. a 
Igrejas, NO(I1Leira da Gama, Padre Cã- narHr da murlant"~ da Canita1 pt\l'a 
lazans, Lo'Pes da Co!Jta, Alô Guim.a- Bras1Ua. resPf"ltnndo o art.lq-o 26 d3 
rdes. Gaspar Velloso, Nelson Maculan$ Con .. tftulrão F~>d'?tal. rrue <iPclnrn t"r 
Mem de· Sá, Guido .nrondin. o Dlsh'ito Federal uma Ct'lm~l'a <'h 

O Sr. Semtdor Daniéi Krieger pas­
sa. a oresidêncifl. !'lO senador Fernan­
des Távora e relata favo:ràvelmente 
o Profeta de Lei da Câmara n~' •..• 
56wlll6:2. rme tran-:;forma o Departa­
mento Nacional de Obras e sanea­
mPnto Pm autarquia., e dá outra3 pro-

Ve-r"ad·o:re.s .,le'ta nelo novo. l!mlt ... th<:e 
O SR. PRESIDENTE: a fl~<lr ~" dqfa. da-3 PlPI"'óe.,. para n 

referida· Càmal'a, ao determinar: A lista de presença acusa o compa .. 
recimento de 33 Srs. S:m~dore-:;. Ha­
vendo -número regimental, declaro 
aberta a se.seJão, 

Vat ser lida a ata.. 

'"Artl. 41. As elelcões para a rl\~ 
mara do Distrito Federal terfio lu­
gar, pela prim<>lra vez, a 3 de ou­
tubro de 1962". 

v::nancias. -
Sem restr\r"õe~ é aprovado o pare~ 

ce..- do Sr. Relator, 
Nada mais hn_ten<l'o que tratar, en .. 

cer-ra~se a reun:ao_ lavrando eu, ne­
nato d.,. Alme!cta Chermont, secretá-

., 
Pace à.s nonnas. constttuclonafs. até 

O Sr. 29 Secretário procea~ à. ·então Vigentes e ·t"'ndo em consíde:a­
leitura da ata_, da se_s.são antenor, çáo que não houve vagas· nas répre­
que é aprovada sem rebates. sentações do Distrito Federal 1nsta .. 

o Sr. 19 Sectetá.tio lê o Uw lado em _Brnsma e slm se ttrata. da 
guinte constituiçao de repres:ntações, como 

rio, a presente ~ta que, uma ve~ apro- EXPEDIENTE 
var~q, será assinada pelo Sr. Presi- ftfen,sagens do 9!'. Presidente cta. 
df"nte. República, restituindo autâgrafos de 
1811 REUNTAO. li':vf 18 DE JUNRO proposições legislativa_, .sar~cloiUldas, a 

DE 1962 saber: 

As 15.30 horas. na Sala das Comis~ N<1 110 (nl) de origem 124), de 12 
SÕ~'i do Senado :Federal, sob a pr-e.si~ de junho - Projeto de Lei n? 764~B, 
dência do Sr. Senndor Daniel Krie- de 1959, na Câmara e 1W Z(. d{! 1S62 
'H!'l", l;)resente<; os Srs. ·senadores Ary no Senado) que assegura isenção do 
Vianna - Silvestre Périeles - Paus- impôstó de renda e adicional de ren­
to CabrnJ - Gaspar Ve1~o.so - Per- da às indústrias de beneficiamento e 
nande~ Távora - João Arruda -.LI)- de artefatos de borràcha e a.s de bt-!­
Pes da Costa e Men~zes Pjmentel, .Jleficiamento e tecelagem de juta, lo-
retine-se a. Cornis.<;ão de Finr1.nças calizada.s na Amazônia; · 

O Sr. Pre!';idente Concede a pala-
vra ao Sr. Sen~dor Arv V1anna que N~;~ 111 (n<' de origem 1251, de 1-2. de 
em1te. pa~ee":' favorável ao P>·Ojeto junho - Projeto de Lei n\.> 1.554, Ce 
rle r.e-r ~a Cr!marn n"> 25.1,e 1962. que t 1900. na. Câmara e n? 20, de 1962 no 
autoriza a compra das ações do Banw Sena.do) que c:·ia a Fundação tlnlve.r~ 

acima ficou dito, tamhéru as elekões 
para o Senado e l\ Câm?.-.:a üc"" D~P\\­
tados deveriam se realizar a 7 de ou­
tubro de 1002, sltnultfmtfl.mente com 
as dos E3.tad.os e Ten-itórl.os. 

Ocorre, porém. que a Emenr:ia Com~ .. 
titucionai n9 3, de 8 de junho de H61, 
sem modificar os artigas 38, 56. 58 e 
00 da Const'itu1ção Feóe-ra1, as.o;e~u"ou 
a -rep.resentaçáo do novo Di.Strito Fe~ 
deral nà Senado e na Câmara doo 
D?:putados e manteve intacto o direito 
que o artigo 26 da rnesma Cart-a, c"Jn­
fe-re aos seus hab;t:mtes de e1ege-rem 
uma t.ãmar.Q de vereadores, passan .. 
do, entretant!o, a re~u1ar d? modo Oí­
ferente a matéria refe .. f>nte à fi,:'l,..ão 
õe data, para as e1eiçóes no Distrit;o 
Fede,. .a L 

~<:ntenfl.ru-:s~. no referklo dinion'la., 
que se fazia mister proca.stinar a con-

, 
1 

f 
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aos seus servidores, no fim do ano, I '1. Examinando o p!·ojeto, nâle ln- 11. Um problema que mere--ce e.s­
uma bonificw;ão em regra corre.spon- troduzimos·essa e outras alteraçõe~, .de pec1al atençao ê 0 das e:at1dactes ce 
dents a um mês de salário. tal modo .cntremeadas no.s seus va~·ws .tins assistenciais e culturaís, que r~-

Renste-se o pNjeDo de um aspe~to d!spos~tivos, além de outros CUJO cebem subvenções ordin.lrias e ext;.·a­
altamente social, pois seu objetivo é acrésc1mo nos Parece convemente, que ordmárias da União e dos Go ".:rnos 
0 de permitir ao empregado uma pai'- julga~·nos. melhor apresentar-lhe um estaduais 'e· se apresentam, na ::.ua. 
ticipação efetiva com sua família nas substitutivo. quase generalidade, eru regime ae 

v,ultr. ao povo, t:ndo em vista o núcleo 
lAu.bit•ac:Dnal que nascia. que se for­
anuva com uma popula.o::,ão adventí­
c:a e' instável, ·sem densidade _eleit~­
r:>l and~ n:o. a!lladurtcera o "JUS c1~ 
'V·t~tis'', onde não se fnrmara o "ius 
c'l:.:tatis proprium f!UOd quisque po-
1)1/'Vs sibi ipse constitrút". 

Ass!m foi qu~ a E."l'lenda 
eional nQ 3 dispõe: 

f"stas <ie Natal, que nessa- época do 8. ~tudando demorad~ment~ a ct.efictts. 
constüu~ ano espa!ham uma alegria cristã por matéria, l~vam~s ~~ cons1de:·aça? b O eminente Senador Vivaldo Lt:-r..a.' 

todos 03 lares. E' (J n:>nsamento do impacto mflacwnano que po:tera. cnamou nossa atenç<!O para éSJe aB-, . 
legislador que se manifesta, de mod'J ocorrer c_pm um pf:.:;-am~mo no mes d::: pecto, invocando a impossibilidade de: 
atuant!e, transferindo para a lei um .dezembro do tota~ devi?O peln.s em- pagar o novo aumento por pane ae:s· 
sentido so-cial que 0 t.rahalho recla-ma prêsas pelo saláno adicional a :;er sas sociedades, a menos que ,h·~s fó:;-

• ''1\.rt. 2Q o Distrito Federal será 
administradO oor um Prefeito, no­
rne.ado oelo i>rstdente da Repú­
b''~a' côm aprovaçã·:> do Senad0 
~-d ~~al e tera Câmara. eleita pelo 
p::~vo, com fun"ões que a lei fe­
den>J 1h? atribuir. 

Art. :3c, eompete #ao congr~sso 
Nacírnai fixar a data das primei­
ra::; e1ei~ões de representant.~s do 
n·~~~:-iW Fede-rai an Senedo. à Cà­
rra .... q. do'3 D~tJ1ltad'0s e à CâmRrl'l 
<io Dis~:ih F=deral e exercer, até 
OU"' esta Ú: instale. a função legis-

. 1?+i.va ern tr>'ios oc; assuntrJs da 
c.cmpefncia do Distrito Federal''. 

F:!:\u; destartE'. pela lei maior. re­
vr ...... do o di~'O"'>it..1vo da Lei nº 3.7$1, 
c~ marC'lV::l d_flta para as "lei"Õ"'>'à 
('Htl-1'"'8 (la._r; Vereadn-e.:: e d-pen-de-nte 
d'! f .... t d'} congre'>.So Nn.cion31 a fixMão 
c)-o. rh'a n?l .. " f1<:; nrirne;rao: elei~õf'.c; não 

có "'l'l"~ arntl"l'l câmna como também 
pv·a a õos n~uutados e o Sen"ldO. 

_ l'iqur-ntr, n<'i, fôr fix?~h Psta d\'lta em 
l"i I"o:>-Phurnq, Qg_c; reterid.as elelçóes 
p~"-"P-â Fel· ef~>tuada. 

t;"' o '11"<:<:') narecer. 
S"l>'" da.c; *comi~"';;f'!'r. P'Yl 1~ de i•ll1-ho 

d ·~". l'"'~Hrm. Campns. P-c<:f~ 
-r.._,./ 1> e-"1 pvercício. HerJhrtldo 
v:,·-a P-lp+ryr. Mf'm 11!'! Sá. 
}t '"/in°'1 ., nry,..~. _ Lourival Fontes. 
Daniel Krieger. 

l'arecere~ n~. ?08 e 209, 
óe 196?. 

e exíg~ seja atribuído àaueles y:ue 0 agora· criado._ . . ~e assegmado o recebimento de ~·-m~~ 
execut.aDJ-, não em benefício próurio, ~sta a~egaçao tem Sido d!f_Ln;ctlc_a subvençoes ordinanas. 

as para 0 bem-estar da col:tividade ate pela 1mprensa e em memon::t,s d1~ Ni:l.o há como ex~luir do be!1ef1c~.-,. 
~ dÔ pais. ·Por outras palavras: é 0 ri~idos ao Senado, chegando ~a.:gnn;; a os emprêgados dessas entida:i~s. que 
direito sccial que extrai do fato 0 fun- ~tflrm~r que o monta~te a ~e, pHgv, em reóra percebem pa!cos sa'.ãtws,. 
dament!o de sua estrutura., à ba~e e sob mclu.s1ve o. nov(). s::Iáno adicw!1al, po- sem falar no ingente, nobre e :>acrir1-
urincfplos de uma solidariedade que derá a~jng1r ~Pl.ox1mad::une~.te a cen- caao tn:~balho que executam, p::;r toao 

" é a de ordem humana mas te e: vmte mllhoes de cruzdros. o palS. 
nao :penas - · ' At':írma-se porém de moao ·•,mera- Pareceu-nos, tlêsse modo, proceuen ... 
ant;s. se C?ndens.a e se im~oe por su- lizado _.:_ e 'êsse ~at'o é meSmo ::o~onhe~ te a sugestão e, procurancto atena~~ln, 
p~no~es. ditames de uma JUstlça que Cido - que grande nú.mero das nP~- mcltümos no substitutivo os Se~mntc~ 
nao ffi!:l~s pode ser rec~sada. . 

0 
sas emprêsas já vem pagando êsse :-a- preceltos: !· ;:1st!' a êsse ~nsma, bo prme!_ lãrJo adicional, sem Que ninguf'IO te-

m....rec .... toda a acolhida. em or~ pr'":~ nha alegado nos anos anterio!·es qu~l "Art.' 8" As entidades .Je :in,; 
v_oqu: renar~ a nomencla~ura grat1 quer impacto inflacionário por ês~oe assistenCiaiS e cu1tura1s deverão 
f1Cac2.o salarial" a que s" refere o seu -mot1vo lmpuJ,ar nas subvenções ·:w:J•na-
artigo !!}. ba~eada. na qual o D"parta- Não ·é de se crer, assim, que 8 eli.!-. ng,s q1.1e lhe forem cons1gnad1s no 
Jt}-ento Juridtco da Confedera-cão N~!.- vação atinja a sessenta biElC~s de Orçamento Geral da União o· va-
cwnal da Indústria, em parecer publi· cruzeiros, ou seJa, metade dnQ' .. m~e to· wr correspondente ao salá.rlO -a(.'I-
cado nos jor_nais e apenso ao,. pr?cesso, tal, considerado êsse fato apenas pala c1ona1 a que são obrigados p'2:1o 
nrocura insmuar a incrns 1tuc~~n!'l.U- 0 efeito da inflação, pois, uma ç:ran- art. 1c, como empregadora~. -
da de (1_a m~.ida, .alegando a_u~ afora df' tJarte já vem sendo dispendHla con~ Patá,grafo único. As 3Ubve:t> 
o ~~~~o-mtni:U!J e as modalldad~s s~- 0~ recursos normais das empre.5a-s ções de que trata este arttgo ~e-
IarmiS.. q~Rhf1cadM ou var .. s . .ntJ-~ Admitindo, porém, 0 . aspecto intlt!.- ráo pagas integralmente pEla. 
!-~nstltutcao. art. 157), q__ue pa,rtiwctp._. cionârlo da m!!dida, procuramos ccn.. União, no exercício flnanceJ·c·u 
1nt:Iml'lmente de sua sn.bshnCia. na9 é jurá-Jo com a faculdade do pHg,'l- conespondente, às referidas HJ-
JíCito prescrev~r.,em Ie1, novas formas menta mensal, em duodécimvs, tie!n ciedades ben€ficiârias". 
de remuneraçao · . como em prestações de igual V:'Jor, A obligação de pagamento integrr.l 

o capvt do art. 157 da Constituição por trimestres_ ou seme_s_tre~ venc1dus, · das subvenções oTdinárias·, pela UnlEo, 
está assim redigido: desde que haJa. concordanCia d::~ em- nt.o contraria os planos !inanee1rn:;. 

· , . _ pl'egado, manHestada· por inte!':-tJédw do Goyêrno, pois gue êste no f:e~ f':::.-
A. 1~gi~1açao.~o trabalho)~ a da do Sindicato da classe a que pe"t€I!~ qu2ma de contenção de de.5pesas. 

prev~denc1a soc!al ol;le~ecerao aos cer ou, na· falta dêsse, de outro qual· constante do Projeto tle Lei da cn­
.segumtes preceitos, ale'f!l' de (.lt- quer sediado na localid2.de mais pro- mara. nc 33, de 1962 (lJ.C 4 .154-C 162 na 
tr_os_ que vzsem à melhor~~ da con· xim~. Câmara)' ora em tramitação no Se~ 
dlÇao dos trabalhadores • Em caso de :não existirem os Sindi- nado, não inclui qualquer corte nas 

lt necessário llão esquecer que a catos prevlstos nesse artigo, o acôrdu reieridas subvenções ordinána~. 
en~meraç~!lo a sey,uír feit~, nos várivs deVerá ser·feíto perante o Juiz de Di- 12. Em face do exposto, oplmnr.f.ls 

N<? 208. de 1962 inctsos·, desse artlgo, alusivas a salá- reito da Comarca, sendo c empregaó.o pela aprovação do projeto, como tvl1~-
D" C'D7Pi.~são rle r:nns~Hi,_;,.n0 e rio~mí!li~o, à proibição ie dif~i·ença asststido pelo representante do l\-linis~ titucional e jur1dico, na f'orma da se-

}''~ti"a- sM:mi' 0 "PTnil!}o" de Lei da de s~lano Pt?r um mesmo tra_bah~\) per teria Público <art. 3'\ § 2\l). guinte 
C ·"m-... ~ ... o. ,· •. ,P '· ""? ............ rnot1VO de ·'d.ade,_ sexo, n.ac_wnanda~e Para não haver dúvidas quanto ao- EM S BS 

,. ,. ,. - " t ct 1 • h ·t início dessa oQl'lg·ação de pagamEntO ENDA U - TlTUTIVA 
( "· "· 4 .t"-r. "O .,,.. ':.<:. .... ara\ "UP. ou e,s a o CI.Vl! e_ ou.l>ras lpo ~s~s. nao N" CCJ 

'' _, "'" '' '''" · " - t d- d d e em duodécimos, sempre que a]'ustado, · "· • -: c-Fi ;;. · tif'r. 11 ,.r; rrf l'n 0 esgo a as prOVI encl,as ou me 1 as qu 
•11 1 · ~ nra 1 · .. n. !}- a 1 

(I u possam concorrer para o bem est,.r será êle feito Por mês· \'encido, a par- Institut o pagamento t!e um sa- · 
n 1 ~Q ""1"" d'! -~ 17 lan, tn,.,., ns +rf1- t b Ih d · •,·r da data de publl·caça-o da .·1· e <m l' · 'b 1.,. d t· 'd à · dos ra a a ores. · L ~· u.rz.o adicional em aezembro ae 

" "'• ores em a lVl a es. pn- A enunciação apenas est-abele~e a base correspondente ao respectivo sa- carta a.no aos emprenados em ot:-
vacW.s · obrigatoriedade par a determinad~ lãria· nesse período <art. 3<:>, f 1 °l - vtdades privadas e cfá outras p•·n-

R~lator: Sr. NO<rueira da Gama .. preceitos, mas o caput do artigo, N- ~ evjden'te que essa modalidac!e Ct vidências. 
mo observa Temistocles Cav::ú;)lnti, pagamento dilui dun!nte o ano d~ '..al 

1. Inst'tul o nrPS2nh nro1eto n cha- "prevê a existência de outros que vi~ modo a_ obrigação do pagam.::nn do O Congresso Na.cionai decreta: 
tr.<J.do 139 -mê" rie sf1lário. ql,Je al.,.Un'3 ·sem à melhoria. das condições d.os t:a- nov-o sãlário que a medida pud~. ·Art. 1º No mês de dezembro de 
t>:>,M"ll i!"nomin9m C{)Mo g"atifica- balhadores ("Constituição", vol. IV, grandemente, o seu caráter inilaclo- caGa ano será pago .a todo empregr­
Cá0 n<~:'-" 11 P'l. ·r!Jl'a m: t<~J.<>lh"ri'l''"~ pág. 16). Como pondera êsse ft!tl;or. a nátio Por outro lado; aos trabg,lhnd~- rto, pelo effipregador, um salário ;:id•­
em ativi"'1df'.:; n~iv.?da~. <sendo S"U RU- constituiçáO' "deixou à lei ordmãn:t res é oferecida uma Oportunia.Lie dr ctonal, jndependentemente da renm~ 
t•Jr n e'11i.,~'1t!=' D?.,..uhdo A ar? o St?in- um camno muito vasto para ') de>=en- receber um verdadeiro acrésCimo me:1-- ne:ração a o_ue fizer jus. 
hrucJ~. n1J"' o 'u<;"-'-f''"" r,...,_; "n-U"'·l~t-, volvimerito dá legislação--social" tobra sal nos seus salários, de poder aquisl- Art. 29 o salário adicional C(•rres­
j? ob~.'~<l nn. J,....,;.,,~r.;;n d"!-S- T'VWüs e vol. cit., pág, 17). tivo maior do que o total acumulft10 ponderâ, no mínimo, a 1;12· avos d1. 
Cl_]1H:):;, f''1t.:., OS quais c!ta a Itália ff 5. 0 salário é COnSiderado bofe,_ para recebimento em dezembrO, d3(h ':"€'mUllerar;2o devida em dezembro, 
a Arr<:<:ntin'1_. tndi!'OCUtivelmente, como uma elas con- a desvalorização crescente da UC':Ofla nor mês de serviço, no ano correppf1n-

AcresrPnta mqi~ nuP.: .c:e trata Õ" um'\ dicões de melhoria da vida dos tranr.- moed~, oriunda do processo inflacJ.O- àent.e. 
praxP ohs"'tVf'<'ia ror fluase tô·~a~ as !hadore:s. Dêle _dep~ndem a alimenta- nalio. . Partgrafo único. A fração igtt11 
P:T'TOri?-sRs e· enio ·elev~do alC'<'l"J"·e so- çào, 0 vestuáriO e tôdas as tl.e~pe:::a3 9. Outro dispositivo nQvQ é o do ou superior a quinze dias de trabalho 
ci~l recorn<>no;:1a ~ sua gen~ralização, \fnrçada.s que o emprega~o ~.em ~e ~a~ art. 69, redigido nestes têr'mos: será havida como mês integral para 
BOb fo'lna ObriO'atória. zer para assegurar ~ proona e:n.c:,~en- "Ú sal.ár1.0 

ad1.01.onal a que os efeito~ dêste art.igo . 
.., cta e a de stla familla, As pos~nblltda- H! Art. 3fl Havendo cencorrêncfa t'lo 

2. O profeto. obteve anrovacão da des desse· atendimento se medt~m ou refere o art. 19 não se integra na 'mlPTe,"Jado. manif,.sWàa por inte•·m6-
C~Yl1ara O'}s Deuut-<ldos. onde a ma- <;{: comuortam de acôrdo ·com o mon~ remuneração de empregado pata ~io do Sindicato da Cl::.sse a que p~ .... ~ 
tPr!a foi 1-:.r<rqniPnte d<>t.,~~·~q. im'lu~ tante Ou a ~randeza do sal'trio.-Dni I) fms de incidências Hscais, ccntri~ tenc~r ou, nq f::tlta Mssr. de outro 
s!ve atravPs de dua!> outrac; n··ouosi~ fato da constituição fixar-lhe ;lm mJ- ouiçáu de previdência .socinl e "'U<t'OUer sediado na lncalid~de 'Uat~ 
.cnes. · vi.ss~rlo ao mesri-w oóio'(•t,,'): a nt.mo, sem. norém. proibir ao leg:!':lr-... ~ quaisquer~ ·efeitos preVistos na próxima, 0 salário ~Hilcirm?.l norierft 
de n" ~.364-61,_ de auto,.ia do o~pn- dor o.rdim\rio qualquer alter::o~ão. n(>S- ConSolidação das Leis de 'Irab.t~ ~er p~cro men~~lrrient.e, em ~·torlért~ 
tad'l Fiov Dutra. concedf'ndo a. todo ~e auantum, nara mais, derde qne ns lho"· rt?OS, lJe'Jl cnmo ~>m nresta~õ?.s rte 
emnrPgado. no mAs de de7embro. se.- ::audições econ:õm;r.o-finRPf'l"ir;~c; o Nada mais justo do que estabelecer igual valor. nor trimestres ou fe:nen-
l:Srio em dA;,ro e a de n_Q 3.6Hl-61. <le e"{ijam. Ao contrário. o cnrmt ·do-Ar~ 8 imunidaue fiheal sôbre a pll-:-ce!a tres venr.ldos. 
if'l;ciat~vr~ do D<>m1tad.o F1oric.,..,,., PaL tigÜ 157, vic;ta R concenr:i'io l!l.01lern~ agora acrescitla, a titulo adicional, ~ 1 9 O nagr!mento em dum:h"cím:)~. 
x.5o. dftE'rminando o ll!:IP"amento d" do salário. 'admite. tneou1voc:1rru:n~~. para eompen~a.r os rigor.ss que. ~ Ri· <:efl1nre one aitt<:t.nti!'l. f>f.r~ fejt,.. nor 
imnotti?.nch corrt>.<:..,'Jnd!'nte a 1112 rtual(IUer preceito legislativn 'I'Jo s~>nf! .. t'lação econômico~financeira ilnpõe .,pR vencir'lo, a n:'lrtit r1::t rhtn. r'!(> nu-

~;o~n?e~i;!~·~n~;a~!~ti:i~~~~o an~~t~~~ ~;de~~s~~s~~u;~,e~;~,' ·a~ ~~~~~i;;~~~:~~· aos que vivem de salário. ~~~~~~e d:~tare~i!e;u;: 8~;~:10~·~~=·;; cros d':'ls P!'>'IT'lJ';.."::"" "' t'0<'ln errtn"ega~., cta 01""~f'm púbHca. n11e aso:tm P.onq,·~3 10. Consigna, ainda, o substHuttvo ner1on0. 
S"ie;t·~ à C<m:o:olidação das Leis do o:unf'rlore'l imnosiriie~ de r..,r.t~"údo. um preceito que se recomenda, tendo ~ .?o C'P.S(> 11q0 PJ:ls-te•'l. n.c:- ~~tt~;~ 1 ~n<l" 
TrllbéllJlO. -nn,.al. sccial. eco'nAm.ie') e T'lOliPrfl. em vista o fato certo das gratific'l- '1~evi"'~.,.5 nç:,3t". a-•:tl"'"· 0 ?C-ô-~fl ~':!-e.,.-1 

3 R' ineD":\.vel cme 'l n~"0"11T'T~('ão ~ ti'mhn,.a nenh_u""":l j'1"0n!:':+itnc~ . .,~ ções que são voluntàriamente pagas c-~r f~ib P~".'lrtte 0 .ltJ!?: r<> ni""ih ~ft 
]Pn-ic-lativa em tf\~no d'<~ mato:<:..-ja rP- '1aiidPdp anre.c:-f'ttta, d!~rlf<> rk1 "''·'"""rn, aoS empregados, atu~is e f!.lr:~lrli'S:. ....."'Y!~rrrJ. s<>'1ti() n eTTJT):r!'"''!'~O """'ié!Ao 
nete 11nt nrn.u..,::'+o rt<> Pst-:.hf'1"""-,.. " T'-"''Oietn """1 PX~l'11" l'l~"'T'!"'"n,.<;vrl r""~ Esse preceito é o do art. 79, que nno "'"lfl rer·re.sentant-e .do Minis-tério Pú4 
p'<~ra t-O:.~n.« f"c; P"ln.'e"'\lrl.no: umq_ "'Hn"'- - .. " ... ., ~~; .., "--.,"-'-"; ... ~ ... :::: .... "'"'-";_,, .. 1'1,.,, permae seja somado ou comnut>~.d:J a(' '?F""· 
cii') d., f"n .. ""'"""~ .. ...,f,,,.H_..." f,..,,.,.., ,,.,., êlP c~i~c'lf!, a r1mnmi-.,..,,.::::.., ""' "~"n"'"~ rnont:i.ntc> de tais gratifi~ar'ões o ~:1w Art. 41? .1\<: f'-"lt"., ]p .... .,;., e ;, .. ~;_,:..,,.,~ 
v·c;t<~. :1. r.,.·a~·" nu r'!""m" o'b<::"'''V"--1'1 ,..n-r ..,,."'"'"'"""''". ,., ......... ,.. 11~" .. se ~nquaGr~ [lário ad:ciõnal de que trata ·'J pro- -·..,-:. ~" "'"''"i"'} ,;:;, ~-"'·di() rl~clw,.;li ... S: 
numerosas emprêsas do pafs, que dá? no t'2Xto constitucionaL jeto. para os fins prevista-s no artigo 29. 
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: 
Art. :19 O::or'!'t"ndo re~::.<Lo::...io sem justa\ social, pgrl). que "terminemos de vez 1962, ora. em revisã-o nesta_ Casa_ do\ A agravação <to r:;.;.tsto de vida, Comn 

crúl&a cto contrn.to de t1 ab~;tlho, o em- : os mcvimt:l1to,o; qu_e se prece.~.s::na todo Con. g.ressg N~lCl.ona. 1 (Regimento Inte1·-~ de-corrência da me.;.tds pxecm::.!~ada no 
pregadO rece.b-erá o sa ãrio aciici<:maJ! r;m de nno p~ra a cbt.:.>nção d6~:se be- no, arts. 94 e H)l). . . . projeto, nd.unda:ria, certamellle, c:ro 
e.sta.belccído net>ta lrl, c,.lcnlad'l sôb':e I nrficio, ao· ponta Qe sua rrp;-:-ctlSSão A~ar de haver a mate,na Sl~o e!~itru danosos àqueles a quem .o;e pre· 
a remur..~ação do mês de despedida. /1 ~o própri~ .. c:ongre.'Js,.o N.~.c:~nG,l,.. que submetida -à apl'eciaçáo e deliberaçao tende· beneficiar, pondo r.m· te:·ra qu..Jis-

A·,·t., 6, 0 S"l·a·rio a·'·.·c·."nal a quo se .•. o.do ~r.o a, ... e.,e,n,ta p.opc.:;.lÇao \U)ftndo da 'ci\rilara dos :D_epurados há 4 {Q_U:l- quer plano de contenção cu de d:;sin· 
... "' ... - .... t t.ro) anos pas.sa.dos, sOmente, na se.,... flação que os rcsponsâveis p~?los de.<i .. 

retere o a:Ll.;o J't não se integ1·a r.a I esse prtga.m?l 0 • ,, . - · d 19õl · e -4 '"'la · · t h 1 b ' · 
:::eny·,mer-aç.;l.,l dl) empre~:ldo para fins! . A Com;.<:;_ss.o de Ccnsth.u.:çao e Jus- s~o ).e,;iSlat.wa. _e · ·., PV~ "'.u.". n~ ... o PJ.l5 .. e.z: ame a o:raao e prc_ci· 
d" 1,1,.1·"•."c>'" 1 ;.,~.l!'s, c'>ntribttiça·o. o' e 1 h:; a ,da c amara d. J.s Deuudido$ .. ~P.e- Casa iniciar a d~:wsao em plenano. ~~tando_ copd;çoes lat~t~ para .o ~<!.OS 

~ ~ '-'C'·• '"" ...,_ 1 t.endo sua ap1·ovaçao se ccn~umacto en1 fmanceu-o otide ns mawre.s pr: JUdtca~ 
. previd~n~i:'-. s-C"::.1al e qu üsQuei· efeitos 1 sar. ue se pronun.c!ar pe .a constltt.lC'o- 25 do ano em Clll'SO. . \ aos sé:-1am naturalmente os t.rauaU:w.­
p:e~·istos na consolidação das Leis ào 1 nr:..hd:;_-de do. proJetO, 0P1!J-0u. pela SU'J.. Assunto,que diz. tle_.r.·er~o a m. llluttf>~ I aore.s br~ileiros e aquêles que pen:e .. 
Tratalilo. I r.?Jel('ac. salientando 0 seu ;Imtre- re- de b.rasileiros e sm;cltanao c0ütwvP.:- bem o fruto 9e s_eu trabalho na base 

.~· flltor. Sr. De.nutado s~n Tl3.g'O J)a:n- sias f!ffi far.e da p%~'?~0 em qu~ ~~~o- da remuncraçao fixa. 
Ju·t. 7: O ;S.:l.lP_:·fo atllci~n~l r.~ que 1 ta.:5, QUe, «embora inspirado efi1 eleva- locam de um lado 05 sem; oe.tl;,~iclUtn"-

1 
Ql''rossim. em determinadas casos,_ o 

tnttz. t"s.a !et nao .se1., a e. ~z~o.o _do: dçs propósitos hurPI\ni\:2rico;;, o p:·n- _ cs emprc~ados _ e do c11<-1'0 h do -1 13? mês se:ia mais do que iss:.i, poiS, 
tlont.ante de_ <_ruai.fOHf'l' r.rat.fic?..ç.o~.$ 1 fe:o parece não se dar conta de ou2 ,,5 empl·egadcres, _ a quem caiJer~ _o na sis:t"mútiCa.-do Dtr~ito do Tt'abG.lho 
a.·•wa:s voluntc..1' 1~'~lent? ;l~~es acs. en~- 1 à_ g::-a tif!C3"ào de fim d" ano. torna:.. p"a-,.00' le~-:.to Ga. gra.dfiCJ.ç·a.o.~, ~ na . ..t •• '~·j as gratificações voluntàl'ip.mente ·P:l· 
p:·egr-.do.s por seus empregados, a~uaiS, da o"r.'""•·tória. au',omàtlCamL>n',l:-l S!' ...... . i 
ou fut 11ras 1 '" · . "' - - q_ue s~ estabeleça um estado t~e ansi,:--' gq.s pei~s emiJl'CJadores com m.bhu'-'-! · · I aJ.;:~o .. ·ve no ED.1ái_O, u.ass:~ndo a ser le- t...aci"' farCQjs.ndo todcs que s1.:ra.soluçuo! darle'se incm·poram aos s:tlários, !=·!'O~ 

Ar t ao AS ent.idl\des dt fins a'>Sistên·l V?~ da em c::onta na fn::acao <1ê.ste. quer não ~~,eja.. retarda-à a por mais tempo. I vo.candO um, regime de des::-quilíbric 
cia.;.s c ~ultura~'i ?eve.râc 1mputa:r nas oor ~on~rato. ouer por sentei1fa rm Não assiste a. n:enor dUvi~a- de q~e entre empr~;;adores, con1 a. o:1eraçã<: 
subv~ncues or ... unanas que lhe forem ccnf1 1 tcs cf- t-..ob~~lh.o". TIJI'as se a~"n+u1. se rva-t"' na. espéCle, de mat:>na de-?h- rnaitJt· darqJeles que, expcntaneamcn~~ 
cons;g-nadas no Orçamento Geral da 1 t; fato. co-ntinu~ JUJ-r não vh:"tl'::tr o j na..:~ a.~'te< largà 1·epe~·cussão na vida e imlmíct.cS de sentidos cristãos, já, vi~ 
l'.!nião. o_ Vr< 10: corresr_on(ten~e ao sg,14- ,·n-roieto a g"::t" f~ca;;ão à. exlst'nci"' d., .s~clal, política e ec;mü~:ca do Pa!s. nham conc~.ien_do aos ·seus auxiliares 
J'lo ajlG~om!.l a que suo obngadas pelo \1ucros d<>. emn'·p.sa. Em S"ll'> efeJtc-.s A espiral infla.cwnana,. g:j!ran~o o uma remuner11çao extra co-mo reconhe· 
arti3o~ 11?, cau~o eruprega(~oras. nrático~ a medida ."e :çe-du'7 a dizer aue aurhento do custo de vida em_ ntm<;t cbnento ao-" esforços desenvolvido.<;. 

Pa agr:1fo umco As :,ubvcncões de I o s:!l9r!o d0 emp-w;a<lo deve :'ler d•cs- .,.aloc~nte, influência os assalanados a Vale ainda re~saltar que nlgumru 
Q,te. trr..ta êste a. bg-~ seri o pa:JBS int~- tllbuirt0 p"''r...s m~ses do ano. de wodo ~eivÍrJdica.çõe.:> de m_elhm:. :' . .::}nunera.- en'iprêsas em número re~uzido é_ ycr• 
J.r"':l!P.:H'J]te p_el::t Uuiao, n() exercício f1- , f!l'e em d"''l~P1bro sria pan;o 0 d~ln·o ção 1·epresenta-ndo, sem omtu~ •. o 139 dnde. dão acs empregados. partlClp:t« 
n::ll:ctt!r~ cor::-r.aJ?~?,d~nte, às referidas 1 do. qu'.! se .pagou um Cf!.~:t. um dos {ltt- I m·ê$ tlma das formas de atcnúimento ção- nos lucres .e estas t.ambtm não t!S· 
.<::omedades beneflc1~1·m.s. I t.._.es mt>~~s. E'""a. inov-a('lão n8o parece de sel!_S re~lamos e !?ara q qu~l c.~.~ta- tar!am isentas do paga.m~nto :.s~ m·2s.. 

Art t-SQ E;;ta lE>i. ~>ntr<> ~ m vi 0 j fnvorávf"l ao t·rnbalhnàor cujo C"n- riio ngo so com a. simpatia d-C0L_ ... n~e S~ s0mos leva-dQS a (lcett.ar taLS p~n· 
<'h ta ·r." 50 ; pul>ll:ac'"o' '·e" og·a~ r tp · t:ni~o de tr-eQrllhn venha a c~"'S9·r an- dos elementos inlan_ente.s ans r·rlll~l- der9.cões ei~·adas de t::mta verdade 1 

- ~ • - ~ .... , I v aas as - · · / d. · t· s"c!al rn"" t~mbem real>'<mo ,~rct"I>to na-o norf 1 "' disposicões eni. contrário t.?s do flm d'} ano, e é rvidE'nte Que pios e JUS 1ça "= . • "-"' ~"- . . " • ei • :·• _ . _ n 'J'S n ..... 
· não ni'..'de produzir anm<>ntn de salft-. c_om !L~ fas~ p!'C:piC~a do ano bvltoul ~nclm~r pela. Slmp!zs. r.e121~<:-o d_'} pr:.l-

S:>ll.l- das CrmíssÇ~s. en l de junho rio. por0ne .~ste sebe f:'m fun~fio d"' quz e.s •. amos vhcn~o. " 
0 

a Jcto _9Uf. está sendo sUO:QlCLido a !C'.' i· 
ê,:; 1962. - SU1;estl'e P~l'icles, Prcs1- 0, 1 ··~()s fat~res t..,i- comn 0 cu<:+-n de Do tmpo::;to se vê_ a enonne resp ns - são u~ Senado. 
cl rnt ~ em -exerclcio, - Noaue>ra da • - ·- · ··~::. - ' \ a. sõb'·e o L On" ~e::.so · 
G~ma. R~l<>to ... - AlDJJ.'io de Cart~a- vida e· a esr'l!'0:""' ch m;;')-d~-vn-a e ~ili~a!.el q~~ln~~::Umen.t" ne-,ta·"'~Üu-11 A angústia e os sofrih10~1tcs d:l mas• 
l/10, VI;"Ucic'o Qt'~r.to f:t Cf!1Stltnciom~ll- nã~ 00!' ·:;:,modifiCada a esCaià dO S~Uf ~:~~;.~'o senado, ~O d:l;• CuttlP~'Ünentq' 3fl. trnMbaàlha;;;_o;·a Q\1~ n§.o·.sà:<LI: :' C"1l 
da de, pel!"''l 1'~'7<5es a-nre.s;:~ltactas no de~ p::t"'amen....., . à. t , f revisor~ que lhe impõe a I o Sl!ó· ~s se~s ros~r.s mas C1m a ca· 
b"'te. - 1t.fcne;.:Cs Pimentd. - Guspar Concluindo, o Sr. D~put.ado San c~m:t1j_~u~çfto F-ederaL. ·~ . ~:.c;~ de _té~mca que.~ e!~~·a ~ u.::~l 
Velloso. - ThiB.{":> Dantas res.~alta, as circunstân-J N". ncS cabe apreciar a cons.tbUCIO- :.cs.('"'o chgrJn Ge rele\O na lu.a e 1 

elas de q11e se a ... 1:0vano 0 PI'OJ."lo vi- r1.~
0d do:p .. ,,·eto pcis- a r'1e.r:mh".f!f'- que nos ~lnpre';"t~.mcs-crmtra o subd~>· 

No ""9 d 1"'2 . '- "' . '· - ~ · na \::ta e · :" ' '- · - "CU"·'·· " t ·do PaJ' ,..,.;..,.ein 'o f·t· · ~ .... · e ""' na re_percutl" em dtverscs r:·ontos a a! ~ c-oml.S.o:õ-es de Crmstltmçao e M • r'-• \Irn.n -o - _ 8. -~·, • c.. < · 

na Comt.<.>.~no de L 1 ·gi,,laca~"' o -· l"õ-islad'n d·o Pa.ís relativos ao crmt"ato J.amt. i\S da "'âma"a e do SemHtQ. t~. d'> C'm:resso Namonal a. <l::c:et_J.· 
4 • • " ~o ~--, ·"' _ ., . us Iça "' - · ç_ao de medrda.s de fundo SOCial P c~"i"' 

mal~ sNJ;e n PrOJefo de Le1 ã.:;z Câ- 1 de trabal1.1o ou locaçoes de s_rvrço.s. A nossa tarefa limitar-se-á. port!ln- tâ.n_ que, escoima.:las elos incove!'~':'!J~f'~ 
ma. a n. 12. de _1962 (na_ C.~mr;ra. O pronunciamento da Comissão de to. a-o mérito da matéria- t•.ersfl.~a no apcnt.a:'!cs, possibilitem ao t:rs.balh!ldO 
tl" 4_4'';-0, de 19;:P.~ q~te tnstttuz p C011St-ituição e Justiça da Câmara dcs mesmo, e:mminando-a so:b os _J::i:'Lmas brasileiro ccndiÇÕ€s_ melhore!'. d~ v'da. 
flrat1';-~a;.fio 1tatalma ou 13º m,s I?~P~tados fOi cu"?-tYadí~ado Dela C~- de suo. conveniêncla e opvrtutuC.ude. A n:Jssa cuta Cpnstitucio!llll, i:rs 
üe .«:v ~170. nara. o.~ trabalhadores mJSSao de Legislaçao socaal, tendo, aPos ·- _ 0 • d"' s!llá- creve no seu art. 157, IV. e·ltre ro~ pre· 
em atwzdade p-rwada, fi. rejeiçi.o de emendas oferecidas, sido . A conce.:;sao de u.m 13d· m~'> t.~1 . ·., :- ceito.;; que a legislar.áo do tra1~c1Jvl 1 

· 0 d p · t qu 1 e lt€ ''lO a•1er sob a to1ma e giitl.lc.çao , 'd' . · 0.-1 d . , 1 Relator: Sr. Afrânio Ilgf'-.5. rpr_va o o roJe o sem. _aqu r R - : • ~f (p·. t) quer sob"- d~ ~alá- aa p'.'eVl_en:~m EQ 1a ,eye!'a_nJ_2-r<p:t 
~ racro em seu texto prim1hvo :,.a,]ark lOJe 0 • . · o oue ft.<''>-"',.U"a ":l pa"hcm~"J.O C''.l~'~a.. 

O ProJeto de Lei n~~' 12. de Hl62 Já no Sena:lo, a Comissão_ de consti- r~ o ~dicional. a~ubstantiv~ ,d~ ~~n~~= tótia e di.~'ct~ Co trfl_.baHÍ;ê~::- n"; I•t 
(n'l 440-C, de 1959. na Câmara dos tu1ção e Justiça, expressando o pontO sao o.e. Conshtmç~Q ~ ~mL~J.cu-·o ""a-l crcs d~s f'll1P~ê:as. ncs Ub21os e prl1 
~zputadc:>). vl!a institu!r a gratifica- de _v~stn do relator. ~r. Senador ~o- nado), a..todo eu1.pre.sa 0·t e de Jre~u- fonna que a lei dete·rrr..in~.:.~. 
çao natalina ou o 139 mfs d'! salário gue1ra d~ G:>.ma, reconhec.::~ r.eve.stlr- ga~e~to mdepenct;1~~~e~i~;zr jus-út"i . Tal p;sce}to revestido de aJto_ esl)f 
n tod""~ rmpregad,), a ser p~ g0 pelo em- se ? prcJeto "de um asp~~to altamen~e neta.ç<:--0 a ~que 0,. ... 0 · cadl a nó nto de .n•stlca social ap?~ar de 1''! 2r1 
JJ:reg.:::~Dr, indepe'ndenti'mEnte ao qu-e s-oeml, pois ~eu objetivo e .o d~ p:;rm~hr f:_Ho nomes ~e ue~efib~~ ~;f's: afi:1-·ur~ d? nll Constituição de 194~. ~~& bo:t 
f·.zer JU"> CC"<() remur:e'·ar-ão !lendo S'!U ao empreguc.o uma parti~1paçao efetwa P~lâ· _emprega ... ~r, da 0·atisfaÚ:;--i!lPPntr. nno t'!ve i•.!l l'ê'1uhmentft\2.0 d?cr;-ta 
flutor o S"nhOT Deputa<lo A::trão com sua família nas fe-.stas do Nstal, me lG:l. que a .. en h~· S'c'-"-l~s ·a~~~~ da. 'é ve:·:in~·e Qi.te vãri-<1-s P""h"'':~ f'l 
Ste:nbn•ck. que 0 ofer:ceu D. delibz- que n.cE.Sa_ ér·o~a _ do ano, espalllam I ~C: i~terw,:;es di~tal~:n't;""~'ca~ret-l~;ãl ram ap_r-c.-s~n:a.dm, rtl->:ttns d·:l"'s n"~t 
raçno da CIJ.U'ara dos De'nuta-dos em uma atezr1a cnsta por ~odc:,s os lares. re. a!]- .,_0• co:no ,.. ssã n -ecf'nomia casa. ~.JS"•OJ:!~~o só~!'e o as;,:m.o. 'rC~'~ 
dai\:3. <1c'4 de junho de 12'i9. Ào mes·- ~·o. pensamento do legisl_a:..or que Se• glayis.-:;im~ ,re~~r.,.uno 0 u2 ~i'l. re"'"'2'it.o e:r..t.rstant?, tem sido c~nSP4 er"··ks t.OJ 
l''io urojeto 8e.,.1m-"o se vA da sinopse mamfe.sta, de modo atuante. t.ransfe-ll nacwn~l, lll-lU;IVernal"t ~·ãui~·o elo 1p··o ~Rhsfató:·I:JE. A inexf~~enr:la dr: !~'")~ 
fo•·flm anéxadrJs ~s da ":1s 3 •3"',! r,1' rindo para o sentido social que o Cro.- ao ac.z. e1''1am_e-n.p .0 ,\,n1'• o' e PI'CV'C;'l-r l:lção er-,p-::c.íficll. etrt outros p"VC's ou 

~ •• • · J • ., -J balho reclama e ev· · so;a t•'lui'"o cesso 111 acwnan • !.- • • , ...., • d lt t .. • da nut,.,·rf.<~ d...., S" D-"puta.do E. Jov nu .dgc ~ .. ~ a -111 ,_, I 11 .- ,.v.e•'<:"s po.n'cs. da. l"- 'ihcave.:; e .sujl cu ura, rac.Iç-ao. e eh 
tr~. e 3.611HP, 'do Sr. D:-putadO Fio~ à._q~re1es qu~ o executam. não em bene- !· ·~!a~~~o ~~15m 0 ·t~can~~ ; ... .; cont~·.~~ ~eri'ncia J!ll~l~-~se f::!cHH·yl ~ t.::.:·:>ft 
risc"no Paixíi'1. flmhos objetivando flcto .PTópno mas pa!'a o bem estar da I f~l J t" b lh _pu locacõo-: de servi- na elabo_mc--ro d~.sta lJ::l rf':\·.! ":D"!' ':'f'I 
me-dittas ·fPIDf'lh'lntes às C''nsbnt" d coletividade e Co País. . 1 cO:• e .a a 0 0 ~... prc:::restmando a sua ap:·ec1::tç~w p:::l . ,. ,,s o ços. COTI!:I'f€"SO 
proJ~'to em ex·,me. o qu~1l comerva, Por outras pala1rras: -· ê o di:eito' da rc- "'~n , .:o - • • • 

f'm f'tda sw' pl"'r-.'hlde, a redação que que exLt·ai do fato o fundamento de) A _amplifudeb ~\ t' pelo'> \.f;,~"lem E. por lncrfvel que prttC"a. dlR-:fc 1 
lh"' deu o seu aq!.()r. sua estrutu~a. ~ base e S{lb "prü~cí_pi;,s ta.mbe~. pel 0 su 5 1 u .~~ü,d c n ~~ e'P·:·= uma Drcp:~?;RTidJ. h~ .. bil d2 · ele ·1C'ntc 

1
• ,.. .,e. . de uma. sohdan?tlade que nao e ape-/ Plar, 1 ~a.. s. cança~ enll a e:5,. q ·o: i que cbj2tivam a msnutencão da lutr 

.. f·P ov.,_.,~0 ll'l C _ _ a: ile. onrem, 0 ~~o- nas de ordem humana, mas, nntes, se I cem a-trhd~-des :mo ecoJ?-~'UL .. as e .. mu -~ C e c-!~.<:Ses entre patrõ::s e C'U<Ol"á1'io 
.L-~ ~e_. -1 em,/efe:-enc!a. 1o~ remei d? conderu;a e se impõe por su~-e:i:Jres tas ?elas, Já p~es:;t.s à diflcul:I_ad:_.s q~n- n.Iguma.s entiéaGe-~ que con.,.re~~m c 
fl.l H'VI'>a_r> 0<1 ... rf"lad~. n;<t t•:rmrs dn.s ditames de uma justiça que não IJlPis j se m. tr~nsp-om'l\)lS com . .0 r:nrt.e as l U!Hmos nm manifesta..;.:) d··-<:?'r"à:-11 
d!Sposiç'Jes comtltucwnal.S v1g-:ontes. pode ser recusada". subven~ces pelo POdf'r Publico. e cte·int<>r .. ,~ .. poJa reottJomout""'i'> d 

.. · · - A ~ ce que por outrn h do CC' mo ..:;c •. · - · ~... v ~ - : • • 

Fnr.aJI'inll .. do n"'5ta ca'a à ""u-~-- Alem de-mo:lrftcar a. expressao -h~> c_ei-"' ct'opofeto ja' oss',.,.,.,,d0,.,, ~rer"'ltn d~ +->nr'1 rz<-son ... ncJa r·.·. tle 
' ' uv v~ "o-rat'f' - S la.· l" U •r-at· . d! V~ no 1-10JO· r . ' . u

4 
d "' - . • 1 d 'd d t b U d Comis(5o d<:> constitui cão €' Just!~a. :"" · 1,1caçan ~- ;1~ ~ "' n;n~ n - civis· e militar-es dii.o ,JS v:-L-nPii·os p-1 ~.. vaç':lo <·o mve e VI a o ra a 1a a 

f'.Sta addan.dG 0 uarecer cio ~:en rel crorud o substJtl.t.Ivo aa Cmm::-sao dej b ll"'fíc'o- tr!buído nacwnnl. t · · ~ '~- co:r.stltuidio e Justica dispõ"' no ,art sos pa:ra que os e ~ 1 .., a · _ " 
"r. 0 Ro>:"hor Re~'~CO;r Nogucjrn d.., 7Q ue 0 ~'salâ"io adiCional" ~ão SL> In- pelo projeto, os abnmja, face n Ce~.i- O preceito crmstitvcb:-.al. e"1h'=~.%nfA 

C..am~. C_!,JlbOl'$1 naa'l. i'JVf's::: a. opor à teJarâ na re~un~ra~áo e n~m \erã gurddade, _afirmam êles, que se criaria repres:::nta uma med!da_ r:e ~jo;ni'i~at.l 
conshtue:.on?l!rlq-d.,. d1 P1'01~to, o"'ere- j deduz;do "Co mont~n1fe de auaisrluer en;re os empregajos de emn·ê.s"s prf' .. vo c!.rr.ho so~hl e c:·~:::tao, a.~~e<.?;u ·.-.nd 
ceu Stlb<;~ltpHv,., in~e'U'al ao _m"smo. ~·lratiÚc:!cG:s anu~J$"" ;oluntà~iamenfe v~tlas e a1uê1e..s q~te .Presbn~. seus ser- o Cquilibrio: entre.~ ~.'lpital. e o t:·.:bn 
mn~"'l'f'"·..;::Jndl1 em hn..,os ~e:·a~. C':'Ulfll e""'2.S aós emr,n:e,.,.ados por seus em- VlÇOs ao Poder Publico. Terwr;::t~<>. as-~Iho. Ora, ra'pOs.<:!bthtaio o ('tln'"'_;~li 
c'""mon.s+ra""e"'t~'-<>. ld"'11irl·"dt rle pi·on:l- P;;O'ajores atuais._, ou futur-os." dete~- sim, um novo uument? de vel"cl:nentos de re-:;-Hlamentar- c~m a brevítl:ode u::: 
sit"~ a.o" ~~"' . .,'>'l~<:t·m~i'ld'l.s no tJ.raf~to. ~in."'B.rllio àinrla que 0 pa~amellto pela e, co~eqq_entemente~ . um vertl<;;n_:~n cc8'Sá;_-Ia .a dí-<:pasir;:'ío co~tit.t'ri::m~l Pt 

~C!. tushf1 C<J~"'a aue .BC')•np:nh')u o entidP.de de fins assist nCiRis e cultu- cres'.!~~n~o do de/.clf orr:arnPI!•á,io referenc!a e d\ntro de rt--,.rus q!1e a·~~l 
P_rog•t':::>, n . .S"l' n•1t0r rtf~"'l11<1. n"o con..::- \ra!s deve-;ã ser im:puta~.o nas sul}ven- d.,, Umao, que. vem como ll..,TI C.l':_~er, qam de ~:~ncmt comol:ta ~ mt!:'."f~t 
t• 1Jtlr nnv•"':H~P 1. adr"'i{) d J chvn2do {:Ões ordin2:í'ia.s. consimadas no Orca-) ~orroencto as fma11ças do ? fs, E'S~ n- c.c.<: cnn:;;t1,Hint€'-, de lfl4u, .d:Oa a !""'~ 
13" m'-s 0"! s~ 1 ~; .. ;o. r>a 1;-P"t"la<'"o (los ni~nto G-"ral da União Subreru;ôes dendo-se tal estaoio d_e cnJ<;n~. "'~ rll'- üsfatoned"'d? das prc·po.:;Iroes e!n e.:1 
pov"s cqltos· h"'d"'Jl~,.., ~ '(~it'l".·.ã• d.,o; e.sic.s ~ue"' serlio paqas 'intetJra.lmen. te/ mr.is. l!llidades fedc!·atlvas e as celula.o:; ~PdO. el~~~nfemos m~e. a:ornvrit::> .. n..,.n 
f'Xe-~nlc-s it.e.lbn"s. na rurcpa, e ar- pela Unifió, nno ex::orcieio fim;nceiro mumctj:lais. o~~t!t~.nn;a -e !.'~erec;d~. pe\'). ;:~·~- "11 
O'"':hT'I), n., p-..,A-..tt:"' .. "1"~' do m.~t:s rort€~"·""lrf~nte, às referidE.s socie:;ade::- Os dad.os C():1stantrs de --ru~'nori~is n ~-; · nlla.">. p;oy!-Ien.~a<; ~~i!f',__;-~~ sq 
:Jd•"'llfa N''!':' "~ f'~.,-t_:-f•rqn~t) natql•n_:! bel1ef1~1árjas". reunidos ao projeto dt$t<lca.m, {:l:)t sua to-macas, de-nn_d.Lto, J:< ... lo ...,_n~ •. 
f> u--n.,_ n"rvl! S"'~"'t.11 rla nor Nt<~c:e t!kla5 F~ft:J, a~rim, uma unüsição minu- ve:?, con1 proprie:lade o lm~rc}::J i!"fta- a) a crJac~o de nma Cctr.;-3.~-r.o F~·oa 
r><: f'l"">'tl''~""c;. f'"., ·"el,.,.1o ju<;f-n (l.Ue ai ciosa cif'-<: fllto.<: pe!'.tinentes: à eso~cie, d_qn..o:í.Tio que. dificilmente. S'.lt:l'J"La.ria. a c-i~l 'l s::-r reqtteri':la nos ·tÊ'"D""S p;~t 
Jn<>é!iA'l 11 ~""~ "" ,.,..,.n<>rPli"'-e. n1 pf':ntn õe r..,.be à C"m4s.sâo Ce I·"'>::"i">lsçti.o So::iaJ economia nacional com a ar,lo~·:?') da "1t-ntnis p"'•·a e.3~l!d'l e el<tbç-:J.ç-n 1 d 
ser olJrf<;nt< ... h n'lr<t teàc•". cón~d- C.e'1tro de E~Ja c":nnetêr"ia "Sp..,Cificr vantal{em a ser deferida a'J,~ e<'l[treJ"a- nci sJ.lb"'tih,Hvo· st'<> proj:"frc; 01' 1• 
buin~ a iU:.;:i~t!";':l de rlzyado alc.?..!1C~ c-;inar a~Qrca -C:) p~·:jeto n'? 1.2, de dos C..'11_ :;er~I. re6Ulamen~!l.dores do preceito con.stt 

' 
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MzciÓnal,· que assegur~m a parUcipaçáo) trabalhado; nos lu~r?s dn. e_mp~·ê;;a ~ào 1 ·de dezembro ~e cada ano. aos .seus J tiça do Trabal.ho. _observad~s as no:-~. 
objetiva e direta do trabalhador, n?s há por que se ex1g1r a nao ocor'.'en- empregado~, mdepe~dentem~~te da , mas da Consohdaçao dns.I;els_ do Tra-
lUC!'OS das emprêsas; b) a aprovaçaolcia de justa causa pam que o em- remm1eraçao a que 1lzerem JUS. 

1

balho,.no que forem aphcavels. 
ele um substitutivo ao Projeto àe Leijpregado tenssa direito ao mesmo Ex- Parágrato único. Para. os efeitos Art.- 13. ·o abono a que se :efcre 
n.<J 12, de 1962, ora em exame por esta cluimo.s assim, a expressão sem jwita- d3, pre.:>ente lei, considera-.:oe emp)'ê"a , o art.Igo 1<:' será pago até que·sejí::l. re­
Ç(}nussáo atribuindo-se a as trabalha-] causa" \::on.stante do projeto ~ do tô::ia entidade privada, inct:v:ctua.i bll 1 gt:.lamentaàa a participação obrig::~có­
Çore.s das 7mprê;.:ns em abono _no mês st!bstitutivo. As gratificações amt~is i -::o~c~i.va que. a~su_mindo. o~ ri.scl::; da r la ~ direta do trabalhad~r nos Il.H'.:'.;; 
<te e;:::zemb:y de c3da ano, a .trtulo de voluntàrrameme· pagas pelas· empres- jativwade eco::;umJca, a.dm1te. a.:i.o:ll-1- [ Att. 14. A presente ler entrara €,/11 
ccrnpensaçuo e que v1g~rará ~te que sas aos seus empregado.s pode:·ão st'r .. l ria e dirige a prestação de serv.(;o.s.

1 

Vlgor na data de sua. publrcaçáo. re-
G~Ja Te.,;uls.mcntaaa a prt.l'Ll~lpaçao obtl- levadas a conta no abono. No ca.~;o I 

0 
d vogadas a~ drsposiçõ'2s em contrâ-

g.:tona e d1re.a dos mesmo/? t!·abalha- das emplêsas que,apres..c:entam bal~n~ Art. 2 O abcn~ a que ;:lu e o.ar~ no. , 
dmes nos luciOS das empresas ~ q'leJ'cos semestrais, com atnbmçáo de grJ-jtlgo anten?: cou,~spond_r! ~ .,.~(12 Sala da~ Comissões: em 14 de ju~ 
~;ervem. f - _ 1 t" a· 1 d \"'li avos do salauo bás.vo mens .... l d_,.d) nho de lS62 _ MeneA"s Pzm"lllP.l 

A Lei vo~ada além de r;;eu caráter I u lCacoe.s co e IVas, a ç 1 c e a e ?. " - 1 em novembro por m"s de se• v1eo !1fJ • id L • 
1 -~- ~ • • 

tta:1sito!·w, .~ val~1:á .como ~ pnme11o !~~~ç~~n~~~~~~~~ ~~r~~~~1~~a~~f~~~sct~~ I ~xercíc10. adq~urind? ~~ empr~;adCJ 1~~~ ~rre.s __::_ni.~'pe;- d:'~C::! 1t~o L~eV~n~~~~~ 
passo eferno e teal para a almeJadald d b· d t t 1elto ao mesr.10 a~es ... o <tnnta\ m" ... IgreJas_ Nelson Macu 1.:m 
re:Julamentação. e ezem 10 se] a como a mn amen ° de vrgencra do contrato de tral:l'alho. , · 
S~rá .êste e disso temos Rcentuada ou complemento, conforme-o ano .fi- n - . O SR. PRESIDENTE: 

eonYlcção 0 cammho certo e JUsto qut! nanceno termme em dezembro ou J:.t· A:t. 3 A fra,.ao r~ual ou snper!o:· . 
0 congresso Nacional deverá 'pa~nü- ~ho .. Drfere. ne.st~ partlcular, o <.;:;~s-~a 1~ (qumze) d1_ns .de _trabalho ~era Está finda a leitura do expcdcente. 

I lhar sem arrepios da le:;islação v1go- trtuhvo da autona. do Senador No- hav1da como mes mte:?ral para os .Sôbre a me.sa [ 
r:-:.nt'e ou com riscos de pôr em perigo gueira da Gama onde se prescreve-no efeitos do cãlculo referido no ari-i.'],O ser lidos. requer.men C?5 que vào 
o.s de.stinos Ca Pátria, a.rt. 7<:> que "salário adicional n§o 12<:>. 

. será deduzido do montante de quaL-;- Parágrafo único. As faltRs l{?ai.'; . São lidos e apç>iados os .seguin-
No substitutivo que, os têrmos :·egl- quer gratificações anuais voluntõ.riu- e justificadas ao ferviço não ~e.-ão I t.es: . 

mentais ncs defe!·~m .. competenr!a mente p:1gas aos empregados, pnr deduz:dn . .., no-cálculo. . 
p~ra ofer~cer. se atrJbur a remunera- seus -empregadores atuais ou ftum:/'. ~ o . . Requerimento /lQ 332, de 1952 
ç~o e.speczal o caráter de compem:~-~ A dedução das gratificações voluntà.- Art. 4- No exerctclO el? Ctn'."'O. o abCJ~ J . _ 

1';-ao ate .que. se regulament~ o prC!::et- riamente concedidas representa me- no d: que tr:>.ta o art1go !<:' d"'5~,1 l<'t . Nos .termos dos arhg_o.s 171, n.o r. e 
to ?onst.Itucwnal ~o art. 1~7. IV~ bc- dida justa vez que adotar-se forma pn~e·á ser pa2,o _aos emp.regadvs .~m 1212. ~lme~ 7~-J.,_ do Reglmentc Intel'UO, 
nef1ciand~-se. asstm os trabalhauores contrária se oneraria aquêles que. ex- tres t3) presta~ç~e~ de .igua!. v a ?r, 1 requen·? mc1usao, em O:~ em ~o o 1a, 
das empresas._ . . pontàneamente já vi'nha dando uma nos meses de ou:.umo, DO\emb.o t'.:,e-Jdo Pro]eto.de Decreto L':!g,stratJvo nú~ 

pomo .empresa, _para o:" efeztos_ dn recompf>n.sa aos seus empregados. 0 zem~1·o .. cal~u!ando-~~ o mesm; .-orFr•, ~e_ro .16, a~ l~fil, que mantem ·a d~-
lel, ~.on.;;1~era-se toda e~ttdade pr:va-~parágrafo único do art. 79 corn.ple- o sa.ár:o bastco dendo no .mes dr. ~~1s:1o do Tr.;;~un:Jl de contas denegato-
d~. mdtvld.ual ou c~l_et.1va que. <l;~st~- menta ,o dispôsto no caput do art. e setemb10. . .. a d~ re!!.st:-0 ac· contrato, de 4 de 
mmdo ~s riscos da a.t1v1da~~ econnm1- procura atender à situação das .em- Art.. s<:> Havendo concmTência, pry~· f'~- 1 feve;·e1;·o de 195D. enke o Dcpartamen~ 
ca. admite-se a.<:salan~ e dlnge a pre.s-~prê..sas que procedem .a dois balan- crito. do emmqado. manifestrda .·em !t.o_N.a;;o~al.de Obras e Saneamento do 
ta;:,ão pe~soal de_ s.er:vtços.. . . ços ..seinestrais. a·o invés de um. Res- a a.".~i.stênciâ elo rê::pecEvo s!.n:'l.~c:'lt0 . Mm1s~eno_ on V1ação e O.brns Púb 1 -

;endo P?r lllira Impedrr rnjus_~~ça.s , '~Ual·da o substftlitivo os contratQs de ou. na falta d?.ste. med'ante a~ô .. da cas e ~ flr~la construto:·a Nobrega & 
~nlrc as dlf.ere~tes cl~s.se.;; ben~I;CI~~ :Dartici'paç-úo nos lucros existente:,; , a tomado por têrmo perante 0 .T1;iz Machaoo L,drt ... !Jara a cons1rução da 
das, o .substi~utrvo ao l~ves de ~:c;,d!r I data da vi~ência da lei, entre as em- de Dire:to da comarca e a.ssi::;tldo b.arra-:em do Talpu, no H!o Ceará-:\1i­
a rer,·~merafa ... o Pl~~·a efeito. de ca.+.::nliJ ~rêsa~ e ~e:ts emprega?~s, b~m as.s:'~ nessa hipótese, o empre:rado. pe'o rr- ri!~. Estado do ~~o G_I_:'lnde do_ No:tC'. 
do, ??..,no, .s .... • cfe1e. r~.~pechvamC'n .e .aJas d1sposwoes estat.utana que a re- presentante do Mimstério Públi,·n·. 0 ~:1.10 Pl'fl?o, r1a ...... o'"ll . .s.sao de Fman~as 
~~--:;tno ~:i.::lco pns.:olb\,lltando um cn- 1Ulam, obriQ;ando. por2m. o pag:.tm<:>n- abono pcClerá ser pa~o mf'r'.S31'11c.nte Ja <oe _ach3 e~qct~<lo. 
te:·1o umforn!e, per outro lado o ~bono !:o peia.s empresas ·da di!eren~as apu- em duodécimcs ou em p:·estncõ"!"' rir: Saln da~ 8"s-;õr.", em 19 de j·m!n 
pnra produzlr ..se~lS fEuto.s dt;!ye:-~ ~er rada, se a Quota atribuída· fô:· in- i~ual valor. por trimestres ou ·s~mrs- de 1932. - Ajránio T.ages. 
·p~go com nma certa ante:ed-::nc<n ao frrior ao valor do abono a que teriam tl:es vencidos. 
NPtal, época em que. nem .:;emp•:e. ~e direito 
ps<:~ui to:l.cs _o~ ce!ement.os para ~ f~- i Out:·ã.s medidas. como a que p€rmi- Art. 69 Ocorrendo re.o;c!são do cnn~ Requerimento. nQ 333, de 19C2. 
xar,ao da salan0 e_:u dezembro pnnc1- te a dedue<fto .do abono_ P_ elas pesl':no:.s trato de trabalho. o emp•·egado :ee<:-
p'1ltnent.: quando este te:n uma p:ll'te turfdiras para a anmação do :ucro be:·á o abono estabelecido nesta lei. No.s têrmos do;:; artig<'.<; 171 , n." J, e 
riâvel. Tal úlJice pl'ocura o sulJ.s:'tL:ti- i real nns declararõeS do impootn de calcu~ado o sal:í~io básico do mês que 'H2, alínea z-f. do Regimen\o Interno, 
vo ccntornar. 2J ct:snor QUe o 'l?:~o ~~·enda. igualmente de privilégio-s acs a tnesma se çfehvar. requ':.'iro inclusão, E'm ordem do Di~, 
c~r~·e.Jpcnd~ra a 1-12 avo:s. d:J sala r~ o dos salários nas falêndas ou conror- Art.. 79 o abono institufdo pm· ~sta do Projete, de Lei do Senado 11.0 3. de 
b_rs:co de_vido em no~embro. P~~~t- . dabs _e defer!mento da compet-ênria Lei não ~e integra na remunera.~.'io do I H~€0. que dispõe &ôbre autcrização p?.­
tmtl~, ~.~s1~~ ~~ c:~hec1mento de ~u .... os I à_ Justi~a do TralJa!ho pa:·a apt~~na- , empre~ado para fins de inr;id tncl~:> ~·a emissão. de pape~-moeda ?e_ curso 
().S d.,d ,s n-.es~~11~5 · . · . CHO e JUlgamento das reclama('o?S e , fiscais. C.'lntr!buicão de ~:-evído§ncia forçado Ctl.JO p:a: 7 o, na Cf'mlssao dç 
~c.on::-rva o ;ub~;titutnro ~ pl:Opf'lrC10-Jdissídios relativos. a ~Pl.k~ção d~1 lei.Jsccial e qu:üsqu~r outros efe~to.:: prr- Finanç:>s jã, se_ ~cha esgotadc.. ·-

n_lrd~ .... e. ccn..tante. d~ P OJe,o ~' c;o ;c~mnlementam a mstihuçao do il.bono. vistos na consolidação das Leis cio I ~&.la dPs ~"P"o?s. ern 19 de JUnho de· 
Stl1•strtutn'? da CO'lll"~ ·O d-'! rons. ·.tu:- Jli'ma!mente. proctmmdo atenuli.r o Trabalho. I 1!362. - Afrtwio .Lages. 
ç5.a e Ju.sttca do Senado. esrlare ·e!·ao j imnacto que poderá trazer. o :Ja~a~ J . · 

fl~l'? o di,reito.a') ab?no só se:·á. 'ld.r.u::- mento do abono no setor crediticJr. l1o . Art. S~ As g!·;tificaZ'ÕP5 de fim d{' ----
rJcto alJos tr''11n ci'·s.o; da, Vl:J·en~~a ao )ano em curso e atendendo que., p:·e- an? habJtualmet.tf' p::tgas ;:;ela.s €Hl-
Contrato de Trabalho. jsente projeto só r.e conve1:terá .-m lf'i ores~s aos .seus en;tpre<7a"1os por:'c:-fio 1 Rem:rrirrento nç '334, de 196'2 

A. , .... - 'ry ') • 1 d.- , quando der:orrido o primeiro semf'sJ:·f' .ser nnmJt?.clR-; ao aüono de QUe tra~a • • . 

d : t•~~ba~Johool~~.~·al ho'a'v~dupa"'c'ootlrlo"n,t ·JnRS IE<.stá prevt::to o pagamento do m?.51H01a. nresente !ei. - Nas tenn,..s dos art·.gos 171, ?!1 r. 
~ ' '"' v-- · - _-; 1

'- • · • t - ~ Pará'Tarfo úl1i"O Nas emn""<;O.s q'·" 1et-a a e 212 alínea z-2 do Feo-I•11E'D·· 
te;ral para os e:feitos do cálcu:·J ri e In.? ex.ercJ~ro em cur.::o edm res,bpre." .?- np"'Csen~a'n bal;n~o<:;l "e~es•t:~i-:;:. ril!~ to 'rnt~rno r~qu€';ro pa<=;e à cà~;<:>;llo 
•to..., ~ falt J 'T i o;; e · 1 ti fine A<t" coe.s l'l'U';IIS. nos m~es e ou. r0. r'J~ · ' ·' .., ~ · · . • · , ~ ·· · 
"' ·•0 · .. "l'> _.a" _:.a.. J.t.s ~~ .. · I· '· 6 ~ b•· f ct· -" .q atrlbuicão de o-ratificações coletiv'l.s. oue se se"Ui-r no despache' inlciRl de ao " 'Vl"O·n"o <=e··a d"d··7,das r:cm \iernr:ro e f' em .o. aze11 o .. e o C'.t.- • <" 

.e.' . , ·;, ~ •. ~~·- · · · "> -:ulo nela salário básico devido em se- a p:1:·~ela da gratifiC"'('ão entreo::r~1e J~o distribn:rfio 0 Proieto de T,ei.da Câ:fna .• 
o o?]et~\o d: ·~e~~··!;.. urna rertu a: I temb:-o. pnmc1ro .>:ernesrre l)Oderá ser con~ic.lP.- ra n." 205~ de 1957, que def:ne cs C'l.·· 
d 0 

1mp cto- ~nf.a ~· • 11 ~· 10• com Q au j E '" d t ..,, rada parte do abono de dez":-J1'bro. .""C.<:: d~> de-s"'n'·oprla<:ão por :nterfc..sse so·-Jrl'~"nt dt>o;; fo'ha.<; n 1 m..,s de de?'Pl·· m ~ .. ce o €XPOS O, somos. 'P- ... 3- . . "'· .. . _ • _ _ 
, b 0 d .1 ' h t•t 1... ~. • • ap•·ovarúo do ~ubstitutivo an"xo que se._] a como ad,antamento ou comnlP· cm1 e à1sn:::e .sobre a sua >lP!lCUI"""1, 

f !'0 a ml e '-~t~u ~": 1 u n~~~ co~ o ·1ad 0 I ~r~ cc~t .. nia; a intenc_ã. 0 .J_o auto~ menta. conforme ri ano fimlUceiro cujo prazo. na Crmissão de Economin, Pe•·a o ~·h .. ., 1111 ·vo ~..,..,;O"Uel'·a .a · · · - te · à b · h · ' 
G .., ·' -,· h ; d • ....... à. A.,,.·~ do p;ojeto ou o do substitutiv'J c:a rmtne em ezem l'O ou JUn o. jã se acha esgotado . •. ma, ou.. illPTI O C011v .r ll .• 1. . - d t•t · -
po1· csrtito o·J. na falta déste -;nl"di- do~t~ ComJs$ao ~. Ç(Jn:s 1 Ulc~·J .P Art. !)9 Esta l.ei nã_o afetará os sala da o; S~o;;sões, rm 19 de innho. d~ 
~mte acôrdo tomado por tê"mo ncrar.- \Ju~hça. quer nos pa,ecel. aten •. e~~ ~cntrato.s df' p::trtlcipaç.<lo nos ]:JCIO.S 1962. _ Afrânio Lages. 
tr o Juíz de DirFito da comarca P r..<;- dentro de-; res<?;uardo.s da.~ 1?-orm!ls Vl- existentes na data de sua vi~§no:in. 
~is.tido. ne~sa biQót!;'.se ~ .e~::Jre':?.~~~o 

1

;entes. ple~am:níe, o ob~e!1v"o de ~~: entre a.s .en1.n:~sas e seu~ ~mpreçgcJos. O SR. PRE~IDENTE: 
pf'lo renresen. tante do !\!J:msterio· Pn- -;~ur~r n;e hor::\ de. r.:~·?d.t:oe,, ~e Vl:a ê' em d!.spos1çoes eo;tatutárl~. c; ':I.Ue. a os rPoue.,.im('nto<; ou e acnbnm de s~>t• 
blirn que o abono po.,:-a ser pa2;0 ern la:·S traba,hn~Ol~S bia .. l.PliOs e Irá n.- reO'ulern. lidos, sêrão il'sc-:1tícff's e votados uo 
duodécffllos ou E'm prc.staçõe.<; de i<>;llíll :mr~lar 0 pr':_:l?ll'O pa~.so real parn a Parágrafo único. ~o C?~O. P~>rt'>m. f:nal da Ordem do Dia." 
,,9-lor c ar trime . .,tr~> ou <:eme.~t>·e v<>nci- '·egulame.,,a('ao .. rm. Auturo pr<'lx•mo 1 a qu-ota de lucros atribuída ans rrp-
dos. ·A a".'ii"ténda da sindicato (leI "lo nreeelt? .con~titU"lOnal qHe R~~P'?:H-~preq-rtdcs ~_er inf€"'ior q_O valor do <1bD- Há cradores inscritos. 
Cl>.""f'" .s"diodo e...., '~"ali"'"àe :nni_" . :·a a P_ "~l'tiCJPar~o do trabalhado: no~ no a que teriam direito na forma rJ.I'S- S d ~ 

· " ,. "' r..: L;o. 11uc··os da e P'""~a T~".m a palavrft o nobre ena or ..... e-
prr)::~mH, .~u'J'erida pe)o .sub.<;f.if.'Jtlw: ~ i · m ,,~ ~ . ta lei. a~ PmorêYa.s pa~aráo aos mcs- ~lhof Paulo FendEr. 
NO'llE'ira. da Gama.. não n.,s O'l"Pr'e ~a n das Coml.~~?es, ~"~1 !4 de ~~!'~n ·mos a difere-nça apurada. ..... 
.'lr<>it-"vel nnr i.""O ou e. aiPm de se trtl- -1~· 1gs2. -~ M_P.1l_e-:.e-, Prrnenfel, · · f:';.;r--j . . . . O SR. PAULO FENDER: 
tar de Cl"''l"H'J e~t··~nh.., ?J~ a+iv'ct"~f;:; ~~?nte. - ,4f-rrPuo L 11 nl's. rlPlator. - lut. JO. O abono inQtJtmdo por _ . : ·) 
c! t. b lh. d ·- · · · ·d'f'~~ lt< ·_ ·~·.. T,opoc: õa r.,.~,a - Venãn::::ia Igrejas 12M a ie-i noderá .~er dedn?:!cto p?las pe.<:- - rNao fm rcmsto pelo orad01 

a 18 2
' <J. or 1.r1_1 1 \ 1

1. ar ::.n '~"· I Ne1~on Maculan . \·"C?.S jurid!"a.-; prua apur_a-;ão tlo lur~·o 1sr. lPres!deiüe e Srs. Senadore~. o 
medo as com"lOSlnc?.<: Ae'!l.l'C o -:n~~mr j ~ · ·· · ~·eal na~ rlecl:.:;.r:>f'Ões pa1·a 0 efei~o rlo 1 '1\""'cion'llj<:mo, n1:1.téria de dP.br.te neste 
trr?aJhBdor e a ernr:"P.""_a. Prefe:·m10.~ 

1 

E.\'l'ENDA. SUBSTITUTIVA ::-~? />J 3 "'arne;,ta dn imnôsto .~ôb:·e a ténrla .. pní~·._ é Pncarado pelo:;; tra.balhi~t:>~'! 
~-"."~m. nR fAlta de smd1cato. _a l·.t;~:·r- '· ~,·t 11 F;.., ... m "'""""'"'Ul·ad•o ?.o :.·om'1 te!nn de doutrina do qual não . .:;~! tu d t't " t a t1-r··1, ·l Institui O pao-'~mer:to de Um I .').. · ·. . .... ., a._.,., '·' • 1 t 
. r~ .. ~'. e·mo !1 '!'Dn r , 1111 ;.,,J,,r b t b rn d l rm- t;tbono ·11revi.sto nesta lei Q~ '":lr'S:'"'S 1p0de anartar. Quando as corren ~~s 
Jlldl~J~na da cO!T!Rrra. 0"tJ1'''!'!'1C.o 'll o no .o.s .ra a. ;:o o:·e.s U' ·. """"'ivi!PO''cs CO:'J"('didos aos crédit<:r.: rr- ele cpiniã~ do Faís se dividem em DJ-
.,.e~ '"' do cont,..;::~to do j 1·ab<Jlh,~ f' pc·As'l.<; '1rivadas e dá outras p1o- 1 -~· · ·... · · .1 " ; . E ··ct o·t ma-s1~ · ... c ... -to · · · · · "'··.. ··d.s ·,., ·fe:·ente.s a E"1"'rio.s devidos ao.s emnr_ c- ''f'l a. C'.:' 10 e. J~O\Je, n. c s ·ll : · 
('...,.,l')!'t>'>'fl.do receberá o a11'Jno ~tab!õ'~"- \l _ncl .. S. 1,...,,,,., fal" 01-8 0,1 C"'l"O•·rl·1·, 1r dentl'o de.~.<:e trJDtlCO. c:ol9car o Nacw· 

·-1 1 · .., 1 '"d 'b. _ J.),.; . • • . • ,.ü, .. <; nas en s ~ , .. ,_ . ..,, .. ,., . . ·d , 
r.<. : n 'l !'J .. ~. cu ~ ~'·'1 !-':! o r~;. :~ :.'1 o Congre~so ~acwnal decreta._ i flrt. 12. ;~,_.., re::-lama"õc.-; e. ús r:"'- I nah~mo na Esquet a. 
b:!l.cJ{'o.d0 me.'! en CH'P -"f'. f'·- l' .• L o " ,.-~ . ·i·-"f!' ''õídir.<; \e1ativrs à nnlie;~,.qo rl"<>t~~ lf'i Sr_ ?r~>::-idente, n§o mf' nperceho 

, 1\.-,.~,PnJ.n~a o. :>bo~.., o c".~~t':1' _ "':JY'- . -Art .... ~ ~oda emp.e .. a e obt ·:·•· ·-·' iS::>rão a~ciados e julo<ados pela J:.l;;- bem é'a distinção imaginária. com que 
p~nsa.tuno pc1a mw parbc1paç:1o Co tD.G pa.,a.ne:n..o de um abono, no :nSs, • "'· 

I \ 
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r' ......_ . -- , I 
~regra. C<lrn isso a Federação se fere ano. ~ogo, com prej_W:zo total. Apelo, \\sendo empreendidos com o intuito de/de que se diz credor d. a antiga com ... ~ 

aaa vez mais dos órgaos féd·era.U:>. autol'es. . 1 1.200 famUias. . . efe.tívamer.te pagar e."'sa imPortância. é
or~..aLmente. u.s Estaaas dependem assim, pela .sua retirada, aos nobres acolher na referida Colônia, até 1966,. panhia de Pl'ogxesso Ru.ral Deseja 

~o caso da Gua.nabara, tem sido o~a .. Sr. P~es_1dent~, Srs, Sens.d~es! confonn~ )á ress~ltei desta tnbu .. que ~ SUMOC -ccnlSidera. ter sid.o des-
na sorte o Ministro Virgílio Távora o MmiStro V1rgíllo Tavora se co~tltll} na, a Coloma de Pmdorama., no .J!:s" pendida indevidamente pela antiga 

~ u·cnte dõ Minístério os. Viação e num e_xemplo ae como. as a.utondades tado de Alagoas, represe~ta, ~ efe~lVa... Compan~ia <!_e Progresso Rural, cuj!\ 
pbra~ Públicas. federa1s .devem cu~pnr seus ~e~-eres mente, uma obra de colomzaça.o digna vinculaçao nuo mais e"~:: 1ste em rela .. 
1 .tiinda. ontem, era assinado convênio para com a ex-Cap1tal da Repub~l0· ide relêvo. seus dirigentes dispõem de ção à referida Cooperat-iva. 
~ntre a SUHSAN e o UNOS, no valor o ~tad~ da Gua~abara dfstn~um lparcos recursos e, com sa.crifíc~o. €s ... ~ Acontece que o pJ-ocessv relativo a 
~e Gt$ 447 milhões para rêde de es~ 100 nul qmlos de aç'll:car .,.em 3. dias.ltio procurando implantar um SIStema esse ajuste vem 'se arrastando, -á hâ. 
~vvo.s e def-esa contra inundações. Tam- Há p~~n'? da Secretaria de Ag;lcultu· de exploraçt1o racional da tena, i~... fl:lg_um tempo, de repartlçb..o em fepar ... 
pém saneamento, mat~ria de compe· ra, dmg;.da pelo General Damlo Nu ... traduzindo novos tipos de cultura e v1- t1çao e há púucos dias enccntrave.-!':"J. 
~..:1ci!\ federal. n:=s, antigo Presidente da COPAP e ~o :sando a obter novas- fontes de renda, nas mã.os do ConsuH'll', Geral da R; .. 
ll N~e trata. d~ beneficiar o Mlnis- Conselho Coordei?-ad?r_ do Abasteci- 'n~o sOmente para o Estado de Ala.- pUblica, U:- ·Antônio B3Jb1no a que.:-n. 
t.ro aQ correng1onar10 G:warnad?r. ~l?-5 menta, PS;~~ distnbmçao_ de cotas de ~gcas, mas, também, para todo o Nor·-1'!1: dirig• çt.'l trib•1na aesta Casa, so­
b exata cornpr~ensão ~~ que _s,lgmf!ca 1a!-roz e feiJaO.~ Mas a cnse .de .abaste- deste bra~ileiro. . . . lt_clt..a~rl.o apressasse Q seu parecer, ~ 
para a economia do P::us a cwade do I Cimento de generos de pnme1ra ne- I A R"'tlcultura bras11e1ra necess1ta, fun (le que o as.sunto ficasse devida­
~io de Janeiro. Convém Iemorar que cessidada no Rio de Janeiro atíngiu lefet.i.va~ente de sangue novo, de nova mente resolvido. 
Gu~nabara é ~segunda fonte arrec:a- /proporçõ~s de calam~dade J?ública. \Nienta~.ão, Para e.e libertar da e;i:nl.o- Na semana passada, l'ecebi um tE' .. · 
à.aaora da Umao. Urge a.;>srm que o. Governo Feoeral se , ração de certos tinos de cultu,·a. CUJOS legrama em que s. Ex a me informava 

.,, Disl)e muito bem o Sr. Carlos La- imponha o dever de dC'belar a críse. ! prcdutos têm a pena.;; um11. finalidade já. hrver emitido seu parecer~ estando 
cerda quanào da· a.ss~nai.ura do tênno i Depois no entanto há de se entroz~r ._ a, obtenção de financiamentos de o processo ':l.aa rr:ãos do Presidente do 
no Gabinete o Mimstro: - ,Queira com o Govêrno Estadual para Pli?Vl- :órp-f.O<; do Govêrno. como nor ex.Pmplo, Conselho de Minisl-ros. 
De~. que ~s~ PMta continui 0 mesmo dências_ capazes de normalizar esse 0 café, que fica ·depositado d~~ois de ~sim, neste ~nstante dirijo um 
e.spmto publico com que V. Er~ tem abastecunenOO, \cbtido o finonciamento e continua a apelo ao Sr. rancre<lo Neves p:;. 
tratado os prolJl~mas da Guanabara". Disse muito bem o Governador ?a pesar nos cofres núblicos. com o pa- que, antes de r.'?;ignàr, solucione o. 
1 Aliás díría melhor sôbre o e.spírito gravidade da situação do ponto de v1.s~ gament.o de pesadas taxas 'de armaze- !Jtohlema que vem criando dificuz.da­
púOlko do Ministro sé pudesse lembmr tn. da segurança nacional e de defesa na.~em. des à prosperidade e r o· desenvolvi .. 
que êste mândou prender dois admí- do regime. t Da me.c;ma forma o arroz do Plo mento <ie um estabelecimento a'.!rico,a 
nístradores desonestos, como hoje no- No momento em qu~ se cuida de no- :Grande do Sul e os jornais estão. )nesta hora em que nos falta ãumcn~ 
~iciarn os jornais, que não prestaram VO Conselho de Min1Stros e de· seu' atur-lm?Ute, Cf1mentando que. p9."a .se so~. - · 
·contas direito quanto à gestão da Ser ... Presi_de~t-e convém apela~ p_a~a os res- :cnmbater 8 crise do ::~rroz aue se ve~ Ac~esce que a Coope:ativa Agricola. 
Viço ele Navegaçã-o.da Bacia do Prata.IPonsavcls por sua constltUlçao que o frifica no Estado rlft Guan':lbara e no Ide Pindorr.ma entrou em entendimen-
1 Ou ainda: - espirito público e efi- País está c~-r:ecend;:> .de homens com 1RJo de Janeiro. foi noces~:hio Nn<> n tos ~om o· Govê.rno Suiço e &te se 
ciência administrativa quando m:~nda eleva~o espmto publiC?, com grlmde 'Govê~Tlo sul-:ven~ione.!"se nela COFAP ?rop93 a fazer. ~m financiamento à 
cr>nstruir a Estação de Passa.g~irós do! auton?:J..de, com conceito popular d~ ~a vmde.. do produto por um preço mais referida C?Operatlya _no valor de qua ... 
Pier Mauá; cu concluir as instalações 

1
:;:-l.l.Stend~~e. com' real prestígiQ nas baixo. . n·nta te cmco m~lhoes. de cruzeh·c 

~le Minério e carvão do Caju: ou man- ar~r:s militares, c?nse~vadoras .e traba,.l o arroz do R1o Grande d~ Su1, ~em Ent:eutJ?.tO, t3:1 fmanciPmento só se 
da adquirir 2 locomotivas, 60 guindas- 1lh1stas. capa~ de m~p~ra! conf_:ança ao ;obtendo -financiam~ntor.; mmto nc'lha e!etlvara _depolS que ? Govêrno solu­
t.es; ou terminar_ obras ct 9 novas ofi- P_?vO, e recei? a?S .l~tmtgos deste .. que ida parid?dE' dros mcrcad-0s lnt.emo e Clon~r o 1mpa.sse ~urg1do. 
cinas. São obras financiadas pelo Fun- n~o IX? das mstttuu;:~es dell!.ocráticas. 1exte;r."lo, de modo oue. F>"U fac~ ti" prQ- <? prazo concc:hdo pelo Govêrn~ 
do Portuário Nacional. Nmguem comprometrdo hoJe com a ,f'o Ô·'"l nroduto. n:'í.n T'rtl~ o mesm'1 ser Smço está a. esgotar-se. 
1 Ora 0 reaparelhamento do Pôrto do extrema-esquerda, como ontem com a venQiro no rn.err-1r'l0 interno, a não fier _It ne-cessário, portanto, que o Pre-. 
iuo ele Janeiro é ec:senciai ao desen- extrema-diieita. Um catavento que de C<''11 fjnanciamento. r~dente do ccr.selho de Min:st:o~ exare 
vclvirnento do Estado d; aua:nabar;_ verde na mocidade passa a vermelho • Vê-!5P. oortanto. oul'! a. emerlêncla s2u_ despacho ne~e proceEso, cuja s~ 
No ano passado aqui di.scursei fa.zend~ na vel~i~e, com interesseiro daltonis- na r'"lôni~ d"' Pi~r1orama. n_ .... 'P.'it?do luçao se vem 

8 
delong:mdo. _Assim fa .. 

apêlo ao Govêrno Federal para Que mo poht1co. · . )de .Ale.'!03s. dP,·erm se-r Jny.t9d"t em zendo, S. ~x estará pra.t1canêo .um 
procedesse, com apoio inc!.;;--ive d{l . P~ra enfrentar o quadro soc:a1 bra- , r>utroc: Tl"'"tos c1.ft nrs.sa Patrra ... nor"m,e ato ~~~ tust17a. ~·- sQbre~ud~, ajuoanlio 
saudOso Sem.dor Prancic:co nallotti slletro. urge quem tenha cond1çoes de .Pn'l VP'"élflrle a h !'ie f><::fá r:nm·rn'.,no a re.,1ao no.'tte:st1na, prm~1palrnente o 
ant.i~o e bom admínfstrador d~ Pôr-' merecer a confiam·a g-eral propiciado- · al~o ('lo ...,avo dentro da mais moder ~ meu ~~do. a dar um p~sso sEguro 
t.o MRs Sr Pr s'dent i~t é fa. ra das reforrna.s demandadas.. Cúm a !na t"r-n'ca.. para ... ~n· do subdesehvolvl.Dlento eu 

eia a'u~nabara -e ~ra 3e;end~ 5 ~er autoridade de quem tenha uma 1on11a Atualmente, ali flgt§o localizados que s.e encontra. · 
ferêss,:s d~ todo ·QPPaís. dada:~~~~~ t:adição democrática, em sua vida pú- quatrccentos e tripta C<Jlon?s que rec~- J?elxo, portanto, desta. tribuna, 
t.8nci n~!cional do Pnrto do Ri-n de bJica. I.Iguérn que suva ao~povo _aue 1 hem. rla Coope~?..tlva ~'ma lm'"'o-:tin("a apelo ca.loroso r o Sr. T~cr.edo Neves, 
TP.n"'i~o' E' tamb'm a+"l"ld"r ao Est~ carece de alimento, pduca<;ao. saude; ·ctestmada à construçao de suas casas no sent.tdo de q~e. nos ultlmos atos 
do de "~~""ipa Óer;·; "d R· d 'J .. - nüo cme o Engode com o jôgo de pala- e ao inicio de suas lavouras. A cultura que está a prahcar, inclua êste, de 
neiro d<>nt/ o~ttr ~"' e 0 10 e a- vr:c~s bonitas. bá.sfca é justamente o ma.:acujá, con- Inegável reperc1ls"São na. vida econO-

, " e 0~· Estou certo Que o Presidente da R e_ siderado hoje, j.;. t.;·mto-de-vista c.a mica do Nordes_te. 
O. SR. FERNANDES. TAVORA - nública e a Câ-mara Cos Denutados exporta~··':.o agrícola, una dr.s de mala.;.· E:::a. o que tmha a· dizer. <Muito 

Permite V. Ex!!- um aparte? da-rão à Nacê.o nesta hoTa difícil ti- rendimf'nto bem) 
O SR. VENA.~CIO IGREJAS Q- mo'!'l~irD!'> hâbg:is. A referida Coo'Jer.:ttiva está intro- 0 SR. PRESIDENTE: 

Com sa~i.sf~ção. · Eis o que dése.io em nome d·e quatro duzin1o urra outra cultura de grande 
O SR. FERNANDES TAVORA - milhões de bresi!"!iros, co;.,o 1'en-res'?'"!- valia, em virtude d~ preços que al- Tern a palf'vra· o nobre. Senador 

V. E:-:~ 'há de concordar ~m que o t~nte da Guanabara, neh felJcidad~ cançf.. Tr~:~ta-se da Rosela <hybis.cus Jefferson de Aguiar. 
atual Ministro da Viação e Obras Pú- de c11jo novo T'JgO an Cris~o Redentor, rolelae), cujas semtntes são vendidas o SR. JEl~FERSON DE AGUIAR: 
blica~ tem feito, pelo Pôrt.o do Rio de ~ fim de qu~ bem insnire f'I'S re<:"~:m- nos me,('a.dos ext':!1"llo e interno po. 
Janeiro; tudo quanto lhe seria possf- <;ãvei.s neJo dl'!sti.no dêste Pais. (Mu!to preço r~a~mente aml·c;âvel. (Não' foi-re'Visto pelo orador) - Se .. 
vel. bem! Muito õem!) A in1,ustrialização aês~es ~rodutos nhor Pt·esidente, srs. Senadores de-

O e-R: VENANCIO''tGREJAS - E' 0 SR PRESIDENTE· especíal.m.ante do ma"ac-u~á, rel)r~enta seja comunicar a.o· senado que, ~um~-
exotamente o que frisei em meu dis- · · campo nóvo na ec•.momm oras~leira. pr .. ndo Ink>são que me foi confia-da 
curso ' Tem a. palavra o nobre Senador Em Pin<iorama, técmcos estrangeiros, 'visitei Os Parlamentos da Inglaterra: 

o 'saneamento inclui favelas, onde Afrânio Lages. tendo à frente e~a ngura de a<ttà- Fn-nça, Alemanha, Itália e· Austria. 
·'\l'ivern mineiros, fluminenses, capixa- o SR. AFRANIO LAGES: nomo, que é o smço Dr. _Ren~ Ber- Tive assim portunldade de observar a 
ba.c: n()rdestinos. · _ .- . tolet e outros elementos ali rad1cados, organizaçã,j parlrunentar naqud~: 

Vai ser _('onstrufc'lo 0 cais de sanea._ (Nao tm .revisto -gelo orador) - Se .. ~tão fazendo com que os :;ol~n~~ bra- pais~ e de coliJ?:ir elfmentos "Jara em 
mPnto. dP Olar~a ao Caiu. e assim en- nhor Presidente, ~rs. ,senadores, ~a,. slleiros pr<Xiuza'?1 .. algo Çe .,p_ec,avel e breve prazo, apresentfT a (:Sta. CasH. 
f'"'if'r'II.Jo no ~têno rf'BUltante a con.'l- s~ma~a passada fo::_ assmad<!, no MI~ de y~!?r econ;muco,._levan~:md'J as .éltó::-:o c:r~uru:ta~ciado sõh:-e as ati~· 
t.,.u,.,~n n~ rtw1t,.n Jinha.c: fétresc; Uto- rusténo das Relaçoes Exteriores, um posstbll.ldades da. :egmo ~n?e está es- vida.<i,;s. daqueles Parlamento;; Ta:ve?. 
râno.~,;; l"'"",:~ tr~l'l<:no,·t.P õe carL'"a. com acô;do entre Of3. Govern~ dos Estados tabelecrda a re~enda eolom~: ::ws:!:amcs extmir df:sse Relatórlo, q~gc1 
('I (1Ue P f"(>nf.-~ 1 dn Jh',q<:iJ e R J,eoTY>J- {!mdos <la Ame:1ca d<J Norte e doBra.. Aco~t~ce1 porem, Sr. ~res1cente, que de nôvo para aplicar em na .. ~os tn;,ba-, 
(!ln~ f'lpc;,tin,q:r:1o .<:::uac; linh~s ::~tuais a.pe~ Sll, para execuçao do Programa de AJJ .. a Colome AgricD!a de PmrloJam.a -tem 1hvs de e!abON•;ão legislar.iva.. 
n?<i :-..., ·ttal'l"f'l"t+~ r'!Q n<:~sc:qrr~i""n<r. mentes Para a ~az. ~ ~aso a re"Solver com a s:tn.er !1tf'n: Do Par!amentc r lemão, t.rou){e su1 

o Gnvf' .. n!'li!O!' r:lf'!rlos Lac~c'11. "Pas- ~e acõrdo v;sa a. entrega d~ alL_ ~enc1a da Moe?a e <!o. qr~dltv. F'Jl t.!ê"i. fir.has de Yotação nofJ·inal dll 
f,, 1 !') .,..,..,.,,~'fltf' t~>1 "';..,.l'lma a tnim- e de- mentos à Colõma ~grfcola de Pmd~ esse em~r~end1mentg m::c1adtJ peh C_!)}"l;,cel~r }~onra<l Aden~uer. ?ão fi-. 
1113;s n,·+-o Rf'"r1 d0.,..,~. rama, no Estado de Alagoas. com a fl .. Companhia de P:-o~r-~>so Rur~\1 quP cnas plas.1cas. com a msc:":.çao do 

L "r>n,....,.,"' ~ y1~ p;~· bto .,ro n. na:Iídade de propiciar o de~nvolvf .. rece.beu da ~U}\1:ry") o ~!warlw ~e o"·. n•m:_f' ?o. Pa.:-la_;ne:ntar e de sua filirção 
r~(,·""" f'l""'"h'~l SM"'"' 

0 ~"m~ ~"~" vdÓ rnento dos trabalhos da refenda co .. gzmzar .a CíJ!vma uara a aplfcaçf:lG doo. 

1 

Plll.,.~ld'ltla, na.s ctres azul, vermelha ~~ 
·F,. ... ~c.J..:, .,., ~ n ~· tónia. . seus á~1os. !l!'a!lca, n~ q:.uJ.!s _estã(l grava<i:-s as 

• J 'L de .1 962. da Autar- Trata-se de p1ano ''erdaderramente Deums, numa nres':-acão de contac: ualavras "s:m", "nao'• e "abstenção'' 
~11~~6~1' .~~~l'~~c::e:'do ~~ at~~t)r revolucionário. Segundo o nferido com 'a SUMOC, foi apn!ado um sa1:J.·J .Nas votações nominal~. uin DeDutado 

.,. · co"" 1 
' _"" ·. c:c:.,.. ~.a- acôrdo, o Govêrno dos Est.ados Uni .. devedor contra fltll'dli:! Cf"mpanhia, rm d.9. Opcsif,'ão e outro do Govêrno recn-

g:;_rfa" audaçoes. Carlos La- dos, através do Prcwrama de Alim<>n .. virtude <ie a SU~'l"8C haver gbsrdo lhzm e~s:-"3 ficha~ para .aTJun'!çf.o ime-
tos Para a Paz, e-ntregará à C.olôn1a 1•ária.s ":lt>.:.rt-"'as por rla detu8d'3.S. dia'"a, evitando· a.'.>sim aquela trami~ 
Pindorama alimentos que se1·áo por Surgiu o im"Jasse Q a Colôn;a estav'l taçâo lenta. morosa e danosa aos tra_. 
esta revendidos aos ajZI'iCultores dare~ em vias dr d~apfrE-cer quamh, corn jb~ 1hos Iegislrtiv<ls. 

,. ,..,~.,.o. k-""c; o..:; F..sta~o.s estão t~t-e­
r<>,<;.sfl..rl"o:-. n n"nh•to Psta:á em pauta 
PJ'I'l" ... l'><i. f'rrt re""i"''1e de lP'2êncift.. mas. 
c~-P"' ,.,......,.,..,..:r.,o;_ 4>...-,M.,.a nouC~"!. N;;o a•f 

lc"\n"'""'l'l. ~"<:: fl"''~m .. .,!' i11<1tas. Tofl~­
,,,::t ."1'" p,..., .. fl,,'!'_,o:.., fl<>.~.,.,.m;...,"' "' ,,,...,t,. 
~"''"' "'-r~ 1 "~" ?>. ri\.....,.,.,..,. r:lÜ'<:' T'leTlut~clns. 

';Não será pl'Ovàvelroente a:orovado êste 

ferid.a. Colônia, composta, atualmente, a inte:-ferênc'a do BI<-t'fh1o de Penedo., Na Ing:·ate.:-ra, tive ensejo de a'3Si<;-
430 famflias, foi possível transfc:má~la em Cco"De- ti-r à "Q'uestion time" na Câmara dO!S, 

O produto das vendas realizadas pe_ rativa de Crédito, regulaTi7 ando a~.,;m. Co'lluns e na Câl'JHlra dos Lorde~. Ali, 
la Colônia. constituirá um fundo ·cue sua siturçâo com o Govêrno da R:-- o diá!::-:;ro ent:e os l\![inistros e os re~ 
se dee;+.ina.rá a0 rl"Sf''~'~"Volvim<fnW c'l"o:; 1J.úh!ica. A r.o{lnp·ntiVfl. nrrr~m. n"~·' \nre~enbntrs do povo e os membro~. 
trabalhos de colonizaçã<l que ali est1r'O quer que o Govêrno dispense a soma ,da Câmara Alta transfOL"lam as il1· 
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terpelações minkiterials numa d::: 
mica admirável <las :nstituições de­
moc.ráticas possibilitando que a ques­
tão esc::ita seja respondida de pronto 
pelo Ministro, Retruca~.do os interes­
s&dos, o Parlamento· ex .ge novos esr.la­
recimentos, que são pr ~stados imedia­
tamente pelo Ministro ou pelos as:::e­
sõres presentes à ses:sã J do Parlamen­
to. 

" DIARIO DO CONGRESSO NAC!Of~AL (Seçno 11) 

mara nQ 23, de 1962, a fim de que fh 
gure na Ordem do Dia da s~são se­
guinte. 

Sala das Sessões, em 19 de junhO 
de 1962. - Afrânio Lages. 

O SR. PUESIDENTE: 

o projeto .para o qual foi co!lce­
dida dispensa de interstlcio figurará 
na ordem do Dia da próxima sessão. 

Passa-se à 

na.r à referida 
dispensáveis ~s 
dadcs escolares. 

Escola o.s meios in­
suas normais ativi .. 

Diante do exposto, somos 
cer que o presente projeto 
aprovado. · 

de pare .. 
deve ser 

Sala das Comissões, em 6 de Junho 
de 1962, - Menezes Pimentel, Presi .. 
dente. Mem de Sá, Re'at:;r. S'"~tJ1o R'l­
mos - Padre Calazans - Arlindo Ro­
drigues. 

N' 2!1, de 1962 

Junho de 1962 1135 

I 
criação dos novos cargos e funçõ2s~ 
op-inou peta aprovação do projeto. 

III. Compete-nos, agora, analisar 
o aspecto financeiro da proposição. 

1 convindo desde logo acentuar que, no 

1 
caso, êle é secundário, porque me:· a 
decorrêncta das modificaçôP<; p -: ~­
didas nos cursos da Escola de En:e ... 
nharia Industrial. 

Considerada útil e necessária a mao 
nutenção, pela referida Escola de F':1"" 
genharia, dos cursos de·en~enhana 1n .. 

1 d-·strial - modalidadf'.!' quím~ca e me. 

No Parlamen~o francês, vãrfas ho· 
menagens nos fo_::-tr.n prestadas. Ti­
vemos o ensejo de co.igir, inclusiv:>, 
notas trqui~.áfica~ da:: duas Casas do 
congresso da França, e numa ~o c· 
dade m li fraterna é cordial, o Ex<?e­
lentissimo Senho; Presidente do r:-e­
nado Fr->-ncês deliberou en1iou ao Pre­
fiCente do Smado Braüleiro uma me­
da-lha qu~ tere. o ens~jO de entrega:r 
ao Presidentt ~lv11: a Andrad~, como 
pomenagt>m dt1. N<:~,ç.âo francesa e da­
quela C.a"a., que reor~enta o palpitar 
m~ is dinâmico c: a !'Tar ça Eterna! 

ORDE~I DO DIA Da Comissão de Serviço Púflli- 1 cânica - e o Instituto de Pe~ou~~~s 
Discussão, em turno tiínico, do- co Civil, sô/1re o Projeto de Lei I e Orientaç?o 1 ndustrial. e ,iusfific:1ri3., 

Projeto de Lei da Câmara n9 S3, da Câmara n9 53. de 1962, (nú.. assim. a cria,ão dos cargol'. e f1m-7'í s 
de 

1962 
(n9 3

.247_61 na casa de mero 3.247-B. de lf\61, na Câma- acima indicados, as desp?sa.<: c0m PS-
origem), que dispõe sôbre as me- ra). aue dispõe sõbre as medida'.r sas altPra<:"ôrs estão, assim, p~enamen-
didas ·necessários ao funciona- 1zecps.«árias ro funcionamento de te .iustific:>das. 
menta da Escola de Engenharia Escola de Engenharia Industrial. Ante o exnosto, somos pela a.prova-

d 
. ção do nro~eto • 

Industrial, na cida e do Rto Gran- Relator: Sr. Fausto Cabral Sala das com.i!'".~ões. em 18 de f·•n"ho 
de, -Esta rio do Rio Grande do Sul (e'n regime de urgência, nos têr- O presente projeto, que dispõe sô- de 1962. - Aru Vianna. p:·eo;:;d,.n'~> f'''l 
mos do art. 330 letra "C", do Re- bre as medidas 11eceo:;sárias ao funcio-1 exerrfcio - Barros Carra111o. R"1.-.fnr, 
gimento zntcrnO, em virtude do namento da Escola rle E.nqenharia In- - Lopes na Costa - prwln C'n"''hn -No Parlamenco Irlar:dês, ou ndPar­

lamento Austn::tco, ti·re o ensejo de 
coligiJ.· também rlguns dados. R

equerimento n' 312• de 1962, dustrial. foi encaminl-I?do ao ex-ame I Fausto Cabral - Nogue·ra da Om1•rt 
do Con•re<so N"r'onal - Silvestre pp'ricle.~ --Fernandes Ta-aprovado na sessão de_15 do. cor- .., ~ " ' eom a Mensa. 

E nas liv:arias de Londres, França, 
Viena e Berlim, adquiri o mais re­
centes livros s&bre o sistema parla­
mentar de .govêrno, para dcá-Ios· à 
Biblioteca do Senado, de modo a per­
mitir que meus ilustres colegas pos­
sam verific~r questões que poderão se>: 
suscitadas no regime parlamentar, 
com soluções adequad l.S que os -~utô­
l·es, os regulainentos e as Constitui­
ções dão aos problemas ques~ionados. 

rentel, dependendo de parect>.res gem no _38~. de 1961, do Sr. presidente vara - Ruy Carneiro. 
das Comissões de Educação e Cul- da Rf''lUb!IC~. O SR PRESIDESTE: 

Sr. Presidente, náo poderia, num 
· di.scun.o sucinto, de improviso, e ma! 
chegadL do Exterior, t:ansmltir ao 
St'J.~aáo as impr~>s~ôe! aue colhi nr 
mi."sáo que me foi ccnfiada 

Dentro de breves dhs, talyez quinzE' 
em menos, terei ensej :> de- apresentar 
:relatório escrito, ci:rct nstancirdo com 
uma parte tôda documentada do que 
coligi e os livros ad•IUiridos no E<>­
terior, .Jara doá-los L Biblioteca do 
Senado. 

Com o eminente Senador Zachari:t~ 
de Assunção r present.trei P:sse relató­
J'io ao Senado, que terá ooorttinidade 
de ver que seus repl'esentantes pro­
curaram ficar no mesmo nível dos co­
legas que estive!"am :1o Exterior, em 
missões cometidas· por esta Casa de 
Congresso Nacional. 

Agradecendo a mlss~o que a Mesa. 
os Lfderse e meus ilw: tres coleg:'lS '11" 
confiaram. desejo que V. Ex1", Sr. Pre­
s:dente, me conceda o prazo referu.o 
para transmitir a esta Casa do· Con­
gresso as imnressões, os document.os 
a bibliog:-anB que co:igi a fim .de 
ilustrar o Senado e :ma BibliotPt:>a 

A"Ta<'le~o a aten,..ão e a deferP.ncia 
de V. Ex", Sr. Pre~ident.P.. lMuito 
Vem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Sena.dor 
Gilberto Marinho, nru: têrmos do ar­
tigo l63 do Regimento. 

O SR. SENADOR GILBERTO 
MARINHO PRO'WNCIA DIS­
CU:tr=o QUE, ENTRGUE A RE­
VISAO DO ORAI:OR. SERA PU­
BLICADO pOSTERIORMENTE. 

tura. do Serviço Público Civil e de A ComJ~:>? dP Ed11ração ~ Cultu-
Finanças . I r~;~- Já. se mmfe.<:tou na f'~'Of'Cle. adu-

. zmdo pontos de. vist.:l favoráveis à 
O SR. PRESIDENTE: anrov.acão n,.., n.,..r>;"to, nno::: t~'~~""'l"l<:: ,..., 

aue foi aeeito pela outra Casa do 
Sóbre a mesa os pareceres das co­

missões de Educação e Cultura, do 
Servico PÚblico Civil e de Finanças, 
que vão ser lidos pelo Sr. 1Q Secretá­
rio. 

São lidos os seguintes: 

Pareceres ns. 21 o. 211 e 212, 
de 1962 

N' 210, DE 1962 

Da Comissão de Educação e 
Cu,ltura sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n9 53, de V:962 (n9 3.247 
de 1961, na Câmara), que dispõe 
sõbre as medidas necessárias ao 
funcionamento de Escola de' En­
genharia Industrial. 

Relator: Sr. Mem de Sá 
I 

Atendendo às razões contidas na 
Exposição de Motivos do Mmistro da 
Educação e Cultura, o ·sr. Presidente 
da República. pela Mensagem n9 385, 
de 1961, submeteu à aprecia.ção do 
CQngres.so ·Nacional anteprojeto de lei 
dispondo sõbre as medidas necessárias 
ao funcionamento da Escola de En­
.renharia Industrial. sediada na ci­
d"'tde de Rio Grande, no Estado do 
Rio Grande do Sul. 

A apresentação do Projeto resultou 
do disyosto no art. 89 da Lei n9 3. 863, 
de ~ de maio de 1961, que incluiu a. 
EScola de Engenharia. Indust.rial da 
cidade do Rio a:ande na categoria de 
estabelecimento federal de ensino, na 
fonna da Lei 1.254, de 4 de dezem­
bro de 1950. 

COngresso. 
A pute que in~erP.,i:a AO p.<:;tmlo dP~­

ta Comi.ssi'io está consubstanciada nos 
arts. 29, 59 e 61', rs QU<>i,c: .c;r rPfere., 
à cri-"lç?.o de cargos e a sUa forma de 
pto-.riml"nto. 

De fato. VP"iflca-se oue o precei­
tuado nos reff':idos artigos está em 
com•o-:-df·.,..,~ia com a sistemática ad-. 
min!.~t.n,.tiva ''l<"rente para tono o ser­
~""ir;o ·uübli"o federnl. n(!cla se lhe opon­
do qua-nto à oportunidadP. e conve­
r:!.ência p1rfl a administração. 

Em fRce rlo exnnc:h>, opinamos pela 
amovação do projeto. 

SaiR. das Comi.s.c:ões. em 14 de .1U­
... ho de J95?. - Alnmio de Carvalho 
Pres1dente. Fat'-'do Cabral. Relator. ~ 
_c;av".«tr.; p~rir,)e.q - Padre Calazans 
- Jarbas Maranhão. 

N' 212. de 1962 

Da Comissão de Finanças, sô­
bre o projeto de Lei da Câmara 
n° 5~. r1e 1~~2 (n9 3. 2i7-61, nn: 
m:-tra Casa do Congresso), que 
dlspõe sôbre as medidas necessá­
rias ao fl'ncionamento da Escola 
de Engenharia Industrial. 

Relator: Sr. Barros Carvalho 

Determina o presente projeto que 
a EscolR de Engenharia Indust.rif!J 
c~m sede na cidade de Rio Grande~ 
RI.o. Gr~de do Sul, integrante do 
M1mstér10 da Educacão ·e Cultura, 
manterá os cursos de engenharia in­
d,,stria.I, modalidades autinlea e me­
cânica, e o Instituto de Pesquisas e 
Orientncão Industrial (art. 19). 

Para tanto (art. 29). são criados, no 
Quadro PenmmPnt.e do ·Minlstê!Io da. 
Educar-~o e Cultura, Diretoria do En .. 

Pelo citado dispooitivo incumbia ao sino Sunerior. dez cargos de profes .. 
Govêrno Federal propor as medidas sor catedrático e Quatro funções gra­
necessárias ao cumprimento da. lei que Uficadas. sendo uma de Diretor 1-F, 
federalizou aquele estabelecimento de uma de Recrf'taria 7-F uma de chefe 

Comr.:trecem mais (!.S senhor~· se- forma a proporcionar-lhe os meios e de portaria 17-F e uma de coordena..-
nadóres· recursos de que carece para o seu re-. do:r do IPOI. 2-F. 

. · guiar funcionamento. Para ate "P à d • Sérqm Marinho _ Arlinrlo Rodri- nl' r s esnesas neceSS<t-
guc~ - Gtlbe· to Ma ri lho _ Benedito ~ p~opo~icS:o. como se vê, decorre rias. fica 0 PO<ier Execu"iivo autorizado 
Va1n.!lare.<J _ i}Tnura ) nifrw'e _ Lino de Imperativo legal e tem carátu emi- a abrir o crédito especial de Cr$ , ... 

I 
t t 1 t d 43.~04".000.00 rquarent.a e três milhões 

'ie Mattos - Irineu aornhau.sen <7). nen emen e }egll amen a or, ao prever e duzentos e a"atro mi"! cru".ei"rn'). 
a manntencno dos cursos de engenha- '' ""' 

O SR. pnr.,T"'1EN'J'E: ria ind...:strial, mod~lidades quimica e ~endo Crs 7.476.000.00 para Pessoal 
à · I ·t t ~ · "Dprma.nentr. Cr~ 24.??R.f1(lO no nar~ 0 El'"'"'"e a mes" reaue1 uúênto que va! mec m"a, r o nr.st u .o c.e Pesqmsas 1 ser lido p-Io er. 111 Se-cretário. I e Ü'"l"ntação Indust~·ial, que, como PPS.~O<J do Ou"dro EXtraordinário. Cr$ 

preé?Eur o art. 311, obi~tivará p~squi~ 10 !lOO.O(l0/'0 para material e Cr$ .. 
E,;,·~ e S('ffi de"Jate aprovado o I FBS c'entíficac: e atenderá, em coope- -l.f\OO.O"O.co pl'!ra a d<>sne.c:a com a ma-

~cgu:n~e ração e r~ssistência. às necessidades '1Utenção do IPOI (Instituto de Pes-
d · • · t · · is quis;s e ·O-r;ent_,c;;o Ind1J.c;trial)-:-

re.,.uer;~en~o nº 335, de 1952) "'S ln'US nas reglOna • II, 0 mérih'l d"t J'l'lf'dirla i.S fni ~""!""'-
' l's de:nris providências de ordem "'"rl.') pela Comi~s~o de Educação e 

Nos t§rn:.rs do art 211. letra n., do j r..d!Y'i·~is+rati\·!'1 e financeira revestem- f""ultura. O"~" ~ mesma se manifestou 
P!'gim2.nt<' r-.t-:Tno. nqueiro di.<:Uf'!l~a ~·e d'1.S f:Jrmalid"des 1e2'ais que acom- fr..vorà,•elrneJ"te. 
<i~ inte·-. .-tf"io f' nrévia distrihu:,.,i'io de ~ ... ,..,,,a...., O> p .. cietr.s dista n:'ltureza e De ont,.n lado. t~. ('o..,..L~~;;"~ ""' co-r­
ttvulsoo para o projeto de Lei da Cã- I destinam-sê, igualmente, a proporcio-- vl~o Público CiYil, que examinou a 

Em discussão o proji?to. cn>11 "l3"e· 
ceres favoráveis das C::missões. 
!Pausa). 

Não havendo quo:!m peça a palavra 
declaro-a encerrada. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que ap"ovam ( 

Projeto. queiram permanecer senta· 
dos. (Pc..usa). 

Está aprovado. 
E' o seguinte o orojeto aprova­

do, que vai à .sanção:· 

PROJETO DE L"T DA CAMARA 
J\'1' 53, DE 1962 

(N° 3. 247, de 1961, na Câmara) 

O congresso Nacional dec:-eta: 

Art. to - A Escola de Engenhar13. 
Industrial fFEIDESu), com sede P<t. 
cidade d~ Rio Grande, RS inte<rr?n­
tP do Mínfstério da Educação e Cul­
tura - Diretoria do Ensino S•mer1or 
a que t:e refere o art. 89, da Lei nll .. :;_· 
3. 863. de 2 de maio de. 1961. manterá. 
o..<: cursos de engenharia lndostrial, 
modalidad~s qu!mica e mec!'ITJ'-ca. e o 
Instituto de Pesquisas e 0:-ientação 
Industrial <IPOl) _ 

Art. 29 - Para execurão do f1l<>po:<i­
tn no artigo anterior. são c:iadns, po 
Quadro Permanente do Ministf--10 rlr1. 
Educacão e Cultura, Direto-ria no En­
sino superiOr. 10 (d~7) c1p·cro~ d<> n-f'­
fessor catedrático CEJT-DEStl) e ou'1-
tro funcõe.s vratiticartas: Sf'Ti--1'1 11.,......, 
de Dl;eto.,. 1-F. uma de sec"'"tA,..'I) '7-~. 
11ma de chrfP ne no'"t<lriq_ J7-~ e uma 
de coordenador do TPOI, 2-F. 

Art. a<~ - o Institutn d" P"'"m,'­
~as e Orlentacão Jndnstrlal r>"hl<>~'":l'"'Í 
~senciaTmente uesonl~~s cie...,tu;,...,'l " 
atenderá .. P"'l"l coon~>-rarfi., ,. p; .. .,:<;~~n"'"'· 

às necessidades das indústrins reo;io-
nais -

Art. 49 - p,.,..A ph•nd"" !!I<; (!<>~.,...,~,o:; 
<'lecorrPnte.g ii"""+A l""i. f1""l n n~-'-·· 
'~<'x~>cut=vo a"'""'"'"'"A" !!'I .,,..,_;_ n ro-r:-1·1., 
"'<:'UPCl::!l r1e C,.~ 4'L?Il4.ft'\'l ,,l'j f(f!1"'""....,­
t.n e trf..g m 1lhn<>c: ,.,, .. .,,.,~~~ "' ..... ~~ ., 
.,.,,1 4'!!11"'0~- .... <:), ~.,..-,A,., ,.._i!o '"1 A•" r"~ "'l 

l<:'<>te :rr'lhões. nn~t.rrv:-~>ntfl.<:',. .. ..,f,...,+" I'! 
<::Pis mll Cfl'"'"'lrro~) 1'"1"''"" c,"~""' -.,.., .. _ 
rnaPPnte. ~,.. . .:; 24 .,.,q ,,,.., nn r~.;-~..., .... 
" 10 atrn ynl1hi"i<>~ · Ôll"'Q,..,~nc: " ,,~~.... ..., 
"'t0 mil ,....,,.,."'"~' .,., ..... q. " ...,..,<:'~,.,.,, r'l'l 
"='uadro Fxtrao-rdi.nárlo, C"'$ ...... _. 
~o noo OllO nn r fi .. .,. mn"";; ... ,. "'" ,.,_ .. __ , 
'"f'lS) Pfl"':o::l m<>t" .. 1,.,, " r~eo 1 ,. .. ., ,....,,., "~ 
fn-rn milh<;') ,. ,..,,~ ... ,,.,.,t..,c: .,.,...,, ,-.. ~-' 
-"~' ""'"-~ .. ,.'le.::pesa com a mTn'·ton: 
6o do IPOI. " -

Art.. FD ~ f'\"' ,.,., .. ,.,.,..," ,_,,.,,.'!.,,. -~-, 
., .. t. ')0 .,......,-'loo-:=:'1 ,<:"- .,.. _ _..,_,,_, __ ,. .. , ,...,.,• 

... .,,.. iTlterino, po:' atua•s D'"""'""'~A-""' r­"i'-,..,..,,?. . . 1. 
Pn-:'i.cr'"p;f0 ,~,..,, .. .., _ ,-. ..... .,_, ____ .... ,._ 

'--nl). ~"~""' ........ ,..,.,· .... ....,,_,_., ... .., r'_..,, ''I 

.. ,..._._,' ·.., "'" ,.'!.., ~ ............. ~.. ~·--

e Cultura, dl~porâ sO~re n 
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rr~gime transitório de contrato para asld3 val.or 1Jt."?'l. ou i~ferior a du~as <2l 
a~c'..p!ina.s do currículo e do p~s,oal vez~ o salano mm.:mo VIgent-e nas 

l

e:r: __ g~t~l, na forma. de Quadi~~ E.Jo;:tra~ 1 cap1ta1s re:.spectiv. as. ?c~s Territórios e 
<.h a· nano e observados os mve·s de Estjldo.s, so se adm1t1rao embargos de 
nmuueraç.ão .para as fun~--Ões congé- nulidade ou infnngentes do julgado e 

l
nt ·es do s._erviço público feder-al. em Jar-gos de deciua-;ão." · -

Art. 6 - o provim'2nto efetivo dos Art. 3.9- ·Re\'Ogam-se as dispnsições 
cn '9'03 de p_rofe~sor· catedrútlco, cna- e mccntfitrics. 

~
o" por esta Lei, se fará por. meio de Sala das ·cvmi.ssões, em 6. -de junho 

C!Jncurso de t;tttl".$ e de- provas. reaL~ de 19"52. - senador Atrán:o Lages. 
7 .. co e""l estabelec.imento congêner.P. E' o sr;rulnte o projeto preJ.·ud~cado. 
t.:.:ieral, desig-nado em cada caso· pela · 
D "ebria do Ensiflo Súperior a est:t. PROJETO DE L.E!I DO SENADO 
Cli!bendo a publicaçêo dos ed1t.aU; den:. N.o 14, _DE; 1962 o 
. ro de cinco anos do primeiro provi- Altera a redltçãa de dispositivOs 

lrn<>ntn interino. e até que a Con(,l:.rega- do .::ó_rftgo de processo. Chil, 
'iç~:J disnonha de quorum legal para a 
,.:re:-li,.ação dêstes ato.~. · · ·-O artigo 239, pan'lgrafo 1.0 do Có"" 
1 Art. 7° - Esta lei entrará em vi- digo de Processo Civil passa a ter a 
gcl" na da.ta de sua pU;bticação, revo- seguínte redação; 
t;:<.das as dil:XJSlçóe.s em contrário. o e.scr.~vão nRo lavrara a as.sent<tda 

Discussão, em ·turno. único. do de tes:t.emunha eujo nome, .prOfissão e 
Projeto de -Lei da Câmara ntJ 16. domicílio não constem de rol depósi­
c'le 19-62 rntJ 2-.362, de 1gso, na casa .tado em cartór<c antes de prolatado 
de or-:gemL que. assegura aàs o despàcho saneador. 
ocnnames de jutu;ão gratijic&da. --:- O artigo 823 terá" a redação que 
C'pós 10 anos de exercício, conti- -segue: 
11uo ou não. o direito ,de continua- O prazo para a interposição, em car-, 
1·em a perceber a (!1'atiticacão· res- tô1·io, do recurso de apelação será de 
pcctiva ·cem' -regüne de uí-gênc:a. 10 !dez) d.as. observado o disposto _n 
nos· têrmos do art. 330,. le'tra "c" artigo 812. _ 
do Regimento InteFno, em Virtude :-- o-·artigo,..829 passa: a ter o Sf::gu1n~ 
do Re·querimento:·no 298. de .. 1962, te parágrafo_único: -
aorovado na sessão de 14 do cor- Ã apelação só terá efeit.o_~suspensivo 
:rente)-, dependendo de P.(!ITPCer~s em feitos esümá.veis de valor. igual oU 
das ~Comissões de ServiçOS Públi- interior a seis vêzes o ma:-or- salário 
cos Civil e dé f'inanÇas, mínimo do país .. quando1feito.pelo ven--

0 SH:. PRESIDENTE_;. cido o· Prévio depOsito da condenação. 

.... , Fsta matéria não pode.,' ser subme­
hda à consideração do Plenário, nes­
ta oport,unjdade. porque o proce.sso 

• no:pectivo se acha _em poçter- do Re­
lator, Sr: Senador Coimbra Bueno 
ora B •• usente. ' 

A Presidência a retira da Ordein do 
n a .. det_erminando ·sejaÍn tomadas· as 
providênciry; necei':árias para a re­
c~ ~titu:ção · do process9, .caso· não 

)E' 'a pwsfvel obter sua devolução até 
.a sess:'io· de amanhã. • 

votaçao, em· 1.0 tuTno, do Pro­
jeto -4o Senado n.lil 14. de 1962 (de 
autona do Sr .. Senador .Guido· 
M_undz.n!, QlJ.e ·altera. a redação de. 
C1tsp'Jsttwos- d:n Código de Processo 
-Clt;ll, tendo PARECER sob n 172 
de 1!:!62, da Coinissão ·de coW:tttui: 
ç.~c e ~Justtça, favorável nos térmos 
dQ 'subst~~utzvo "qu.e otere9e. 

, O :jR. -PRE~IDESTE: 

A d~~cussão da matéda fof encerra­
da na Sessão antt.:rior. 

Em ~·otação o Substitutivo da eo-· 
tn:~sito de ConstítuiÇão ê Justiça, cujo 
~elntor foi o nobre Senador Afrânio 
L::oges. 

Os- Srs. senadores que S,t;>ra·vam 
qu::.ram permaneCêr sentados. ~Pausa:, 

E~c;t!Í ap~ovado. Fica prêjUdica'do o 
projeto. · · 

A maté.;- a "vai à Comissão .de- R.eda-
çflo. 

.e o seguinte o· substitutivo apro..: 
v'aqo: . ç-

EUB3TITUTIVO AO' PRoJETo.· DE 
LEI DO~SENAD6 N.9 14, :QE J962 

MOdl{ica dlspositivo do Código 
de Pru~esso Civil. 

o Congresso NaciOnal decrt:,!a :-

Art. 1.9 O artigo 238 do . Código de 
p:·oce.sso C:vil é acrescido do segu1nte 
parágrafo : 

- o artigo 839~ pa.s:sa a ter reda-
ção que segue: - -- · · 

·Das senten~as· 1de ·prtmefrà instãricla, 
proferldas em· aÇÕes de valor igufl.l o~ 
inferior Jt três·~ vêzes ó maior salár1o 
mínimo do pàLo;. &6 se admitirão _em­
bargos de nulida-de· ou· infringen~es do 
·julgado e embarg-;.s: -.-de dec!araçio. 

Votaçqo, em· turt: '4nfcQ, do R e: 
querimento n., · 330. de 1962, em 
que· os Srs. Senactor(!s Dantel.KTie­
ger . l Lider ·.aa U DN> e Guido 

-- Mondin S11licitam urgência. nps 
..,. t~rmos do art. 330, letra c,_ do Re­

gimento Interno,· para o pi-ofet0 

de ·Lei ·da Cdmara n.9 29, de 1002. 
que cria uma Junta de- ConciÍiação 

~, ·e Jul(Tam·ento .na 4~ Reglão.da~Jus-­
tica do T-ra6al1U1 •. em santa Cruz 
·dÔ SUl; n~ Rio Grande dn"SUz.--

0 (m: PRESIDEN'IJE: 
Em votação ·o Requerimento. 
Os Senhores sehad0res- que ·O ·a. pro­

vam, queiram pernianecer .sentados. 
(Pausa). · · 

Está aProvado. 
A riiatéria figÚrará na Ordem fto-Dia 

da. terceira sessão ordinária subseQüen­
te a esta-, 

rs:. 
Votação, em turno flnicO, d.o'Re­

querlme1tt0 n.0 331, de 1962, em 
que_ os senhores senadores 'NO­
{Jueira da ·aama (Lider.da Maioria. 
em. e:-cercfcio) e fler-fbaldO- Vitira 

r solicitam urgência, nos UrmPs dO 
.,.ArW;o 330. letra c, do Regimento 

Jntarno-, para o Pro-ieto de Lei da 
Câmara n. 71, de 1962", qu_e dL~ 

·· Sóbre a incorporciçáo, ao ~atrimô­
niO N11.ctr:mal. de bens da Faculda­
de; de DireitO de Sergipe, e f!á 
outras providêncim.-

o· SR. PRESIDENTE: 

Em Voklção -o Requerimento. 
Os Senhores Senadores que o apro­

v~-- queiram permanecer sentados. 
(P..au.sa> -

N Está .aprovado. 
Parágrafo único ...__ A_ notifl~açao. O Projeto· fi<rUra:rã na Ordem do 

das ~estemunha~ arro~a.das pelas _par- Dia da terce-ira"' ses.são c·rd;nárta. que 
tEs somente sera admlttda quando re- _ . ta · 

va do Distrito Fede'ra1: composi­
çlio da Câniara dds Deputados, do 
Sénacto Federal~ do TiLbunal Su­
perior E?eitorc(l; processo de es­
colha do' presidente e Vice-presi­
dente do_ Tribunal Regional .Elet­
tora~ e apli-cação da cota do tm.­
pusta de renda àestmac!.o aos Jlfu­
n c;pios), tendo PareCer lavorátJfl, 
s&b 'J!-9 335, d e 19'61-, cia Comissão 
Espec:at (com vatos vencido$ dos 
Srs .. Se'liadores A_10JjS'ta de Carva­
lho; Nogueira da Gama~ e restri­
cõe~ do Sr. Senador SilHstre Pê­
Ticles) • 

(n9 2. 362,, de 19130, na Casa de ori­
ger.S que assegura aos ocupantes de 
função grat1!>cacta, t.pós lO anos de 
exercício contínuo ou. não, o dueuo de 
contlnuarem a;-perceber a gratificação 
respectiva (em regtme· de urgencra, 
ho:i têrm.oS ào Art. i!3i>, letra c. -do Re- · 
gimento Interno, em virtUde do Re­
quer!mento nl) 298, de 198.2, aprovatto 
na sessão de 14 do corrente), depen­
der .. do de Pa-receres das camissôes de 

· Se{VlCO Púbhco Cjvil e de Fínanças. 

O SK eRESIÓ:EXTE: 

2 

Discussão, em turno umco, do Pro­
jeto de Lei da Cám.a.u 1W ·18, de I9L~ 

- . . . (n" 2.787, de 1981 na Casa de ongem) 
A" votaçao d?- PrOJeto serâ ferta ·pelo 1 que fixa 0 nümefo .de-· DepU'-ados por 

pro .... eS.so oonp~~l. de acôrdo com o l Estados e Território~ e dá outras pro-
art. 373 do R.e"'unento Interno. ·cr· , ( . · d ~ 

Como n?..o há, na Ca.sat 0 quorum v: , enc:u.s em 1 ef,pme e urg~ncra, J:!<?'S 
regímental.de 42 -Senadores, nca·actm- te1mo.-, dO art. 330, ~etra c~ do Regi-
da a votaçt..o. n:ento Interno, em v.rtude do 1\..eque-

- . rlm~nto n"' 314 aprovado, com emen-
Volacão, em. primeiro turno, do 1 da, na ses5ão de 15 do corrente), de­

ProJeto .cie ,Emen~a a Const1tw-, pendendo de Pa.receres das Comissões 
çüo ·n9 3, de l!ltil, de autona da de ConstitUição e Justfça e de Fman .. 
Sr, Gllberto Mwz7Jho e outros Srs. ças. ~ .. 
Senadores, gue moatf<ca o § 1° da •

1 

-
art. 191 da cunstttwcão (aposen- . 3 
tadana-nos 30 anos· de servlÇO) ~ Discussão, em turno único, do Pro-

. t~ndo )?arece_:. fav?rá~el,~ sob n 1eto de Lel da Câmata n"' ::!-5, d 19-62 
3~4, de ~961, _. ~ Co_,mtssao Espe- j (fi9 1.107, de 1959, na Casa de os1-. 
ctal. · .

1 

g·eml, que autoriza a compra cr..; 
0--SR. PRESl.DJo~T~: acões do Banco ·de Crédito da Ama-

. zÓnia S. A., .perúmCente.s ao OOvêr­
Pelo mesmo ~motivo fica_ adiada· a.

1 

no Americano_ e dá outras providên-
vo~çào de.st.a. ma(éria.. elas- (em regime de urgência, nOs têr-

0 SR. PU~SlfiE~TE: mOs do art. 33D,.letra c,.' do R~gimen-
4 • 1 tó Interno, i!m virtude do Requer!:. 

~· sr: .lo Secre~t\-rio irá pcoce .. er ~a. mento n9- 299, de i9G2, aprovado na 
J~t..um de ~equerrmento. , j sessão de 15 do correntç:) •. dependendo 

· E' lido e aprovado o seguinte 1 de Pareceres das Comissoes de Eco-

R 
. . 0 3~ 6 621 nomla e de Finanças, eqUertmen!O n· ;j 1 de 19 _. Matélia em tranutação .Normal 

Sr. Presidente - 4 
ReQUeiro aUdÍênCia· do Cünselho Na- f Discu.ssã?; em ~urno único, do Pr~.­

cion_al de Economia sõore. 0 Projeto de jeto de· Le1 da Cama. ra n9 ~6 •. d~ 1962 
lei 123· de 1961. .para. os-: fins p1·evistos tn° 3.C60-B-61, na Casa cte ongem) 
no artigo 200 parágrafo 29 da çonsti- 1 q.ue transforma~ o Departamento Na­
tuição Federal e nos tên;nos. do- ·artigü t cwnal c_le Obms do Sa~eamen~ ~m 
2l2 letras 1[ e-x do Regimento Inter- I autarqm.a e. dá outra_s pr~vtd_~ncJas 
no,- · ·.. {em r-egime de urgênCia, no;· termos 

.Saia das sessões, em 19 de ]unho de do artigo 230, 'letra c, 'tio Re~ment~ 
1962. - Padre Cala:.ans, Interno, em virtude do Requenmento 

• · · · nY 315 de 19'62 aprovado na sessão- de 
Q SR- P~~SIDE~TE: 15. do' corrente'>, tendo Pareceres· ta-
Na hora do Expediente .fornm lidos voráveis, sob ns. qas Comissões ·<":a 

Requeritnenros: _que .v:ío ser votados. Transpol'tes, Comunicações e Obras 
- Em ·vot.ação ô Requerimento nc 332, Pú.blica.s, .do Serviço Ptrtilico c_.;. vil e àe 
-de' autoria do- nobre Senador Afrà.n'io Finanças. 
Lages. . 

Os srs. Senadores que. o aprovam. 
queiram permanecer .coino se· enCon-­
tram. {Pausa). 

Está -aprovado. Em conseqüência, o 
projeto se1:á Oportuna.m·ente· incluído 
·na. Ordem do Dia·. _ · 

Eií1 votaçãQ o Requerim'ento .n? 333, 
de autoria do nobre Senado1· Afrâllio 
Lages. · 

Os Srs. Senadotes que o aprovam. 
queiram penhanecer sentados. ,Pau!a) 

Está. ai:)rovadü. A Mesa requisitará 
o prÇtjeto- à comi<3são de Ffnanças" e 
oportunamente o incluirá na Ordem cto 
Dia. -

Em votação o Reqlierlment-o n9 3341 

de autoría do nobre senador Afrânio 
Lages.· · . 

· Os.. Srs. Senadores q Jle o .aprovam, 
queiram peQnanecer sen.ados· (Pausa) 

Está aprovado. O projeto s~rá envia-

G 

Vo~ação, em primeiro turno. do Pro­
jeto cte Emenda à Constituição n9. 2. 
de 1~61, de autoria do Sr. :João Vil­
la.sboas e outros Srs. Senadores, que 
altera os artigos 26, 56, 5'8,- 60, 1Hl e 
0 parágl·afo único do art. 112 aa 
constituição F-ederal i.orgnaiza.ção ad~ 
ministrativa. do Distrito Federal; 
c- nsti tuiçã·o- Fede:-o.l ( organização aa­
colha do Presidente e Vice-Presidente 
do Tribunal Regional Eleitoral e aprl­
cuçã..., da cota do imPõsto de renda -
destinado aos Munic1piOS), tendO Pa­
recer favorável. sob n9 335;- de :961, 
da comiss:io Especial (com votos ven­
c~àos dos Srs. Senadores Aloysio de 
C.arvalhó· Nogueira. da Gama, e r~<;­
trições dO sr •. senador Silvestre Pé:-: 
ricles) . \ 

·do ao estudo da COmissão de Ft..-·mn- ·- 6 
·çe:s. votaç~fo. ·em prÍÍne1ro turno, do. Pro-Está esgotada a· matéria da· Ordem . j-eto- de Emenda à constituição nu-: 
do Dla. .. 3 d 19"1 de autoria do Sr. 

Não .há oradores inscrito['!; m~ro . , e,.· o • . _ 
Nada· mais havenjo que tratar.~ou J Gllbetto Ma.m~? e-outrO: _Sls~ senal . 

encerrar a sessOO. Designo para a pró- dores. qu~ :~o_dlf.ca o § 1 do. rt. 19 
xima· à ·.se!!Uiilte ô:J. Constltmçao faposez:.tadona. a('.s 3'0 

'"' · ·anos de serviço). tendo Parecer favo-
. O.t:fEM DO Dli\. rãvel. sob nQ 354, d'e 1951, da Comis-.. 

_qu~rida. no mínimo com c_.nco J5) ~iás jse:_segmr a es. · . _ . 
de antecedência- da d,ata da audiên- Votncão. em primeiro turno, & 
cia. - · · -- • Projeto. de Emrmda à Constitui-

- • são Especial. 
Sessão de 20 de junho de 196::! 

. (QUARTA-FEIRA) 
Art. 2.<> o_ artigo 839 (caput) do 9ó- . • .. C'tÍD._!tç> 2, de 1961, de autoria do 

diao de ProceSse- C~vil pa~sa a V.igo- Sr. Jl)fí.O Vi7lasb0a.s e outros Srs. MatériÍ: em regime de urgência 
ra7: com a se~uirtte redação, mantidos Senadores. ente dltera- Os arttaos • 1 ' 

Disctl&'lão. em turno único, do Pro­
jeto de Le~ d.a Câmara. n<? 23, de 19~3 
.(no 190-B, de 1951, na Ca.sa de o.n­

Pro- \gero) que ampara. a 12eq?ena pt'op~le- , 
1S62ctacte_ e .fomenta a proa.1IÇao ·por melO , 

05 p3.fág:afoS 1,0 e 2.9: Art. 8~9 26. 56. ~8. 60 ÍlO e o paráifr_afo . - • ' 
(c:trmt) - "D::~.s ~en~cm:-as de pn- tin:lr'l dfo art._ 112 da constituicáo . Discussão· em turno unico. do 
me-fi-a .nstãrl:ia, proferidas em ações Federal (organizacão adminLstrati- jeto de Lei 'cta Càmata n9 16. de 
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de crédito <incluido em :)~·dem do Dla 
elll virtude de Requerimento do sr. 
senador J'efferson de .'\guiar, aprova­
Õ'O na sessao de '25 de abril úlümol 
tendo pare<!eres sob ns. 189 a 191, de 
1962, das Corrüssõ~s de: Justiça, ?eia 
constit.ucionaiidade; E1:onomia: 19) 
pela audiênea da Canora C.e Crédito 
Agrlcola e Industrhtl do B'~nco á"O 
Brasil e 29) favorãvel, epós .. pi'Dnun­
c:.1.mento .solicitado:' e finanças. con­
trârio (com voto em separado do Sr. 
Sená.c{or Gaspar Veloso . 

.Eslá encerrada a se..<>~âo. 

(Levanta-se ·a se.:sdo ãs 16 hO­
ras!. 

-----------------------~--
PARECERES QUE SS PUBLICAM 

POR TEJ~EM SfDO OMfTfDOS NO 
D.C.N. DE 16-9-1962. 

Parecerf'S 
N"s 199-A é 199-B, de 1962 

N'-' 199-A, DE 1962 

Da Comissão de Const. t.uição e Justi­
ça, sóbre o PI'Ojeto de Lei dr.t Citmara 
n'! 166, de 1958, que itJ.Slitui a cédula 
Djiúial de votac;ão, n•lS clcic;ócs pelo 
sistema proporcional,l dá outras pro­
vidêttcias. 

Relator: Sr. Je;ffen>an de Aguiar 
De autoria do nobre Dêptttado Fer­

nanõo Pen·nri, o projeto IJ9 186, de 
1958, !oi aprovaC:o pe .a Câmara dos 
Deputa.dos. com substi .utivo ofere-cido 
PEla. comi;;sfio de cons ituiçiio e Justi­
ça às ~emendas de 2'~ di:::.ct;;:;são \H'~ 
querida>. 

O projeto institui a cédula oficial de 
1·otação nas eleições proporciOnais, cte­
termin::tndo que "tõdus as eleições re­
guladas pela lei n~ 1.1H4, de 24 de ju­
lho de 1950 ~Código UeltoralJ, s.e:·ão 
processa:1as com a utilização de cédu­
las oficiais, confecionajas e distribui­
das pela JUstiça Eleito ·al. 

Em reunião desta c >missão, o ilus· 
tre Se...'1Udor Argemit·o de Figueireao 
npt'e<)ent,Q~ parecer fa"oràvel ao pro ... 
jeto, mas ofereceu eme:1das ao § 1"' cto 
art. 5Q, ~ 1'~ do art. i>'· e ao art. 10 e 
seu parãgrafo único. 

Solicitando vista, oru·eci o veto em 
separado anexo, em c!iligência liminar 
com o ii~stl·e Relator, 

Provocada a tese da rnodificaçf'\1 do 
r_egime eleitoral Vigent~. que susc1tava 
-dúvidas e divergências pela possJVel 
inconstitucionalidade da proposição 
que se pr~tendio. substituir ao projeto 
a~.rovado p~la Câmara dos Deputados, 
ficou estabelecido qUe o Senador Da. 
niel Krieger pediria vi:>tíL, como o fez, 
e a matéria seria det1damente anali~ 
zad~ pelos membros da comissão. es~ 
pec1almente pelo Se1;1.ac or Mílton Cam­
pos. 

Mais tarde, n'i\. seq\.kncia. de~ser, en­
tendimentos e de acôr io com os prín~ 
cip!os pretendidos vitoriosos o Senador 
Milto11 Campos aPresentou' à consíde~ 
ração do Senado Federal o projeto nú-
meto com di.sc 1rso liminar, na 
sessão de , com aplausos e 
encômios g·erais {a vul:: o anexoJ • 

Porém, não há neg·lr, a questão é 
controvm:tída. e merece análise. em -;e~ 
parajo, com a tramitação re9imental 
que marca o curso do projeto do Se­
nador :MiH-en Cam):-oo, ei1'l que a insti­
tuição dos distritos t'leitorais talvez 
possa afrontar o art. 134 da Constitui~ 
çâo Federal: 

"O sufrág'io é unh'E'l"sal e direto; 
o voto é secreto; e fica assemaada 
a reprcsentaçâo 1'roporcWrÍal dos 
partidos politicos nacionais, na for­
ma que a lei estal: elecer''. 

Universal e direto. com a participa­
ç .J C'.e todos eleitores. na esc-cllha diri­
ta- do {JOVO, e proporcional à comPrtrên­
cia, segundo a expressão peculiar 1e 
Pontef) de \1irancta. 
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tàdo, mas o crlté.rio seria legal,. porque \dia.tas providências para a coloca!;[! O 1 proC•!.:so. O sistema das cédulas em 
a r~striçã.o se ateria a um candida.to de nova lista no caso de inutmz'lçáo mã(~3 dos cabos eleitorais e dos el~1· 
úni~o em que, em todo o ter~·itório, pO· parchll ou total. to~·r;5 encurralados pelos che!f'S p<)~ 
dena ser vo~ado por determm.ado COJ?- § 4Q' Para possibilitar a subsl;.itul- df•rosos compl'ometialn a liberdade d.'l 
tíug_ent~ eleitoral, que lhe d~-na ou nao ção das listas 0 Tribunal Regional en- vc·to. Não poucos subiram ao po~~er 
a vtt<?na. . .· . viará para. cadtt- mesa receptora, dez FCm arrimo na vontade liv:·e do poro. I 

. Sena nm•o crlteuo, que ~- le.r 1?0~e- (lO) exentpla1·es das separatas, !•'alhavam os lels eleitorals. 
l'~a ~do.ta_r. a quant~tlhe ati,l_b,m_viveln. . § 59 O eleitor que fnutilizar ou ar- A '!n.stituicão das cé<~ulas oficlr,·I.<J 
c~a JUndica o precet o con.svl uc10na . · . . . . b t · 5 - 0 õa Ju t'~'a. 

M·as 0 debate ·aqUi é estranho e ím- rebatar as listas aftxadas nas cabmas nne a ou Para a m~ s. . s · 
jY'rtinerite porque ~ Jigor a proble- indevassáveis, ou nos edifícios onde o comando do voto. As ultimas plr>'~ 
m-ática qu~ enseja Se não d~sajusta dos funcionarem_ mesas r~ceptoras. lnrlW-· çõe.~ f~c~aram. a~ ~ortas à .~~~;;"~ 
propósitcs do projeto em apreciação. rerá nas penas do art. 175, n~s 12 e 25, n~s eleicoes maJoritárias. A e~ 1 

· ·;·;. 
A·1otado o substitutivo da- Comissão do Código Eleitoral. c_:a Impõe q.ue ~e e.<>tendam as. é"_

1 
~ 

d C nstitui ão e Justiça da Câmara çoe~ proporcw!lats as mes:mr~s ced•L '5 
d~s ~e}:utaJos com a iil.stituição da que ~~o a mawr seg-uranra {lfl v~;::õ.l'~ 
cédula oficial 'nas eleições proporcio- El\fENDA W' 5 WCJ) de elettoral no funcionamento do s s~ 
nais, a instituiçào dos distritos- que o tem,a. representativo. . ..., 
senado Federal aprecia, examina e ana- O art. 13 terá 9- se~uinte red~C':i<': E ao QUe visa o prol{'t{l RO an , 
U.'3fl.. a sua vigência .1ão seria fulminada Art. 13. Esta lei ·entrará em vi- apre::;entam?s. algumas f"!n~nda.-= T~­
pela. lei posterior, em. têrmos. ~ gor na data de sua pnblic:aç§.o. l'~vo- v~mos o ?h1et1vo d<> n~·e.sti~Ja.r ?" D<'~ '1: 

Dernnis disto. a relevante motivaçao gada.s as disposições em contrário. ti_dos. umf.ic_a~ a fPtc?~ matertf1l ~~" 
do projeto merece aprovação imedia- cedu!as ~f1C!aiS e fac111tar o proce ptJ 

ta especialmente porque jã adotada, da vot.açao. 
p;rcialmente embora, ,com louvores, EMENDA N 9 6 (CCJ) Nc emlmda 11? 1. unlflcam"c; a fn"-
nas eleições realizadas no Estado da . . m~ das cédula~. dan~o mn.io! .r>.n'I'I.-
Guanahara, ex ví d3.S Instruções apro-. Supnma-se. o art. 14. porqtte tn- teudo e exme.-=sao à v1da parh?arl~. 
vadas pelo Egrégio Tiibl(nal Superiorlcluido pela modifica-ção constan\c é.a O voto p~rtidá.rio. figu~·a ~rn. nr•me1··a 
-cl::itoral (Resolução n~ 6.484, de 15 de emenda anterior. plano. sem pre.Jui?:o do voto n~·pff'­
jnnho de 1960. ·in processo n9 l.Solt~. Sala das Comi~~ões, em 10 <ie maío rc>nci~l. São os Partidos :nmhnt"'! 
classe X, do Distrito Federal. -r.:ubh- de 1961. - SilveStre Péricles, ?re • .;;;.i- que fl.'rllrsm nos ~r.flndes véano·1Jlos ~ 
cados no Diário àa Justiça,. em 3 de dente eventuaL JeJjerson de p-:-efe_rPnc:a dn ele1t:or. O nome r1o 
setembro de 196ü, ver exemplar ane- Aguiar, Relato!'. :__ Milton campos~ cR._nd1àato nrP;ferencJal poclPrá ~"r ,.~. 
xo) . . Rui Palmeira _ Ruy carneiro _ No- cnto -p-elo eleitor .. ~a.s. o que domina 

Todavta, algumas. emendas deve~ gueira da Gnma _ B·:Irros Carvalho é o espírito pr~rttdano. 
s~_r aprovadas,. atua!lzando a propo.~l- -Lourival Fontes. O sistema dos granDE's r~tii.n~ulos 
cao e reuuianzando algumas falhas. , . 
decorrenteS do retardamento de st~a~VOTO DO RELATOR ANTERIOR- caracterí?:ando os partidos. faciHfrl r.~. 
aprovacão, r~firtr~l salutar para 0 reg1~ 'MENTE DESIGN.AOO visão rlo rleitor, dandn mais rap!de:& 
me eleÜontl. qUe pretende instituir. . D C . - d C r·t • fi ao pror:e::so da vot-ação. 

. a. on11ssao e ons .1 wr o e A emenr7a nl? 2, mantf..m a lrl atu~l 
'' Justiça. sôbre o Projeto de Lei n!l que permite. na!' ele!cões pro)')O''Clfl· 

3. 159. de 1957 (na Câmara dos nais. o reg-L"tro de um têrro o. ma!s 
.beputados) nQ 166. de 1958 (no do núrnero de vagas a preend~t~r. 
Sena.w). que institui a cédtJ1a Parece-nos que assim melhor s-e 
oficial de votação, nas eleições ntenCierá ao espfrito da democrac!l\, 
pelo sistema proporcional, e dá asó:egurando a um ma.\or númNo de 
outras providências. cidadi1os as me~mas Uf'5sibib'l::tdf'o; na 

EMENDA NO 1 (CCJ)" 

Art. 3q § 1'? - acrescente-se: 
' J 

... poderá "escrever''... em· letra 
de imprensa.' .. " o norne do candidato 
de sua pr·eferência .. : ". 

\ 

EMENDA N' 2 (CCJ)' 

Relator: Sr. Argemiro de F-iguei- disnuta dos car~os e1etlvos. F o oovo 
d teni mais amp,o setor d~ elementos 

re 0
· ht1manos nara fazer seleção, 

O Projeto de Lei n° 3.159. de 1957, A emenda no- 3 tem ato; JY'"smr><: r~-
Ao Art. 5~, ~ 19 ·.substitua~se pelo se- da Câmara dos Deputados P da an- ~ t d 1 

óil: toria do ilust.re Deputado. -"ernando mes expos as no ---exame a emen( a 
gllint.e; l'' número 1. 

Ferrar~\,. institui a cédula oficial de ~A emenda'ni? 4 Sltprime 0 art. 10 e 
votayã 

1 
.s eleições pelo sistema p-ro- seu parágrafo único. Não nos parece ..... 

11 § 19 Nas eleições prOporcionais tse­
rãL registrados candidatos em número 
equiva 1-cnte ao de lttgares a preencher, porclOna · conveniente alterar a Iei vigente no 

,.\ proJ)OSição foi na VerdRde bem que diz -respeito ao número de eleito~ 
estudada e discutida na outra Caso. res. que constituem as secões eleitora;s. 
do Congresso. Não taltoc1 a colabo- ·será um trnnstôrno na Drgani?.sção j:'t 
ração da inteligência e da cultura. feita. os eleitores já têm. nos ~eus 
A slnr:ular importância da matéria próprio-s títulos. a desinnaçfto das se .. 

mais um têrço". ... ~ 
---::~.-· ~ 

I 

m.fflNDA N9 ~ WCJ) 

Acrescente-se o seguinte ~ 39 ao ar- ct·•pertou o 1'nter'• e ral do " ' :~ Ço> ~-s ge s .IPl.Onra~ c;ões onde deverão votar. O proleto 
tigo 3~: dos representantes do pOVo. . torna fácil 0 processo da votacRo. 

Rea1mente, ezn uma democracia rê· Simplifica~o. Apenas uma vez 0 P1ei-­
}:>resentativa. a lei eleitoral é b9.si1a1' tor irá à· cabine. Os grandes ri"tfm-

~ 3~ _ N'o caso de aliança de par .. 
tidos a colocacão da res-p~ctiv;\- le~ 
genda na cédÚla obedecerá à sigla. 
adotada pela coligação ou a inscrl~ 
ção da leJ;enda de qualquer um dos 
partidos coligados". 

tle reg:lme. E' o seu Próprio fnnciona- guloc; sugeridos nas emendas facilitam 
mento. :t a expressão aa vontade po- 0 voto, 
pul~r. no exercfcin de sua soberania. :É: 

- ·-..W 

EMENDA Nq 4 (CCJ). 

Acrescente-se o seguinte artigo: 

a vmcular.ão JPrrítima entr,. o l)oder,. 0 
JJ-OVO: entre eleitores e eleitos: entre 
mandantes e mandatários, ou seja, 
ntre representante.<; e renl'e.sentarlos. 
Não vale a democracia estática. e !no­
perante no te.xtn dD'l non<:tltuicõ&~.s. A 
Se!;l'ut"ança. das liberdades não !"'>tá na 
letra e no esnírito dg~ lels. E:.tã. no 
<mrnp"tímento destas. Thtá l"'l';\ !>na Dré­
tica efetiva e sincera. A democracia 
representativa também vivia consa~ 
grada nos textos constitucionais de 
1891. Mas, o mecanismo de :;ua efe­
tivação maculou a beleza do;; princi-

Acreditamos que é realmente sáb'o 
o P!'ojeto (Jue nos vem dá Cârõara. 
1tle é constitucio-nal e moraliz.ad()r. 

Vem assegurar a lisura dos p'e:tos 
e integrar o povo no mais le"'itim'J 
processo da democracia represenb .. 
tiva. 

Isso pôsto, opinamos pela nprn.-ro .. 
ção do Projeto n~ 3.159-B, de l:J07, 
com emendas que oferecemos. 

EMENDA NO 1 

A.rt. A partir do décimo dia an­
teríor ao da eleição o Tribun!l! ou 
Juiz fará pltblicar no órgão ofl.dal, 
diàrian1ente, a lista dos partidos QUe 
concorrerão ao pleito. com a indica­
ção. na ordem alfabética e .sob caQa 
legenda. dos candidatos e seus respec­
tivos números de inscrição. 

pias. Eur!ou o reg-ime. Frnudou o Substituam-se os arts. 2, 3 e :::eus-
~ 1~ Na mesma data o Tribunal ou pensamfi".to altaneiro dOS que !iteram para.gratos pelo seguinte: 

Juiz fará distribuir ao:5. partídos rc- a República. 
partições públicas, órgãos âa impren~ o voto descoberto negava a Uherda~ 
sa e associações de classe, separptas de. A pressf>n rlo poder esmagavn a 
da publicaçáo da lista dos canrli<1a- .'Joberania do""\>ovo. 
tos registrados para publicação e afi- A repr~?sentaçto d.a:s m'nor!as era 
xação em locais de fácil acesso ao uma farsa As ele1ções a bico (!e DPna, 
público. consubstanciadas em atas falsif'f'a-

~ 29 As listas. depois de rubricad::ts d~s,. degrf!d.aVRm as _virtn~es da Re-: 
p~Jo Presidente da mesa serão no dia pu?It?a. Etr\m as lets eleitoral~ qut 
do pleito afixadas d ntr da cab'r:"" ta~,a~am, S.tn. faltavam porQt.te só 
. . . e. 0 s 1 _~. J t;x:stlam parft consnurcar :~ !'PU:""'le"e 
m~eva.:.::5aveJs. no recmto d.as ?e.ço~s ~ternfzar na poder as maiorias domi­
ele,tora~s. ~ nos pontos ma:s VJ:itvets nante~ e ab<;oJl1tns. 
dos edtflctos ~nde foram mstaladas .-\ !'evolução de :::o instih1in 0 11oto 
Mesas o Receptot_a~: see!·et.o e o .sufnh~'o universAl. Foi o 

Art. 29 As cédulas para as eT~.:ições 
màjorité.rias e prop_orcionais conter.1 "J, 

Impressos na face Interna. tan~cs oe .. 
tângulos qul!-ntos forem os t)artidv;; 
que nquererem o registro dos sr113 
camU1atos e serao encimadas 'Pia rte~ 
signa<7ão da eleição a que .se Vm pro­
ced~r. 

A votação J:Or distrito ou ch-cun.scri~ 
e~? clt::.itõral seria rest~·ita, sem a pa~·­
Uclpaçao de todo.s O.!.> elei~ores do Es-

§ 3· Os Ple~Jdentes drts me.~as I ~~Tandp passo ae no~sa evolucão d~-
recrytoras d_ev~rao _zelar pela prf';.<:'l'- "l"::'~·át!c'\. -"'.primol'otl-~e 0 re<rime 
vaç~o di~;'> h:tta.s aflx~das dentro âBs i\fas a fraucle e a cornmciío f!b•·!r'rn, 
ca~,nna.s mde·~a.~sávei.s, tcmando ime- , b!·echas profundas r.a leg:timirlade do 

§ !V Nos retângulos 'referjj()~ r:o 
artigo anterior. onde se assinala!·~>') 0" 

"Otos. constarão as iniciais de cad:\ 
pr~t tido e. abaixo delas. será irop,·r:-wa. 
uma Iir.ha ponlilb~da, na qu~1 o (\e~­
t.or poderá escrever o nome do candi­
dato de sua preferência (ModC~o ~.nO::·· 
XO), 

~ 2° Os pr:.rtldo~. ai) reOHPri:'"P'n r­
registro dos seus candidatos, pl;rJrn1o 
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Jqnho de 19Ç2 _.,.._ .. =- """"-:S ::c=.:;:•.......,._•!~] 

'f 

{logoncb ou, .llliotats 4o pa:otldo) .. 

...... : .... ~--····.~················=-

Ro001o lh 

An .J:!··nj(' ',..> l{e' 1.-('i da C(:m:o·a. 
l A comtsâo de_ CQAStit.nição e Jll3-. n9 166, d-e 195-8, qtte cpa a céãu~a 
I ·uça da Cã.mara dos l)Çputados nh'1 (: . · ~ _-:"v, :·· ·· e~·,~,.,...~ 
f â:ealhett~· g.. .emcn<.t~h rgai:; a.me-~entou pelo sistem~ proporciona! e dá 

1 
substitutivo ao projeto do :Qs{mtado outras próv~dêricias. 
Fernfl,Pd~ :errart; I . . . o Projet~ de- Lei ga c~~3l'!\ nt!_-l PrOp<WÇQf.S subs-odianas cmtrtt<; fo- mero 166 de 1958 foi relatado P.?1o 

(lo5Ja4a ou ta1o1a1o do· part14o_} 

, ................. ·····~·~···· ........ . 

distritõs êieitorais.., ! A primetra dã nova redaç:;.o .aoo 
J 

ram 'Qes:P,}'CZ!\C\{\1>, ít\c1uslVe e~en(\a notirtl sin?,dor A)geriürq Figw:i;·eüQ,· 
._ . se r..ão qle e~1gano ~de autona de Pc-. quê ofc1·eçéu qqa~rv emend~. -

I 
na dor- Milton Campos, em. Nol d;os · · _ -

- arts .49 e 39 e seus parâgratos. N es-
ja._._ _____________ ..;,_....;. _____ .... __ , Depois_ de tei pe~id.o vista do voto sa ~ova reéÚtç~o p:.::ccura· o seJ,J Aut?r 

do e1ninente Relator, Senador Arge- 1 c1·1 r~r um modêlo- único, para as ce­

... PAra D8JiUta4o-llstadual_ 

' .(ãJ 
1oLAbolo do Partida) 

I 

, ••••.•• · ••• ~ .,.-:.,: •'t •• o •••••.•••••••••• 

(Domo do cand14ato) 

tntro FlgUetredo, S. E!'ª'· me ~trc-

1 
dulas das eletções maJoritana.s e pro­

gcu o avulso do proJe~to núme10 pm:c10nais, o qual contem o mesmo 
2.371, de 1952~ dQ '"Sr. cm:dnho .CH:\':al- ncw~ exLStente no ~rojeto, de- Iden­
canti, onde jl\ se defendül. a rns+tt:q- ttficar o voto do elettor, com a per-

1 ção aos d1Strito.s: el~ttomis, E>m forn\~- xmssão que se lhe dá de escrever, pelo 
1 d1ver.sa da preca.'1u;ada na m1nh~ seu propno punho, o nome ou can­
t emenda, mas de acórdo com os mes dtdato de sua preferência. o qile viola I mru. prinefpms qus m~ n,enearam na 0 segrêdo do voto, assegurado no ar­

-i suscitll.ç:fio da ooluçtio m~}S oqrupatiVel tigo "134 da Constitiçã.o Federal. Re­
! com o ·sigilo do vQto e em fonua c~-~·jeitamo;;;. 
\ pa~ _çle. tomªr. e~eqvív~n :l rn_edida~ le-- • . · , . . _ 1 ii<::lativa . Qll.e .. ~te.n,ct-e {!.- vot(!ção· pro- t ·A.· segv.nda ~mend~ e oferec!4P. a? 
I pÕrciç}nal _o;;· lnegáyeis merec:ime~tus t f. 1"' do ar!. 5 ~--VI§~ mi\nt~r, l}U,n~~ 

· 1 ~o cedula -. única nos pleitos eleito- ·nova reçla,çao, Q· Já._ ~stabeleCidO, ali~ 
"'""'· - · ·.:: I em melhores. cond1çoes, pelo art. 5 .... 
ra1s. · . · f , ,, . .,.,,. -r..' lEi -; ..- .ic1u., ·, ·~·-,~ 1"'"'' Nã.o·. ?-credito na- .-ex~_ Qiiib.ilklade do c:: o ''-''"'·~· 0 . .__,. - • d. -- · _. ·•· · • 
prO-jeto Ferràí-1, jã ulter-;:tdo pelo sq_)Js- mes~o, ocioso Rl;lrovar a etnend_~. Pe~\: 
titutivo da Comissão de consUtuição.lre-p~~Ir, 2-10 Pf.DJet~,. o QUe ~a ;:, . 
- · 1• . 1 cons1gnadq_ no Codigo. Me1.11ur. sera 
e Ju:;t.i~a-d~l Câi?-S.Tf!_._.su. vt.anpia mr.n-lsupí-ilnir o re{erido _'§' }Q do art .... so, 

uêrtie. -, . · o • - ~ _· :-_· apresentaremos. Rejelf.anlos, · 
t~, ttla.:o em fmma. malequada, daL(l raprqyando-se emenda. que -~di~te 

.:vot~do pela. em:ensão ~r;te~~irla, A tel'ceira eme~d:l ~ ·apenás qe -re-

vo- DO· SEN~DOR rFFER.SO""T]Jus.tiça e do nlenário- a seg_ uinte emeu . .;. _..no mats amplo ~e.t1ti.d~, _sUb!~Lto ~ Co- dal;.<'Í.O ao § 1" do art. 8º: 'n:mhU':fl~ 
J.v -. '"" •~ • missão_ de Con:.;.tltmçao de J"ust!!.'-u. a alteração··~ fn.zendo à $Ua substâhtHt. 

DE AGU1AR DO PROJETO DE LEI~da, que t"amou o 11·9 I: · emenda retro, renpv-a.ndo-:-n.n? Se!!~n!'. Na-da t-emos a op()r. Aprovamos.. 
NQ 168, DE .1958.' · .·· -· "Art. li?:.' As eleiçÕes -para. os car- iá agora. com o adminicul-o no proJPto 

1 
· • ,. · ~ 

,) Nà traroita<:ão do pt~jeto na. eRma·. g_J.is de. Pt_:es!dente_ -e· Vjce..:Pr-":.sidente Coutinho· Oavalcf!)lti, pedinf.o,_ que o _1\. quarta e.mendn, mfU1da_ ~u_p.t~·ül 

f r.n·d'>.s Depu~a·d-oq, tive.el' .. '>ejo-de apre-
1
--cta Rep.ub!lC_a, Gover-nador e VIce-Go-~ JSr R-e!Rtn.r rf:examinr a.- ·ll12t~ria e o art. lO e seu para;;rato umcQ. bD-: 

senta-r à co-~ide!'a'Ç~.o da corn~s.:;;, 0 do vornador ·do Est-J.do, Senador e Su~ Já..com relação ·ans_ sil::.t.rifos, nJ. o-ràc:::; mos in.teinu;tenW ·famlt.V&l_ à Stj.;t. 
~---~ . . ·------ ·-- ------- . - . - -- _..._.__.. __ 
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EMENDA N' aprovação, pois é impraticável o que p. ovidênci.l.; divulgatóriaa das .ist·a.s 1 § 29. A rep~e.sentação proporclorial \ 
fjf;!~ermínam- os refer1dos LlSPOSlvlvOS de partidü<>, candidatos, seus p··r·':le~ de cada par. ido, resultante do·quce;-
o.o Pro]e,o, sem uma revish) LO~a1 ue 1·o · de in -~ri"cão etc Há porém Je~ ente par'"id 'rio b'"d á f . •1 Ao Projeto de Lei n9 res-:nss. 

:; ~ • :. J - i • ·• ~ • : ~ a o vl Q, se: con erH a da Câmara, q~e •nstitui n cé ul~ t-odo o processo do aüstan: enLo ele1- f.l .. tnCias na emenda, que nao ,:;.o aos seus candida:to.,:; pela or.:iem d'l 
toral e recolhimento ctos títulos, para enc.ontradas nu artigo yv r.o 1.1 !:.eja colocação no ·registro I Oficial de votacão ncs eleicdes 
novas ano~,.açóes .sobre as H~SSúC.:, em o oue dete":"mir~am os§§ 29 e 39. Dlr~' .. · _ ..._ pelo sisten:-a_pr~porclonat e dá'ou~' 
c,ue o eleitor passara a votar. Apro- se·~. ql:le a. en1enda t' adltiva ~ tL1o! Justzj1~ar;ao tras prov<de!;,czas. 
vamos. ::.tpress1va ao art. 99 Mas, en,.ao >re:- i !'-To fortalecimento dos partido, po-1 N0 artigo 79. alínea c suprima-57 as 

Rei.atado o Projeto, pelo Sena::ior rlr:!ll?S o. Pn.Jfto se rep~_tindo s.;'l:, \ líticos está a essjncia · d:., r.=gim~ de-· palavras: "e distritais''. 
Art;emlfO F~gueir~uo, p.;odH<lill V.L.&~a. cr·I:t mdo :;h, ao v~r.saJ. ~o ore ~. m ~,;- 1 mccrt.tico e a· garantia do_, direitos 1 Justificação 
:mcessivamenLe, os emlne~Les S2na- mL assua·Al ~ru d1spo.slt~vos lJI'!ren- ! ú~d.an~entais do homeh1. Par-a que a 1 . . _ 
do~es Jefferst-n de As:uiar e Lamel tes. A em r r. o a, por ou tio lado, rt3- leg1t1m1dade d~ preceito s~ revi<> ore e I No atual s1stzma ele1tcral na o a:io-
1\:.rieger. Em 12 de m:1"0 als~e ano, o t··m.ge a ccn~-.e~~uação d? d~üt,a cu i escap-e das )ndiscu íVeis dis~o:·çÔes da t~m?s elelçêes distriro s. Satlem:::s que 
Senador Jeheit.On tie 11guia., )a EúL ... o, !!1ftldo pe .J e1~1,or _q~" tnutzlzz~, a,~ prát:ca co_idiana do sis~ema edo ado ha esse pensamento, en_tretan~o. con­
na. pu:..s.Ludi.C.La cte .. ~a d.ou .. a t...,-~>11....,- r~lata, ~1f!1t of danzj·co ou Or!11..~a .s devemos cercá-lo de proteçJe.s e ali~, dens~.do _ ~m um ou ma1s P:o]:'!-.os em 
.s .... o. "t .... C-..t u p. _____ J, Jc' • • h~.ta~ auxa,I· s na;5. ~o.tnnes ,n,~cy ... ':- mentá-lo de estimulPnces, como 0 p;.·e-: tramt.aç.?o no Con1r·esso Naci'J.nal, 
vamente, a relatá-lo e a apresentar s·wms, ou .nos edLflc~os onde j_,;,i_n"J~ conizado na presente emenja. A nos~ par a,onde deve ser enr~:mnh·1do_ o 
emen::tas, sem, cunollúO, a;h~c.a~ as o:nar~m mesa!> re~epto: r.s, p~&.:.~ l n f a prouosiçllo, tendo êsse e.sc6po, em P.5'Uhoo. para qu~, co~ e,es C""Xl.-;ta, 
apr::.sen<.~das pelo no~Jre StnauoJ. Ar- CLll.Side:·a~ rt-LUeS!t~s c!?. Cl'lme, ~pe. nrincípio, possui, ain:la, d~rivad:-s es- sob a luz de m:us detldo t.~ame.-
t;.!mLro de .r·Igue,redo. l'.b.:, arre·J~~a· ou míl;t-zltzar a~ 1ete: tim.ávels que, de!1tre muit-Os, pode>no.s. \ N~' 199-B, de 1!J32. 

Passamos a examinar ~ emendas r .. das listas Pelos nu~ero.s 12 e .:> -s.smr:1ar: o de C·Oncentrflr e C·Ol"lnnn 
tlo ílustre bena.dor Jefien;on de AgU1ar. r::o artigo l/f, d0 \·"'~igo. ~le.tu ·a1 n '-1<0s territór~cs dcmés~iccs dJS par !-I Da Com''isão de Constitui::: o I! 

A emenda n9 1 ao art. 39 § 19 ar.unt· C'~"illle se •onf.;:!,.Ul 1 a0 somente C·>nl dos, o;; entre.:::hcc:u:;.s, Ps d!s'1Ulas e t Jv.::.tic:a, sô-:Jre o pro;etn de Lei Cia 
te que o eleitor escJ"eva em letra de 1 {"' ··-> ... P ... ., _ , ···• s oomp~tiPEes dos can:iidato", limu?•ldol C~mar~.n'1 1e'6, d.e 1'./:18, ~que_ n tz-
impreru.a o nome do candiuato de tD.mbém com a suhtmcao ou OC'tl''l-- '1. á:e3 já. wo assob"r!J~rl''t d.,s cãmpa.. tt'l a ceauh. oftc,al devo 'I('QO. na~ 
sua pn:!erem.:~a. C"s al t.s. ~a e llJ2 çã.o das listas .. Es.l;as ~b!:iervaçõ.es nos 1has pJ.blic2.s e drs ba~:llhn<; iudicr"i- ele'ções pelo stst~n~a pro,'JJic.oHat, 
do Código Eleitol'al consideram nu .. as ~evam a prefen~ o 31rt1r:o gç. do Pn- ·ias, como, t:.>mbé·n. 0 de dar f'.,~ p:1r- e da outras r.mJi'tdcnc:as. 
as cédwas que contiverem s~nais ou Jet? e seus para_gL"alOS, _que poderá o ldQs a oportumd"c'l~ e os r10os ne-

1
DECL_\RAÇAJ Y) VENCfiJ()· SE­

~uaisq~er muros drzcres, que pu~sam Tnbunal . Snpenor El:t:o~h-1 co;n~n~ r..essá"ics oara se hbertar elo. avenh~-~ ~ADOR JZ~ ~--'EhSO~ I:'E "GU 
1 

!i. H. 
1dent!f1car o voto. A jur.sprudén.:.a tar atraves de Reso1u..-oes, se ac 1ar ··lSmo e -r.oder exore.s.:;3r ?c:; c:n1s re"'lS , 
eleitoral tem considerac.i.o que "as co~ve~liente, reieitando, em .:om~- lreferP~cirs nelos mf'is ilu~!'"es. uf'los, O p:o]eto j~ le: da Càman;. d-;.> 
ceoulas co.n sinais· aei}~acim; Pela ün- quenCia a emenda. I ma;c: derHc~d'"'s, P"lo.s m'.'i<> cpH{l<:, pelo.sr DEputados nQ 166, de 1958, que mstl .. 
ta. da máquina impressora são im- As "'ndas 5 6 It mais vak'"'-1.sos dos seus filiados. •I tui_ ~ cédula .oec:al de votação nas 
ptc.)_av<>._, , .. n. ~·,, _ . '-·· 5 e.m.... n.s. e qu~ a "eram ele1çoe.s pzlo siStema proporc:c.nal, tevo 
de outubro de 1951) ". Afir;ura-se-nos os a~hgos 13 e 14• fundmdO-'lS _ e I pa:e·c2r favorável da Comissão de 
que, me:;mo o eleitor esc.i.' ~vendo e:n '1.tuallzando~os, merecem 0 nusso EMENDA ~9 Constituiç:io e Justiça, com emendas 
caractéres de imprensa ó nome do franco a.pmamento. ~ J P • • ~ 1 Foi seu :·e:rtvr, na tramit_f:ção p:i-
Cdndi~ato de sua preferênc a, de1xa a A o expressar o seu voto o n:1bre ao • TO]eto de Let da Camara nQ me:ra e exame da matéria pela Co-
marca Pala a iàentifJcaç;io de so=;u Senador Jefferson de Aguiar avre- l~fi-H.'·5H, que i_ns~itui a c~}!Lla O/i-. missão dz GOll.3tituição e Justiça, o 
V?to: Assün a rejeitamos por infri- sentou• mais uma emenda. Esta v1- c~al de votaçao .. 1l'1S ele:"?es pelotnustre Senador Ar;emiro Figueiredo, 
genc1a do art. ·134 da Coru;titmção sando a divi.são territorial dos E.": ta- Slste~~ v;oporcwnal e da outras I que a,:esentou o parecer dé 15 de abril 
Federal. dos em distritos, para que os !·.a.rU- · promdencws. de 1959, com ::t'l&t;·u emendas. 

A emenda n9 2 altera o disposto no dos possam ins.:::rever, em cada um Suprimam-se os§§ 29, 3~;~ 49 59 e 5o! Dtle pe:ii vis~a e :op:-esentei o voto 
§ 1.~' do a!·t. 59 Pelo Projeto "ser<'io dêles, um candidato, sob uma só Je- do art. 7Q ' ' em se:Jarado de lO de m.a!o, reiterando 
1'eg1;5trados candidatos em núm ~ro genda, ou em coligação de vários.· pro:nunciamento Q1le tivera na Câman~ 
eqmvalente ao de lugare~ a~ preen- partidos, nas eleições para deputa- Suprimam-se, no § 79 do art. 79 as dos Deputad:Js, em prol da nstitui~ 
c:t.er, salvo no caso de 10 1 ou m~nos dos federais e estaduais., Não nos pa- seguintes palavras: ção dcs Distritos Elêi:crris. 
l'~presentantes, quando st:rá permi- rece que a matéria deva ser contida. ·'ou os candidatos de legendas di- Pelo Sesa(5or :Janiel Krleger foi so-, 
t1do o registro de mais dú um ~êr .;o no presen~e Projeto, que visa, apenas, versas. • licita<Cla vista, com o adiamento dP, 
dos candidatos··. Pela em:enda n9 2 instituir a cédula oficial de votação d'scussão e Y(ltação do parecer do Se-
o. registrQ de canàülatos co·m 0 .,;~l"P.s- nas eleições pelo sistema proporcio~ Suprimam-se no art. 9° as seguin· nad::Jr Argemi.:o Fl~n:e;redo. 
Cimo de um têrço ao >lúrrero de Ju- nal, Deve s'er transportado, para tes palavras: Na sessão le~i.-;:e.M,-a se3"uinte, to:. 
gares a preencher, é para tod.J·,; os outros Projeto.s em curso no congres-, ''e a indicaçã-O, também, do n·úme- rpres::ntado o pa"':'ecer de 10 de maio 
caso~. indistintamente. Sc•mos fa•Jo- so, o seu estudo, C-Omplexo sôbre ro correspondente a cada um dêles" de 1961, que, em_bo:a E:SS!nado. pelos 
rã·•f'JS a êsse critério, que só van\a- vários aspectos, inclusive 0 consti- . mel!lbros da Con.<:sa./ teve sna apro ... 
~-ns,.generalizadas pode traz~~. poi.c: tucionai, pois há os que pensam que- .Sum-imam-se nos modelos "A". "B' vaçao c:ustE'ntada pelo ped:do de vista 
mr.ç.:a a contribuição para que não o sufrágio universal e dire~o, que 0 e "C': as linha.<; de~tin?~~s n "nome I do s.~nador Heriba!do Vieira, que, na 
se esgote a lista de suplente15 , alPm ar~igo 134 da• c~nstituição impõe, ou munero do candidato . lre~n~ao .. de f.presentou s~;u voto_ ~i-
ti,., apresentar um númerc ma~~r ae exige que os candxdatos sejam elei-1 Justificação ve g .... nt..., com emen~as_ à prop8Siçao. 
cand1d~tos à ·P~eferência do i.~itu. tos diretamente pelo povo, em geral, . . _ Em face da a'Jrecra.ç~o. dos pa.:e~e~ 
rado '1:2.; o f} :_ "";1 Ti_;:!<>H :J ·- em seu· járnais por uma parcela dêle, ou por _Esta emenda -decor;e de outra ~or ~~s e das en;.en~::~_.s. delidiU. a COI"'?lS·• 
mt 53, Já mspoe satisfatória ner. e um corpo seleciQ_nado de eleitores :-tos aoresentada, sob n9 , nu e v1sa! .. ao de Consoitmcao e .TustJ('a on·nar 
d'~ f?r~a í~êntica e até er'n melnr. f!~ Reieit9mo-Ia, pois. . '1'-ransformar en:_ voto de leg_endn o voto:~el.a aprovação do projeto, com as se_ 
cc-ndiçoes. sobre o. as~unto.: A ~me 1 ja Te:ndo nos manifestado sôbre as 'h, represent~c:1o p:·onor1'nm?J, 0ue é.! ,umtes emer..das: 
DL.da mars faz que repeti-lo ,1c, .~r.,. emendas· oferecidas pelos eminentes 'l~l_.m!mente, d!'ldo ao {'8'1rf;,..J..,>o <::'JJhd- EMEr--JDA Ne 

1 
(CCJ) 

n.:!J~e, _uma ~ez Q~le o. ~roj~to .. Jáo Senadores Argemir~ de P'iguerêdo e dt?!'l~ daquela, CO!t_' a mesm~ deve ser 
~e -~.,ara aquele dJsposittro, se nr16 Jefferson de Agmar, passamos a aprec1a·ja, em conJunto, 
l,~mtarmos a . suprimir o 1 refer;.10 § apresentar as que se nos afiguram J 

1 Nesse s_entJdo apresentamos "!m~r.- nccessárías, para que o Projeto de 1 

d~ supress1va e rejeitamosf a em, lda. Lei. m 166, de 1958, preencha suas fi- I EMENDA N'? 
n. ~ do nobre Senador J >ffers"Jn de nahdade.s, as · quais estão adeante Ao Prr>ieto de LPf da f7âmn.rf1 
Agmar. anexada::;. 1 nt? 16~-1958- aue ins.'ihli a ('A"f.uYt 
u·: e~~nd·i nt? 3 manda acre5 ... entcr Cr>mis~ão de ConstHn;ção e ,Tnsti- 1 

oficial de vofacão. wu: f'l<>içlj-":s 

Substit.ua-se o § 1~' .do art. s~ pelo 
se~uinte: 

_§ 1° O eleitor assinalará, em cada 
ccdula, no retã:ngulo correspondente à 
sua ag-remirção, C{)m 11m traço cru­
zado ou outro sinal inequivü{:o, à le-
3"enQa. ou partido e:n que d~eja votar. 

' P agrafo M art._ 39. Adm .. f;r1.1G~ ça, em de j~Jho de 1961. - Senador· pelo sistema 'TJTO"'JnrciOnaJ e dá 
a emenda <::t-m outra rellação, Eis Ileri'IJaldo Vieira. 1 outras providJncias. EMEN 
prls, a no~!>:-t subemenda: 'I · • DA N 9 2 (CCJ) , 

I I 
Ao artigo 59 e seus parãgra.fos dé-~ s -· t 1 

. 39 No caso de a11ar;ça d~ rar- se esta redação: ... ~P-lm~In:-se o ar . O ~ ~ seu pn, .. 
tidos, ctr.starão das ced~J'lS a I EMENDA N9 .ag,afo umco, para subs:"3tJr, ne.3:Sa 
sigla ~ a Jeo-enda pçla ll~"'D'\ ao Projeto de Lei da c· 0 ".1\rt. 5o Os nrn7os P<:;~.,hf'1 P"'""~<; nn" ~arte, o disposto na lei vigente, 
1egistr.1."a~ p';,ra 'de'ign.:t~"~ 166 de 1008 que inst"t _amar~~· .arti<:~;os 4j:j f> 4q do Có1;,.'l F'~i~ol"l'll 

-coligação · • - 8 oji~ial de vo'ta,.ão nasl u,z .a_ ce u la ~erão, respectivamFIIlte, de 30 e 20 · . · .,; , e,eu;oes pe o dia..'i" . 
. szstema proporcional e dá ·outras I • . , \ 

Não atinarr.os porque alimen~ll"· .e providências. I Justzjzcar,ão 
li~, sizet~~~ t:IJ.tre ':lS. cOH?ados, cata Substitua-se o artigo 411 ~lo seguiu;- Os pra2os J?fl.ra zegi~tro e substHHI-
qt a a di.:. JLl!.a.L .. a t-~runazla de ter a te· ção de can01datos na o deyem ficar 
bUD. leg~nrla flgm:ando na !éd ua, ;,Art 4Q Sob a re ict· 1 . )muito distantes rio pleito no;s hã m.)-
.sot• .. etudo qutndo se qeixa a 1ei 1~/3.- zes eleitorais das J'es sec~~;.a z~~s JUÍ-

1 

mrntD:s. rl.J_i'Jcel.~ na vid~ dos partifl".'i 
rn.re~hada pan _solucwnar à .;O.lt.ro- convençóes regionais Pe munÍci ~·das 1nt dlflC•J.t,_mJ a escol l-ta d€' canrlida­
vé .s:a. d W·':!cessa·:."'"Ylen .. ' creada! E' partldos politico escolh - paJS 05

1to..c;, E· a do.""·.<:;nbsa~ntos. oua.~e c:fm­
o q~e es?~ ha o final d·~ ~m;~~d"t, I crutínio secre·o. ~s seus c!r::d-da~IJi es- ,f:!re rJst.á S'lloi'!~.+-0- ~ ;:a·z~.e~ s11ner 11pn:­
qvando d1z que consta~ã da _.:ed·1.a ca""'"" eletivo .. maJ·or·t·.,.· 1 ct' aos lentes. tm:Jrevr.~~·1 f"l<; a!ht· as me.sttv> a 

· 1 ... ,. 1- - , -- ·o~ " J .:L lOs e e r~ , nt d '"'" ,.. .... ,., t - ct t' 1 1:1 s1g a •!d. ~ rgaçao, ou a mse .• eav presentação propocional do E t d \O _a e '"-s _an,..~Iva os " as pal'. ·L' •)::;. 
<l_a le~~lldi. Of" qualquer um dos ,ilr- dos Municípios. s s a os e Reconhecem~s, r·n+l" . .:;t,rto, Que !JS 

t•aos. Ap-·ovamos a sub·eme.ntl't 1 § 1o. Os candidatos escolhid ~>la pnt~os de Jn ? 1:1 irqs vigPl"lhs sao 
A emenü. no 4 manda acr~sc~·l· 1 c:mvençães serão registrado ~o P -5r:

1
mmto exta:qoo:; :ro::tr_? ., seu prn~~>o:;s'l 

t'i.r P'1 P.·opt0 ll'"'l ..,~, ,_,.,., " c ,1--.') P:l- <Ti'ios comu"'tentes d 3 t sEl ~ 
1 

men_to nnde os fncH'l<>nh<> d·"'> lftli')U!!· 
rnr.rrafos o contPúdo do• ta em"n la 'b d ~"' a us rça et ora 'lnac"ec:; e recur .. &s ex·crpm dil"~"<Í"~ c 
e~tá condct:J nc art1g0 g;; do ,;o:e- ~e~~:~:~ ;r-;;~r~'~~~~o aa~sd~a Jepr~- r:lelono-as t:1SS!"nciail' e tnM·~uen ,_1vf"1~. 
to . Sob li'{Jil~ aspectos a emenjP. é "-"ão ~hhda na.s. con~e:nçÔe -d a v~ (1Ue.,imfll ~ cnm•·;·p·+.,.n "';..,.~ n ''??" 

,n.als e·-tplír;l.la na determ.nação C:M ~idas. .s 0s par ~~i?a_1gnados no v .. gente Codtgo Ele!~ 

Acrescente-se .ao art. 39 o seguinte 
3Q: 

§ 3Q No caso de aliança de partidos,. 
constarão das cédulrs a sigla e a le~ 
gen.da, pela mesma. registrada, para' 
designa! em a coligação. 

EMENDA N' 4 CCCJ) • 

Dê-se a seguinte redação w art. 4Q: 
A:t. 411 So-b a presidência dos Juizes 

eleitorais das respectivas zonas as 
êom'enções regionais e municipa:;; dos 
partidos políticos escolherão, em es­
çrutínio sec!'eto. os seus cand:dr tos 
aos cargos ele-tivos majoritá'7'iOS e de 
rewesentação propo.:cional dos Esta­
J.os e dos Mru1~rípics. 

. .:: 

-, 



LJIARIO DO COI'!GR_:;:SSO NACION!',L (Seção 11) Junho de 1962 

r-§ 19 .. O e cr.wj~d~!os es:::o'lhidos pelas 1 ~·ta• t!dii'!o ·.)btido, c;erá con"e-,ldil srol EMENDA N 01 6 (CCJ) EMENDA Nq 8 <CCJ). 
tcnvenço;:>s setào registrados nos ór- Bt.ms candidatos pela. ordem da co1o~ No.art, 7", alínea c, suprimam-se as I Sup:im~-se o art. 14, poique in· 
~ ... :::3 c .-n·~e7enLes da Justh;a Eleitoral, c-~sau 110 regiStro. 'Xlla'íTas "e distritais''. \ c1uido na emenda antenor. 
).., :.:ee..,nC:o-se1 qurnto aos da repre- · · --- · · ) -- · s · · · . 

- ~. . EMENDA N" 5 (CCJ . ·EMENDA Nq 7 <CCJ) 

1
. ala aa.s Col"1 1~sões, em 4 de abril' 

~n._· .... ào p_;o?c:·c~Dnz.l, a o:_dem da vo_. o &Jt. -59 e g .sedtU sub&tlLU:uv:s r ~ ... de 1962, - ~ilvestre Fertcfes, P.;.e::.l-
;~ 1 ob::.Ida. nas convenºoes dcs par- 1elos'<:.egu:ntes: . O art. 13 terá a seg:uinte redacno: /dente.,- Jefferson d~ Aguiar, Relft.or 
tJ: :-. ~\rt. 5' --;~ praz{)s t"shl:;e1ecidos nQ!l Art. 13 !:..5~a lei ~ntrará em v!gí)r na.- Mene."'es Pimentel.- Lounval.Pon-

':.'1 A r:=."D:etó't~::\"áJ ,.c ..... "~rc:onal df :tr:ü~GS ~;; e 49 c:Jo v .. ·t·.go Fae,'CJ:al (ht.ã de 1>\J:l pt11.ili";t';'Z:O, revu-g(..das a- tes.- Aloysio ele carvalho - Afrânio 
~a .. a. p.:r,:do, n;;:Ul,aH~e Cio quociente 5.:tão, tt:::-.p~~,;-~haznente, úe :iO e 20 q:as •• J:i:~~Ot:lçües elll COllvl'ar.Lo.. ~ Lages. 
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